
REPÚBLICA FEDERA llV A DO BRASIL 

ANO XXXV - SUPLEMENTO -AO N9 139 QUINTA-FEIRA, 30 DE OUTUBRO DE 1980 BRASÍLIA - DF 

CONGRESSO· l~ACIONAL 

PARECERES N9s'173 À 202, DE 1980 CN 
Dã Comissão Mista de-Orçãmento, sobre o Projeto de Lei n9 21, de 

1980 (CN) que aprova o Orçamento Plurianual de Investimentos para o 
triênio 1981/1983. 

PARECER N9 ~7~. de 1980-CN 

DA COMISS~O MISTA DE ORÇAMENTO, ao Projeto de 

Lei nQ 21, de 1980 (CN). que aprova o Orçamen­

to Plurianual de Investimentos para~ríênio 

1981/1983, Anexo - Poder Le9~slatívo - Câma­

ra dos Deputados. 

RELATOR: DEPUTADO AIRTON SANDOVAL 

o Senhor Presidente da República, em consonâ~ 

cia com o disposto no parãgrafa único do art, 60 da Constituição,é~ 

binado,com c Ato Complementar nQ 43, de 1969. subroe_e ã apreciação 

do Congresso Naci cna 1 o Proj e ta.._d e L<!li 09 21, de 1980 (CN), que di s­

põe sobre o Orçamento Plurianual de Investimentos para'o triênio ... 

19.81/1983. 

Por honrosa designaçâo do Senhor Presidente da 

Comissão Mista de Orçamento, cou~e-nos a tarefa de relatar o presen­

te OPI, no âmbito da Câmara dos Dep~tados. 

Analisando a Mensagem nQ 349/80, do Senhor Pr~ 

sidente da Repüblicâ, verificamos, alem de outros aspectos a serem 

oportunamente focalizados, ~ preocupação do Governo de ~ão incluir 

~ecursos para novos programas: com vistas ã- conclusão daqu~les 

andamento. 

em 

o OPI em estudo estima aS de~pesas de capital no 

montante de Cr$ 2.078.168 692.000,00, a preços de 1981,' com inc~emento 

real medio de 5%, sem prejulzo das correções- que se fizerem necessã­

rias em decorrência da oscilação da moeda. 

Ao estabelecermos comparação entre o OPI vigente 

e a proposta em exame, encontramos um acrêscimõ percentual de 268%. 

De maneira global, as'despesas de capital estão 

estimadas de acordo com o seguinte quadro: 

Cr$ 1.000,00 de 198 

ESI'ECIFICAÇl\o 1981 1982 1983 TRlf:NIO 

Rec.-do Tesouro 691.172.233 563.428.423 583.717.8691.838.318.525 

R. outras fontes 90.315.639 79.178.791 70.355.737 239.850 167 

781.487.872 642.607.214 654.073.606 2.078.168.692 

No que tange ao Poder Legislativo, as despesas 

de capital priv~stas para o triinio, i conta de recursos do Tesouro, 

desdobrar-se-ão da segu;'nte forma: 
- 1981 1982 1983 

podeI' Legislativo 955.945.000,00 ,865.615.000,00 770.669.000,00 

Câmal'a dos Deputados 378.740.000.00 396.662.~00,00 415.477.000.00 
,-

Senado federal 545.400.000,00 457.870.000,00 343.555.000,00 

TCU 31.805.000,00 11.083.000,00 11 .637.000,00 

A programação de trabalho da Câmara dos Deputados, 

na ãrea do OPI. projetada parr o exercicio de 1981, apresenta a segui~ 

te dinâmica estrutural, especificada pela natureza da despesa: 

DESPESAS DE CAPITAL ••••••.••.••......••••••...•.•• Cr$ 378.740.000,00 

Investimentos .••.•.••.....••••..•..•••.••..••••• Cr$ 305.530.000,00 

Obras e Instalações (garagem) •.....••.••..•.•. Cr$ 30.000.000.00 

Equipamentos e Material Permanente ....•.•.•.•. Cr$ 275.400.000,00 

Ili verso._ Investimentos .. ; ..................... Cr$ 130.000,00 

Inversões Financeiras .•••..••. -.................. Cr$ 2.350.000,00 

Aqui~i~ão de Titulos Representativos de 

Capital ji Integralizado ....•....••..••....... Cr$ 2.350.000,00 

Transferências de-Capital •••••.....•.•••..••••. Cr$ 70.860.000,00 

Financiamentos de Hab-itação ................... Cr$ 42.000.000,00 

Transferincias a Inst,~uições Privadas; ..•••.• Cr$ 8.500.000,00 

Amortização de OlVida Externa ..•.•.. ~ ..••..... Cr$ 20.360.000,00 
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Em relação aos exerclcios de 1982 e 1983, a pr~ 

gramação de trabalho da Câmara dos Deputados é a seguinte: 

Em 1.000,00 de 1981 

ESPECIFICAÇl\O 1982 1983 

DESPESAS DE CAPITAL 396.662 415.477 

Processo Legislativo 248.062 260.465 

Ação Legislativa 184.517 193.743 
Rec. e Adaptação do Edifício-sede 

e dos Anexos I e Ir 50.000 52.500 

Assistência Financeira a Entidades 8.925 9.371 

Assist~ncia Médica e Sanitária 4.620 4.851 

Administração Financeira 20.360 20.360 

Dívida Ext~rna 20.360 20.360 
Habitàção 84.140 88.347 

Habitações Urbanas 84.140 88.347 

Habitaçio c Urbanismo 44 .100 46.305 

Habitação 44.100 46.305 

Finalmente, esclarecemos que o presente Orçamento 

Plurianual de Investimentos compatibi1iza-se com a proposta orçamcnt~ 

ria para o exercício de 1981. 

Não foram apresentadas emendas. 

Ante o exposto, zom03 favoráveis ã apr~vação 
Projeto de Lei n f 21(80 (CNJ, como foi apresentado. 

SALA DA COMIssAo MISTA DE ORÇAM~NTO, EM 21 DE OUTUBRO DE 1 980. 

Deputado FURTADO LEITE , PRESIDENTE. 

Deputado IlIRTON SANDOVAL _ RELATOR. 

Senador JORGE KALUME 

Senador RAIMUNDO PARENTE 

Senador JOS~ LINS 

Senador ADERBAL JUREMA' 
Senador JUTAHY MAGALHÃES 

Senador ALOYSIO CHAVES 

Senador BERNARDINO VIANA 

Senador CUNHA LIMA 

Senador JOSE RICHA 
Senador ROBERTO SATU~INO 

Senador MENDES CANALE 

qcnador ALBERTO SILVA 

Senador TARSO DUTRA 
Senador VICENTE VUOLO 
Senador SALDANHA DERZI 

Deputado ADRIANO VALENTE 
Deputado ALBERTO HOFFMANN 

Deputado ARY ALCÂNTARA 

Deputado BALDACCI FILHO 

Deputado BIAS FORTES 

Deputado CASTEJON BRANCO 

Deputado CLAUDINO SALES 

Deputado HONORATO VIANA 
Deputado OSSIAN ARARIPE 

Deputado MILTON BRANDÃO 

Deputado NOSSER ALMEIDA 
~eputado ODULFO DDMINGUES 

Deputado RAUL BERNARDO 

Deputado RESENDE MONTEIRO 

Deputado OLIVIR GABARDO 

Deputado AMADEU GRARA 

Deputado JUAREZ FURTADO 
Deputado MILTON FIGUEIREDO 
Deputado JORGE FERRAZ 

Deputado_AFR!SIO VIEIRA LIMA 
Deputado ANTONIO FERREIRA 
Deputado JOSIAS LEITE 

Deputado JACKSON BARRETO 

PARECER N9 ~74, de 1980-CN 

do 

DA COMISSÃO M1::;'l'J\ DO ORÇIIMr:NTO, sobre o pro)!!. 
to de .Lui n9 21, de lqSO (CN) I '-;lua "aprov~ o 

orçamento p1ur i,J1.u"ü de investimento" pilra o 

tr~<:nio 1981/83 - Senado rcderal"_ 

RLLNl'OJ1.: Senador SALDANHA DERZI 

Com" ae"".d\Jcm n' 105, de. 1980 (CfI) - (n,? 349/80, na orj­
gc..1I1.) I o St-lshor f'~L!-sjd~nt(.1 dn Rupúblic;J. eubmctc: ;)0 ,--xalUe du Congrc!"~u 

N"doll:Ü c. ProJeto tio LeI do Orçamento P1uJ;innu,,1 de Invé'sLimento (O"l) , 

para o Lr'Lnio 1981 / 1983. 

Na r::q.o.õ~\<:;o de Hotivos, <: :1éizin",L1do que. il pror;rilmCl,';e> de 

uC':-opu_,,J- I.h- c-;;lplt...ll - a preço!:! dc ... 1981 -~ ::tt..lnq: o monl:'lntt de Cr1-.~~ .. 

2. 07!!, 2 l>iIht,es; ",nela que Cr;· 1. 838,3 bllbõ,-c :; QUat" de u'curGo':: do 

'fLEouro N..tch./Il-tl c o rc..:tlnlL' plOV:'::HJJnlc de- X 1" C..: .1t'lS ~lL~ "Jutr~.s fOlll~ 

Além disso, destaca a Bxposição de Motivos qUrJ I " p1C\f,lle-

ccu na c1O!bcração do presente FL·oJeto de orçalTl",nLo plUl'HlnUal a Orlel1 

t",,;-ão de não incluir novos programus em detrin,cnLo da conc1us5.0 daqu~ 

lcs J:i Em andarnc.mlo". 

',cumpre-nos vQJ;ificar quc o Projeto consignO! ao Podcr LGgis 
lativo, pjra\'o triênio 81/83, o montante de Cr$ 2.592.229.000,00, do; 

quai~ Cr$ 1.346,825.000,00 cabem ao Senado Federal. 

A clC'spesas anu_tl por unidade (Senado Fedl..::ral) I está nS'Jim 

discrimlnad1l: 

SENADO FEDJ::RAL 

CENTRO CAArlCO 

PRODASEN 

TOTAL 

1981 

480.100 

19.000 

46.300 

545.400 

Cr$ 1.000,00 DE 1981 

1982 1983 

389.305 

19.950 

48.615 

457_870 

270.761 

21. 748 

51.046 

343.555 

De outra parte, por programa de trabalho, é prevista a 

aplicação de Cr$ 4.520.000,000,00, em 1981; Cr$ 4.465.184,000,00·, em 

1982; a, Cr~ 4.487.750,000,00, em 1983. 

Por íunções e programas, as despesas globa~s, fixados por 

unidades or<;amentár~as do Senado Federal, são as seguintes: 

Cr$ 1.000,00 DE-1981 

LEGISLATIVA 

Proc. Legislativo 

Administração 
l:ndústria 

HABITAÇÃü-E URBANISMO 
Hab1tação 

TOTAL 

.!2..êl 
~ 
440.100 

46.300 
19.000 

40.000 

40.000 

545.400 

1982 

416.670 

348.105 

48.615 

19.950 

41. 200 

41. 200 

457.870 

1983 

301.055 

228.261 

51. 046 

21. 748 

42.500 

42.500 

As despesas de capital do Centro de Informática e PrDcess~ 

menta de Dados estão orçadas, no triênio 1981/1983, em Cr$ •••••.••••• 

145.961.000,00 e as correntes em Cr$ 1.474.640.000,00 

No contexto das despesas globais da União no triênio 81/83 
os recursos alocndos ao Subanexo - Senado Fedcrdl -, representam ape 

nal 0,06%, que é o estr1tamento indispensável ao perfeito cumprimento 

das suas at1vidades. 

Não foram apresentadas emendas ao Subanexc. 

Diante do exposta, esta Comissão manifesta-sc pela apr~ 

vilção do ProJeto de Orçamento Plurianual de lnvestl.mentos pilra o triê 

nio 1981/1983, na parte referente ao Senado rederal. 

SALA DA COMISsAo MISTA DE ORÇAMr:NTO, EM 21 DE OUTUBRO DE 1 980. 

Deputado FURTADO LEITE , PRESIDENTE. 

Sonadar SIlLDANKA DERZI , RELATOR. 

Senador JORGE KALUME 
Senador RAIMUNDO PARENTE 

Senador JOS~ LINS 
Senador ADERBAL JUREMA 
Senador JUTAHY MAGALHÃES 
Senador ALOYSIO CHAVES 

Senador BERNARDINO VIANA 

Senador CUNHA LIMA 
Senador JOSE RICHA 
Senador ROBERTO SATURNINO 

Senador MENDES CANALE 

Senador ALBERTO SILVA 

Senador TARSO DUTRA 
Senador VICENTE VUOLO 
Deputado ADRIANO VALLNTE 

Deputado ALBERTO HOFFMANN 

Deputado ALTAIR CHAGAS 

Deputado ARY ALCÂNTARA 

Deputado BALDACCl FILHO 
Deputado BIAS FORTES 
Deputado CASTEJON BRANCO 

Deputado CLAUDINO SALES 

Deputado HONORATO VIANA 
Deputado OSSIAN ARARIPE 

Deputado LUl:Z ROCHA 

Deputado MILTON BRANDÃO 

Deputado NOSSER ALMEIDA 

Deputado ODULPO DOMINGUES 
Deputado RAUL BERNAP~O 

Deputado RESENDe MONTr:IRO 
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Deputado WILSON BRAGA 

Deputado OLIVIR GABARDO 

Deputado AMADEU GEARA 

-Deputado ALUIZIO BEZERRA 

Deputado AIRTON SANDOVAL 

,Deputado JUAREZ FURTADO 
Deputado-~ANOEL GONÇALVES 
-Deputado MILTON FIGUEIREDO 

Deputado JORGE FERRAZ 

-Deputado AFR!SIO VIEI~ LIMA 

Deputado ANTONIO FERREIRA 

Deputado EVANDRO AYRES DE MOURA 

Deputado JORGE ARBAGE 
Deputado JOSIAS LEITE 
Deputado JACKSON BARRETO 

PARECER N9 ~7S, de 198Q-CN 

DI\ cO:-lIBsKo MIS'l'_l\ Dl: ORçI\Hm:TO, sobr" o J')'"oj~ 

to de r,,,i n'? 21, de 1980 (CK) , (Nens<lqum li'? 

349/80 I n .. l - Prcs~cJê;lcla da Rep~l-3fJ ca) q~'; 
"ap::ova o Orçam.ento Plur~anuéll de il1vO~L~r.IC!! 

-lo parD o Triênio 1°81/83 Poder L~~~~ldt~ 
vo - Tribunal de'Conlas da união" -

T<ELl,Ton: Senador JOSt:: RICIli':. 

O. Projeto ela eX('".lll(: I de l.nicia.tJ.va do Poder E>:ccutl "o. b_ubrr~s. 
te C. ap:;:,(!ciw;üo c:;"c1cl:ibcrar,:E:o no-Con9r~<#I.() l~-::cional t propoc;La ele Orçi;. 

lnGllto 1'lurl.ar.i.lt.l.l.~:;:: In\-cstir,1C-nt-o para o Trl.êni~ 1~Bl/83, no "qur I co 

Ti.JO t:lCCnLu,-) n 1~'.Jnsng,=,;11 Frc.,sl..tk nCJ ~ü I IIprcv;ll ecau a oricnti2ção de não 

incluir l1ov'(,f, pl."O~P~('.;;lk-::'H - E.m c!et""im-nnlo c1i.queles j.l eN D.nd~n,~Jlto". 

C,liu:!-nos , Dl:!~li I eXI.UIl.lnar 1 Cl}hma.o, il p<lrtu relativu. ao TrilJ!! 

n"rÜ ele CO'1L.'.:") da On1:\o, ciij<1 progrml\(l'l'''-;O f;(Jo ajunta, como nüturê'll, à 

n '1\).ldrn nl ~'lXO dÍ-n's UM rCSUhlO dos. jnvestimentos proCJr~ 

~i\.llk\s p~'.J. f' '1 CÔll,' lll:" Cont n<, Üd Unino, no período considerado. 

,,.,~r'f~ ... u~ ) t .. ".o;tn DI ) • .0.1 

:~~jI~~J~~~~~;~~~~~~f;~~~~~~~;~;~:~:i~ii~~~~;;;ti~f1;~~;: 
: : lfU:'ullv' I ,U,h': 11 "e-Il II.AP: 

: I fUtll.H'CIO fl .. ~ .. ctl" r CI~t~~r"lul' ,))(J .. ~ I 11' UII Il Ç·'l li ... ,,: 

: I l 10 "" IO.~lll li GHI 

i tU! ,,,,U..ln Ut i ,,;::~:;~;~r,,~/f;~~~~~}Il:.::;~~~"'·lIO ( i-lo ô,~i 10 ).,: 11.(";,: 

I I .O'II .. t~)·JC'CUUl ! )'))f i ! 
• ~ C)OI, OH:·}I'.IU \ J.~tl1IHII 1uur ... lt~!. I ~")~ "~,li 1 
: l 'HI"I','I" "IDIt~ ()I'>lJUU I 41f1 '!. 1'1 !: 101'" tl .. H1!1 U" : U5all"q. "[c"lt •• suvl""\.OtH ! 4UI l>11! Hrl 

I: j "'UIIO:! I lD.~H: I 1 
I" : !,UtlHI'~~ 11"~U I lO""l 1 I 
I Dl'l "Utll~~.:!l I V'(I".t-rs h~.IUCIO .. IU , .. l~UI11~ - I .2e.~~q J I 

1 t ___ ~_'_·'·_·~~~~~·7_···_'··· _____ · ____ ~ ___ ·:-"'_·~ __ +_·-:--~~~;~-_ .... _. __ ... , .. ~-- ~-_ .. -! 
j lU f" 4 't"'l I 11.1"'" lI.nu 11 "H 

J _. __ • ___ !.... .... __ . __ . -.! .. ~ .. _. __ ._. ___ , 

Incxintc·j"1 crncndQ.'3 U scrW,\ (jpr('c~ nd~l: ~G I tendo ('r.l vj:1t (I 

que o projeto [,t.!_ njuGtu ii.s norma'· C0t )!>ti tucj on<liz p3rlj nem1.cr. '5 

csp0c~e, fiomon por fi11a apr0vclçdo, nn parte CJue nos co:npcl.t:! ojJ}_ 

llilr. 

SALA DA COMISsKO MISTA DE ORÇAM~NTO, EM 21 D~ OUTUBRO DE 1 980. 

D~putado FURTADO LEITE , PRESID~NTE. 

Senador JOS~ RICHA RELATOR. 

Senador JORGE KALUME 

Senador RAIMUNDO PARENTE 
Senador JOS~ LINS­
Senador ADERBAL JUR~MA 

Senador JUTAHY ~lAGALHÃES 

Senador ALOYSIO CHAVES 

- Senador BERNARDINO VIANA 

Senador CUNHA LIMA 
Senador ROBERTO SATU~INO 
Senador MENDES CANALE 

se?ador ALBERTO SILVA 

Senador TARSO DUTRA 

I I 

Senador VICENTE VUOLO 

Senador SALDANHA DERZI 

Deputado ADRIANO VALENTE 

Deputado ALBERTO HOFFMANN 

Deputado ARY ALCÂNTARA 

Deputado BALDACCI FILHO 
Deputado BIAS FORTES 

Deputado CASTEJON BRANCO 

Deputado CLAUD'INO SALES 

Deputado HONORATO VIANA 

Deputado OSSIAN ARARIPE 

Deputado MILTON BRANDÃO 

Deputado NOSSER ALMEIDA 

Deputado ODULFO DOMINGUES 

I ! , ! 1 

! I 

Deputado RAUL BERNARDU 

Deputado RESENDE MONTEIRO 
Deputado WILSON BRAGA 

D7Putado OLIVIR GABARDO 

Deputado AMADEU GEARA 

Deputado AIRTON SANDOVAL 
Deputado JUAREZ FURTADO 

Deputado MILTON FIGUEIREDO 

Deputado JORGE FERRAZ 

Deputado AFRIsIO VIEIRA LIMA 

Deputado ANTONIO FERREIRA 

Deputado EVANDRO AYRES DE MOURA 

Deputado JOSIAS LEITE 

Deputado JACKSON BARRETO 

PARECER N9,176_>-de 1980-CN 

DA COMISSÃO MISTA DE ORÇAMENTO, sobre o Proj~ 

to de Lei n'? 21, -de 1980 - CN (Mensagem n9 

349/80, na Presidência da República), que 

"aprova o orçamento Plurianual de Invest! 

mentos para o triênio -1981/83. - Poder Ju­

diciário", 

RELATOR: Senador ALOYSIO CHAVES 

_ Com a Mensagem n'? 105, de 1980 - CN (n9 349/80, na 

origem), o Senhor Presidente da República submete ao Congresso Nacio 

nal o Orçamento Plurianual de Investimentos, par'a o triênio 1.981/83 , 
cabendo-me relatar o Anexo referente ao Poder Judiciário. 

Os investimentos - Despesas de Capital - atribuIdos 

ao ~rudiciário, neste triênio, estão 

despesa por Programas e Subprogramas 

consignados no dernonstrat~vo da 

conforme Quadro I, em anexo. 

Esses Programas de Trabalho discriminam-se por 

órgão, consoante os demonstrativos dos Quadros II-a VIII ~ Anexos. 

Constata-se que todas essas programações, provavel 

ment.e aquém das aspirações de cada órgão, são investimentos ~ndi.§. 

pem,áveis ao bom desenÍpenho do Poder Judiciário em nosso País, 

Verifica-se~ nesses órgãos, a premência da execu 

ção de edificaçõe~ que, afinal, refletem o desenvolvimento econôm~co 
alcançaio pelo 'Brasil, pois, a par do aumento da população, ampliam-se 
as exigências 

buIda pelos 

por uma melhor Justiça, bem aparelhada e melhor dis!:r!. 

recanto~ do território nacional,-

Toda a programação, pelo que se pode ana11sar, é 
feit.a sob cr~teriosa prudênc~a, como ocorre, entre o,utros exemplos 

constantes deste Anexo, com a óbvia necess~dade de um ed1fíc~o-sede 
da Just1ça rederal de la Ins·~ncia no Estado de Mato Grosso do Sul, 

parê' cujo empreendimento se consignam Cr$ 48 m~lhões em 1981, do­

tação suf~ciente para o inIClo e conclusão da obra, motivo pelo_ 

quaJ nada se lhe càüsigna no b~ênio subsequente. Já para a co~ 

__ trução do Forurn de-Caraca;'aI (Justiça do Dist~ito Federal e dos 

TerI~tór~osl, as dotações lhe foram programadas para 1982 e 1983,e 

não para inIcio no primeiro ano do Orçamento Plurianual de Invest! 

mentos. Tais programações, naturalmente, são o resultado de estudos 

técnicos que aconselharam esse ~rocesso de planejamento, demonstra~ 

do preocupações cr~teriosas nos gastos com as despesas de Cap! 

tal. 
o Anexo não recebeu Emendas 

Em face do exposto, meu Parecer é favorável a 

aprclvação do Projeto de Le~ n9 21/80-CN, nos termos em que foi pro 

posl_o na parte relativa ao Poder Ju-d~c~ário. 

SALA DAS COHISSÕES, em de de 1980. 

PRESIDENTE _ 

, RELATOR. 
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1 ! • , I I , 

SESADO FEDERAL 
A,Ss=;;:so;a", 

SLa:::Ec~zrAR!.A DE O!{ÇAMENTO 

E5l!ECIPICAç.Z,O 

JUDICIÃRIA 

PROCESSO JUDICIÃRIO 

HABITAÇÃO 

:::O:::AL 

SALA DA COMISS~O MISTA DE ORÇAMENTO, EM 21 DE OUTUBRO DE 1 980. 

Deputado FURTADO LEITE PRESIDENTE. 

Saqador ALOYSIO CHAVES , RELATOR. 

Senador JORGE KALUME 
Senador RAIMUNDO PARENTE 
Senador JOS~ LINS 
Senador ADERBAL JUREMA 

Senador JUTAHY MAGALHÃES 
Senador BERNARDINO VIANA 

Senador CUNBA LIMA 
Senador JOS~ RICHA 

Senador ROBERTO SATURNINO 
Senador MENDES CANALE 
Senador ALBERTO SILVA 

Senador TARSO DUTRA 

Senador VICENTE VUOLa 
Senador SALDANHA DERZI 

Deputado ADRIANO VALENTE 
Deputado ALBERTO HOrFMANN 
Deputado ALTAIR ClmGAS 
Deputado ARY ALCÂNTARA 
Deputado BALDACCI FILHO 
Deputado BIAS FORTES 
Deputado CASTEJON BRANCO 

Deputado CLAUDINO,SALES 
Deputado HONORATO VIANA 

Deputado OSSIAN ARARIPE 

Deputado LUIZ ROCHA 
Deputado MILTON BRANDÃO 
Deputado NOSSER ALMEIDA 
Deputado ODULFO DOMINGUES 

Deputado RAUL BERNARDO 
Deputado RESENDE MONTEIRO 

Deputado ~.DEU GEARA 
Deputado ALU!ZIO BEZERRA 

Deputado AIRTON SANDOVAL, { 
Deputado .JUAREZ FURTADO. c;/restrições 

Deputado ~ANOEL GONÇALVES 

Deputado MILTON FIGUEIREDO 
Deputado JORGE FERRAZ 
Deputado AFRlsIO VIEIRA LIMA 

Deputado ANTONIO FERREIRA 
Deputado EVANDRO AYRES DE MOURA 
Deputado JORGE ARBAGE 
Deputado JOSIAS LEITE 
Deputado JACKSON BARRETO 
Deputado MAURO SAMPAIO 
'~."""'L~1 .. ~,.,{,.. '"'lA n • .. ~ _ 

Denutado JUAREZ BATISTA 

UNIÃO - OnçAl/lENTO PLURIANlIAL DE HlYESTIHENTOS .. 1981/83 QUADRO I 
RESUMO D1I. DESPESA DE CAPITAL POR FmlçÃO/pROGRAHA 

PODER JUDICIÂRIO 

CR$ 2.000,00 ce 1981 

1 9 8 1 1 9 8 2 1 9 8 3 ~TAL DO TR!~S!O 

- I VALOru::S % VALORES t VALOru:S t VJ..!.OR::S " 
- . 

:529.753 100,00 368.700 100,00 313.506 100,00 1.211.959 100,00 

520.933 98,34 359.439 97,49 303.782 96,90 1.184.154 97,71 

. 
8.820 1,66 9.261 2,51 9.724 3,10 . 27.805 ? ?q 

-529.753 100 368.700 100 I ~13.506 100 I 1..:111.959 I 100 

:-::::':'E: ?:ccposta do orça.~ento Pluria.'lual (le InvGst1mapto~ - liBl/A3 

"ESADO FEDERAL 
AS:::::;:EOi'{!A 

S::ESECRET ARlA o: ORÇAM~'1TO 

E5?ECIF!C1o.Ç)\O 

JUDICIÁRIA 

PROCESSO JUDICIÃRIO 
-

:'O:'AL 

1 9 

VALORES 

44.170 

44.170 

44.170 

mmiD - OnçANENTO- PLURIANllAL DE INYESTINENTOS .. 1981/83 
RESUMO DA DESPESA DE CAPITAL POR FUNÇí\:O/PF.OGRhllA 

QUADRO II 

PODER JUDICIÂRIO 

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL CR9 1.000,00 àe 1981 

a 1 1 9 8 2 1 9 8 3 TOTlIL DO ':R!Z:\IO 

% V.i'lI.ORES ~ VALORES % VALOR::S 
1 

'l; 

100,00 H.395 100,00 11.965 100,00 67.530 100,00 

100,00 11.395 100,00 11..965 100,00 67.530 100,00 , - --
I 100 11.395 100 

" oa 
100 I 67.<;30 I 1" .. 

-
:-::::-::: ?ro:?osta cO Orça."'Iento P1ur~a.'lual i!e Investimento,; - 1981/83 

_/ 
5<:,.'-:,l,I:;O FEDERAL 

ASS:S50Q: ... 
~~::EC::tET.A~JA DE OitÇA \~E.~TO 

ES?EC!F!C.b.çÃO 

JUDICIÂRIA 

PROCESSO JUDICIÂRlO 

~ O :' I", L I 

UNIÃO - OnçAMENTO PLURIANUAL DE ItlYESTINENTOS '\" 1981/83 
RI:SUMO DA DESPESí'. DE CAPITAL POR FUNÇÃO/pROG'RAJ>!A 

PODER JUD1CIÁRIO 

QUADRO III 

TRIBUNAL FEDERAL DE RECURSOS 
CR$ 1.000,00 de 1981 

1 9 8 1 1 9 B 2 1 9 8 3 ':'OT.i'\L 1:.0 7RI::::!i:tO~ 

VALO;CS 'i; VALORES t VJI.LOru:S % VAtOR::S '1; 

34.271 100,00 35.985 100,00 37.783 100,00 108.039 ~oo,oo 

34.271 100,00 35.985 100,00 37.783 100,00 108.039 )100, 00 

! 100 ! 100 I 17.7R1 100 I J ' ,. 
34.271 ): laS QJ9 

__ '" 
.- . 
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SEXADO FEDERAL 
ASS::SSC:UA 

SUõ;"CitETAR!A DEORCAMENTO 

UNIM - OnçAI1ENTO PLURIANUAL DE INYESTnlEfiTOS ... 1981/83 QUADRO IV 
RESUMO DA DESPES1'o DE CAPITAL POR FUUçAO!pROGmlJ!o .-

PODER JUDICIÂRIO 
JUSTIÇA MILITAR CR$ 1.000,00 de 1981 

I 1 9 
: 

8 1 I 1 9 8 2 ,- 1 9 8 3 - TOTJ\L r:O ':R!2!i!O 

ESPE CI~IC!IÇÃO 
VALORES % VALORES % VALOru::S % VALORZS . -

- - I 

-
JUDICIÂRIA 14.850 100,00 15.592 100,00 - 16.372 100,00 46.814 

, 
-

- --. 
PROCESSO JUDICIÂRIO 14.850 100;00 1,5.592 100,00 16.372 100,00 46.814 

-

I 
!!' O ~AL 14. aso 100 15.592 100 16.372 100 46.814 -

!'"::::Z:: :?rO"Ol:ta do Orçamer.to l?lurianual-ele Investimento::; -01981/83 _' 

SE.'!ADO FEDERAL 
ASS!SSOR1A I 

S:;:SEC~E7ARIA DEORCMI.ENTO 

-

UNlAO - ORÇAMENTO PLURIANlIAL DE INYESTIHENTOS ·i 1981/83 
'R!!SUMO DA DESPESA DE CAPITAL POR FUNÇÃO!PROGRAMA 

PODER JUDICIARIO 
JUSTIÇA ELEITORAL 

QUADRO V 

CR$ 1.000,00 de 1981 
-

% 

100,00 

100,00 

100 

I j 
I 1 9 8 1 1 9 8 2 1 9 8 3 ':OT1\L r:O TRI~:\!O , 

:::S:?ECIFICAÇÃO , 

VALORES % VALORES 'i: VALORES % VALORES 
-

-
-

JUDICIKRIA 94.704 100,00 72.819 100,00 42.237 100,00 209.760 - - : - --
-

- --
PROCESSO JUDICIKRIO 9°4.7Ó4 100,00 72.819 100,00 42.237 100,00 209.760 

- - -
~ . I 

, - I ':' O T A-L __ 94',70.4 .100, 72.819 100 42.2.3.7 100 209 76° .... 
::-0:::::: "Pro'Qllta do Orçalnento l?1urianua1 ele Investimentos - 1981/83 

SEX-\DO FEDERAL 
- ASSEssoa:A 

S~~SEC?ET AR!A ~E ORÇ'A \~ESTO 

-

UNIliO - ORÇN1ENTO PLURIANUAL DE ItlYESTI}lENTOS ... 1981/83 
RESUMO DA DESPESA DE CAPITAL POR FUNÇÃO!pROGm!1'. - QUADRO VI 

PODER JUDICIJiRIO 
JUSTIÇ1\ 00 TRABALHO CR; 1.000,00 ce 2981 

. 

: % I 
I 

I 
1 
I 

100,001 

I 

I 
100,001 

f 
I ' o~ I _ v ! 

I 

1 9 8 1 1 9 8 2 1 9 8 3 TOT1\L DO ~RI~!'IIO I -
ESPECIFICAÇÃO, . - , 

I .v1-.LOM:: % }!ALORES ~ VALOru;S % VALORES % -

- -- -
. 

JUDICIÂRIll. 
191. 840 100,00 134.552 100,00 109.499 100,00 435.891 100,00 

" -
-

PROCESSO JUDICIÂRIO 191. 840 100,00 134.552- 100,00 109.499 '100,00 435.891 100,00 I - . 

- I 
~ O ~ 1. l" . 

191. 840 100 , .. "O, 100 109.499 100 I I 10~ ~Jh121 
!'",,:;':'E: Proposta do Orça.'1\er.to plurianu:::l. <79 J;nvG:otimentos - 19B1/R3 

SEXADO FEDERAL 

UNIlio - ORÇN1ENTO PLURIANllAL DE HlYESTINENTOS ... 1981/83 
R!!SUMO DA DESPESA DE CAPITAL POR FUNÇÃO!PROGRN1l\. QUADRA VII 

ASS2sscalA , _ PODER JUDICrKRIO 
St,;;!SECRETAlUA DE ORÇA~~ESTO JUSTIÇA FEDERA!. DA PRIMEIRA INSTÂNCIA 

CR? 1.000,00 de 1981 

1 9 8 1 1 9-8 2 1 9 8 3 r:o 

'. ESl?ECIFlCAÇÃO = 
VALOREp VALORES % I VAI.ORES I % i - VALOR!!S % '1; ! 

. - -' I i -
. I 

JUDICIKRIA 75.973 ' 100,00 29.372 100,00 30.841 100,00 136.186 100,00 1 

-

1100,001 
-

PROCESSO JUDICIÁRIO '75.973 100,00 29'.372 100,00 30.841 100,00 136.186 

- I i -

:r O ~ 1'. t 75.973 100 29.372 100 _30 ~8U 100 136.186 ': 100 i 
. 

::-0:;::;:: ProPQsta do Orçar.\cr.to Plurianual ele Invcs.:imentos - 1981/83 

I I r J 
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UNlAO - OnçA11ENTO PLURIANUAL DE INYESTIfolE~TOS .. 1981/83 
RESUMO DA DESPESA DE: CAPITAL POR FilllÇAO/pROGRAMA QUADRO VIII 

SE.'.;ADO FEDERAL 
A,,;ESSO~:A 

S:::!E!:REr""R.!A DEOR,ÇAY.E..t..'TO 

ESPE CI:FI c.>.çJ.o 
r 

, 
, JUDICIÂRIA 

PROCESSO JUDICIÂRIO 

HABITAÇÃO 

TO':',..L 

1 9 8 

vALOllES 
~ 

73.945 

65.125 

8.820 

73.945 

1 1 9 

I ~ VALORES 

100,00 68.985 

88,07 59.724 

11,93 9.261 

I -
100 1 li!! 2P'i 

8 2 1 9 8 3 TOTlIL DO TR!!~!O 
I 

i 

% VA.tORES 'S I 
~ VA.tOllES ! 

100,00 64.809 100,00 207.739 100,00 
-

86,58 55.085 ·85,00 179.934 86,62/ 
-

- I 
{ 

13,42 9.724 15,00 37.805. 13137/ 

100 64.809 100 207.7'< 10e I 
::-,:::::=:: ?:::c:?O"lta do Orç:':c!,to l'luria."'lual ele Investimantos - 19B1/83 

RELATORIO 

PARECER N9 177, de 1980-CN 

Da Comissão Mista de Orçamento. sobre 
o'Projeto de Lei n< ZI. de 1980 (CNJ. que 
"aprova o Orçamento Plurianual de Investi­
mentos para o triênio 1981/1983, referente 
ao Subanexo 1100 - Presidência da Repúbli-

Relator: Deputado ADRIANO VALENTE 

Ao agasalho ao Ato Compl,ementar n 9 43. de 29 de j! 
neiro de 1969, o Senhor Presidente da República. enviou ao Congres­
so Nacional, a Mensagem n< lOS, de 1980 (CN) -no 349/80. na origem-, 
capeando o Projeto de Lei n 9 1980 (CN) , composto da Consolidação G~ 
ral e dos Anexos I e II, que "aprova o Orçamento Plur:umual de I~ 

veHimentos para o triênio 1981/1983". 

Coube-nos a honrosa incumbência de relatar o presen­
te Sub~nexo, que apresenta os seguintes totais das despesas ã conta 
de Recursos do Tesouro, inclusive previsão das DeSpesas Correntes: 

Cr$ 1.000. DO de 1981 

1 9 8 1 1 9 8 2 1983 

26.040.216 27.044.851 28.084.438 

~se a Presidência da Repuôlica, de várias Unidades Orça­
mentárias e, os totais acima previsto5 estão ne~as distribuídos, da 
seguinte forma: 

DESPESAS 

FUNÇOES/PROGRAMAS 

ADMINISTRAÇÃO E PLANEJAMENTO 
Planejamento Gover?am~nta1 
Ciência e Tecnologia 

DEFESA NACIONAL E SEGURANÇA POBLICA 
Planejamento Governamental 
Org~ni~ação Agrãri~ 

Segundo prevê o Projeto de Lei em exame. as importâE 
cias consignadas aos Projetos e Atividades. constantes dos Anexos p~ 
derâo ser alteradas em decorrência de créditos adicionais, abertos 
em conformidade com leis autor;~ativas e. COmo foram estimadas a 
preços de 1981. serão corrigid~s monetariamente por ocasião da eI! 
boraçâo dos Orçamento~ Anuai~ correspondentes ãqu~les exercícios. 

D E 

1981 

PRBSIDENCIA DA REPOBLICA 

UNIDADES ORÇJ\l.IENTÁRIAS 

DESPESAS DE CAPITAL 

Cr$ 1 000 00 de 1981 . , 

UNI DA DE S 1 9 8 1 1 9 8 2 1 9 8 3 

Gabinete da Presidência da Repú-
blica ......................... 56.000 58.800 61. 739 

Gabinete da Vice-Presidência da 
República ..................... 3.708 3.893 4.088 

Conselho de Segurança Nacional •• 337.701 354.586 372.315 
Serviço Nacional de Informações 13.676 14.360 15.078 
Estado-Maior das Forças Armadas 83.685 87.869 92.261 
Escola Superior de Guerra ...... 8.860 9.303 9.768 
Consultoria Geral da República •• 2.557 2.685 2.819 
Departamento Administrativo' do 
Serviço Público ••••••••••••••• 74.060 77.762 81.652 

Escola Nacional de Informações. , 16.600 17.430 18.302 
Hospital das Forças Armadas .... 17.001 17.852 18.745 
Secretaria de Planejamento ...... 415.341 436.107 457.914 
Secretaria de Planejamento - En 
tidades Supervisionadas •••••• 7 561.719 584,420 600.653 

Secretaria de Comunicação Social 54.100 56.805 59.645 
Secretaria de Comunicação Social-
Entidades Supervisionadas .......... 325.743 342.031 359.139 

T O T A L 1.970.751 2.063.903 2.154.111 

Dentro das Unidades acima, as Funções e Programas das 
Despesas de Capital que mais se destacam no peTíodo. são as seguin -
tes: 

C A P I T A L 

Cr$ 1 000 00 de 19B1 . 
\ 1982 \ 1983- , 

1.489.028 75,S '1.558.093 75.4 1. 623.013 75,3 
851.428 43.2 894.000 43.3 938.702 43.5 
420.815 21,3 441.136 21,3 462.454 21,4 

441.482 22.4 463.556 22.4 486.733 22,5 
223.561 11.3 234.739 11,3 246.476 11,4 
123.000 6.2 129.150 6,2 135.607 6,2 

Ante o exposto, sugerimos que a Comissão Mista de O~ 

çamento aprove o Orçamento Plurianual de Investimentos para o triê­
nio 1981/1983, nos termos propostos para o Subanexo 1100 ~ Presidê~ 
cia da República. 
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sÃLA DA COMISsKo MIS~'A DE ORÇAMENTO, EM 2l.DE OUTUBRO DE 1 980. 

Senaaor 

'Senador 

Senador 

Senador 

Senador 

Senador 

Senador 

Senador 

Senador 

Senador 

Senador 

Senador 

Senádor 

Deputado FURTADO ,LEITE· , PRESIDENTE. 

Deputado ADRIANO VALElHE RELATOR. 

JORGE KALUME 

RAIMUNDO PARENTE 

JOSf: LINS 

ADERBAL JUREMA 

JUTAHY MAGALHKES 

ALOYSIO CHAVES 

BERNARDINO VIANA 

CUNHA LIMA 
JOSE: RICHA 

ROBERTO SA~URNINO 

MENDES CANALE 

ALBERTO SILVA 

TARSO DUTRA 

Deputado'CASTEJON BRANCO 

Deputado CLAUDINO.SALES 

_Deputado HONORATO VIANA 

Deputado OSSIAN ARARIPE 

Deputado MILTON BRANDKo. 

Deputado NOSSER ALMEIDA 

Deputado ODULFO DOMINGUES 

Deputado RAUL BERNARDO 

Deputado RESENDE MONTEIRO 

Deputado WILSON BRAGA 

Deputado OLIVIR GABARDO 

Deputado AMADEU GEARA 

Deputado AIRTON SANDOVAL 
Senador VICENTE VUOLO 

Senador SALDANHA DERZI 

Deputado ALBERTO HOFFMANN 

Deputado ALTAIR CHAGAS 

Deputado ARY ALCANTARA 

Deputado BALDACCI FILHO 

Deputado BIAS FORTES 

- Deputado JUAREZ FURTADO, ~irestrições_ 
Deputado MILTON FIGUEIREDO 
-D~pütado JORGE FERRÁi 

Deputado APRISIO VIEIRA LIMA' 

Deputado ANTONIO FERREIRA 

Deputado JOSIAS LEITE 

~eputado JACKSON BARRETO 

PARECER "NO J. 78, de 198U-CN 

DA COMISSÃO HISTA DE ORÇAMI:NTO, sobre o Proje­

to de Lei n9 21, dê 1980'(CN)', (MeilSagerii" n9. 

105/30; e, 349/80, na origel)l) que "aprova o 
Orçamento Plurl.anual de Ip,vestimêr'ltos para' o 

'rriênio 1981/83" ,- Poder Exe';ut,J.vo - 1.20Ó -M!. 

nistério da AeronáutJ.ca. 

RELATOR, Senador TARSO DUTRA 

,Com a Mensagem n9 105, de 198Q (n9 349/80, na or;gem), 

o Senhor Presidente da ~~púb1iea, nos termos do artigo 66 da ConstJ. -

tuição Fe~rall, suDmete à apreeJ.ação 'do Congresso Nacional o ProJeto' 
de'Lei n9 21, de 1980 (CN), o quarto Orçamento Plurianual de InvestJ.­

mentos, abrangendo o triênio 1981/1983. 

Cabe-nos relatar a parte referente ao l-linJ.stérJ.o da 

Aeronáutica contemplado com a seguinte estimativa de despesas para 'o 

triênio, (Ver Quadro I, apexo). 
., 

O resumo da despesa_por fontes e apl~ação é calcul~­
da no quadro lI, tambêm anexo.~ 

Exami~ando detalh~drument~ o J.tem de Programa de trab~ 

, lho - Despesa de Capital, 'verificamOs que a 'programação 'do ~1J.nistério 

da Aeronáutica não .é somente a de ~perações m~ll.tares, propr~ame~te • 
ditas. A tJ.pieidade de suas atividades requer um preparo e uma estru­
tura que abrangem o campo social, médico, educac~onal e de consLru- I 

ções. 

Suas atJ.vidades militares se entrelaçam eom harmonia' 
às,de cunho n~t~damente civl.l .. 

Assim, encontr.aroos Programas de Assistência fj nancel.­
ra ao Sistema Integrado ,de Transporte. ácrco Reg~onal, Trcinaml?nto de 

Rt"Cun;05 lJum .. .lno!3, J{("..'uparc>-lholil("l1t.o de.! J\(!roporto~,;, Construçno c l-k'-

lhurmuünto de l\er"':l'O~LO::., I Contrôlc c S0qur.lnça <le 'l'r5.f(~go Aéreo c 

PunCl ona.tilcn lo do Serviço de J\viaç~o Ci vj 1 . 

Pelos ! tens expostos I c1cmonstr"a.mos a afirma Li va fei 

ta nntcriormc.mtc, de que os fccursos ll.locàdos tem múlt.~plu& dcstl.n~· 
ÇÕC5, mu~trrs considcradas .. tdmo desvl.adas d.:l íl.nalldaclc prjncl.pal de 

Ml.llist.ério da AcronáuLica, a defesa nacional c que dcvcrlürn estar 

contidas em outros Ninistéríos. 

" Entend~mos, todavia, que a Defesa Nacional terá que 

ser entendida corno a particl.paçõo de todos em todas as arcas, res­

salvadas as devidas especif~eações. 

Ass~m manifestamos ,nosso pensamento no sentido de 

que a Conllssão .H~sta de Orçamento 'aprove o-Plano Plur~nnual- de In­

vestimentos para o triênio 1981/1983, nos termos em que está propo§. 

to para o código 1.200 - Ministér~o da Aeronáut~ca. 

SALA DA COMISsKo MISTJ\DE ORÇAMENTO~ EM 21 DE OUTUBRO DE 1 980. 

Depu~aão'FURTADO LEITE , PRESIDENTE. 

Senador fARSO DUTRA , RELATOR. 

Senador JORGE KALUME 

Senador RAIMUNDO PARENTE 
Senador JOS~ LINS 
Senador ADERBAL JUREMA 

Senad,~r JUTAHY MAGALIlÃES 

Senador ALOYSIO CHAVES , 
Senador BERNARDINO VIAN 

Senador CUNHA LIMA 

Senad"r JOSt: RICHA 

Senador ROBERTO SAT~INO 

Senador MENDES CANALE 

fienador ALBERTO SILVA 

Senador TARSO DUTRA 
Senador SALDANHA DERZI 

Deputado ADRIANO VALENTE 

Deputado ALBERTO HOFFMANN 
Deput,.do ALTAIR CHAGAS 

Deputado ARY ALCANTARA 

Deputado BALDACCI FILHO 

Deputado BIAS FORTES 
-Deputado CASTEJON BRANCO 

Deputado CLAUDINO SALES 

Deputado HONORATO VIANA 

Deputado OSSIAN ARARIPE 

Deputado LUIZ ROCHA 
Deputado MILTON BRANDÃO 

Deputado NOSSER ALMEIDA 

Deputado ODULFO DOMINGUES 

Deputado RAUL BERNARDO 

Deputado RESENDE MONTEIRO 

Deputado AMADEU GEARA I 

~eputado ALUIZIO BEZ~RRA 
Deputado AIRTON SANDOVAL 

Deputado JUAREZ FURTADO, cirest;içõe~ 
Deputado ~ANOEL GONÇALVES I 

Deputado MILTON FIGÚEIREDO 
_ Deputado JORGE FERRAZ 

Deputado APRISIO VIEIRA LIMA 

Deputado EVANDRO AYRES DE MOURA 

Deputado JORGE ARBAGE / 
Deputado JOSIAS LEITE 

Deputado JACKSON BARRETO 
Deputada MAURO SAMPAIO 

Deputado JUAREZ BATISTA 
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U'/IÃO - OnçN1ENTO pLURrANUAL DE ItlYESnNE~TOS " 1981/83 
lESUMO DA DESPES].. DE CAPITl'.L POR Fm:Çl'.O/pROGR1'll..'J. 

}ITNIST~RIO DA AERONÂUTICA QUADRO I 
CR$ 1.000,00 ea lS81 

, 9 8 1 - , 9 8 2 - 1 9 B 3 DO 

:::S?::: C!::: O.ÇhO 

I VlI!.ORES vAtoro::s % I: VAL03ZS '1 % v~:;,::s 

D~FESA NACIO~AL E SEGURANÇA 
?C3LICl'. 8.788.075 52,92 6.514.963 45,74 9. 798.~79 62,62 25.101.217 

;"nDIISTRAçÃO FINANCEIRA 2.490.081 14,99 2.486.498 17,46 2.323.137 14,85 

I 
7.299.716 

D:FESA ÁEREA 6.297.994 37,93 4.028.465 28,28 7.475.042 47,77 17.801.501 
-E::C;~ÇÃO .E CULTURA . 10.000 0,06 10.500 0,08 11.025 n,07 31.525 

" E;.":SI!';O SUPERIOR 10.000 0,06 10.500 0,08 U.025 0,07 31.525 

iJ..;..EIT;'ÇÃO E URBAlUSl-!O 
I 

800 0,00 900 0,01 LODO 0,01 
. 

2.70.0 

P_t,3I::;.ÇhO 800 0,00 900 0,01 1.000 0,01 2.700 
~ 

:?";":.SPO~I'E 7.807.229 47,02 7.716.344 54,18 5.837.290 37,30 21.360.863 

_":l:·!I.;ISTRAÇâo FINAKCElRA 5.518.157 33,23 4.932.691 34,63 2;914 • ..972 18,63 13.365.820 

C:i..CIA E TECNOLOGIA - - 379.260 2,66 398.220 2,54 777.480 

:rM~SPOR:rE ;JlREO 2.289.072 13,79 2.41l4.393 16,88 2.524.098 16,13 7.217.563 -

:--C':'l).L I 16.606.104 100 ! 14.242.707 100 15.647.494 100 I 46.49'5.305 

?:G~o3ta co O:ç~anto ?lu:ianual de Investi~ento~ - 1982/33 

S:S .. :;C FZ:!::l-\L 
",.s:':::E:~O':.\ 

!:';:::~.=AR.:r,.:;: O;tÇ'Mí.:!~-:-O 

E~?~C:E'!C;'.ç..;O 

:=S~=SAS COrtRENTES 

- :::::Cl.:1SCS DO TESCURO 

=::::CURSOS DE OUTI?AS 

:=S?:::2~S ~E CA?ITAL 

-
R=CUaS05 DO TESOURO 

-=:'=CU::S::lS r;" OUTRAS 

lIm~o - OnçAt-lENTO pLUnrANUAL DE INYESWIENTOS - 1981/83 
RF.SU;10 nA nESPESA POR FC1tITES F APLICAÇÃO· 

MINISTgRIO DA A~RONAUTICA QUADRO II CR$ 1.0JO,OO êe lSBl 

, 9 a , - - 1 9· S 2 
" 

, 9 8 3 - I 

I I I VA!.Ore::S I ;; VALORES I '1; I V.;:.Q?':::S VALO?':::S ~ I 
I : -

34.186.469 67,31 36.030.796 71,67 36.664.322 _ 70,09 106.881.587 

34.186.469 67,31 36.030.796 71,67 36.664.322 70,09 106.861.'587 
-

FONTES - - -- - - - -
-

- _16.606.104 32,69 14.242.707 28,33 15.647.494 29,91 46.496.305 

1 

I 

16.606.104 32,69 14.242.707 28,33 15.647.494 29,91 46.496.305 
I 

FOHTES - - - - - - I -

[ , 1 • 

t. 

53,99 

115 ,70 

138,29 

0,06 

0,06 

0,01 

0,01 

45,94 

28,75 

1,67 

15,52 

I 100 

I ,. 
. 

69,69 

69,6~ 

-
30,31 

13o,31 

I -
- T A L I 1100,00 150.273.503 10O;QO I 1100,00 I IIGDF . 

50.792 :573 52.311.816 153.377 892 

"=tU?'50S DO TE_SOURO 50.792.573 100,00 

"::CU:;20S Diõ OUT"fl S FONTES -

PARECER N9 179, de 1980-CN 

Da COHISS1i.O IIIST1\ DI: ORCru!r:UTO, sobre 

o Projeto de Le~ n9 21, de 1980 (cll), 

que aprova o Orçamento plurianual de 

Investimentos para o triênio 1901/83. 

1300 - HIllIST2RIO DA l\.GRICULTUfu"\ 

Relator: Deputado llilton Dranclão 

Em !!cnsageM n'? 34~/80, na origem, e 21/80 CCIl) , 

-

50.273.503 

I 
-

100,00 I -
52.311.816 100,00 153. 3}7 • 892 100,OC 

-

1 
- - - - -

.. I 
I 

cion~l a programação dos gastos de investimentos da União 

par~ o triênio 1901/83. 

t nossa misRão oferecer aos senhores membros de~ 

ta Comissão, os subsIdias inforMativos quanto à parte refe­

rente ':0 Subanexo 1300 - ~linistãrio da Agricultura. 

1\ proposição de investincntos trienais do Gover­

no, salientando a atividade agríCOla tanto quanto pcrmite~ 

as disponibilidades atuais, representa realMente a grande 

caMinhada que ?e pretende realizar, dand0 continuidade à po­

lítica que vem de ser seguida nos últimos perIodos. As varia 

çõcs identificad3s no OPI ora proposto considoran as muc1Çõas 

econômicas havidas há pouco tempo, inclusive as de caráter 

encaminha o Senhor presidente ela RepÚblica ao Conqrespo Ua- externo, sobretudo c justamente, no setor agr!cola. 
j , • I I I 
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Em consonância com o III PND, cuja elabora­

ção precedeu em cerca de dois anos as' condições extrem~ 

mente adversas da econo~a mundial, está o projeto ora 

em estudos coerente co~ os planos já estabelecidos para 

a área da Agricultura. A atividade-agrícola tem sido 

de há muito considerada a solução de mU1tos dos nossos 

problemas, da fome ao equilíbrio das contas externas. 

Mas, efetivamente, nunca chegamos a um nível sequer p r2 
ximo dessa solução, pelo somatório de vários fatores i~ 

peditivos, dos cli~fticos locais ã conjuntura política' 

e econômica interna e externa. 

Todavia, da a~~ise q~e procedeMos, parece- -

nos claro sêr a Agricultura a função governamental con­

templada com a maior per~entagem de inv~stimentos orça­

mentários de que se tem notícia. O lIinistério está aqu! 

nhoado em todo o triênio com um volume de recursos mon-

tantes a 164.183.910 mil cruzeiros, sendo 73.632.008 

mil cruzeiros (44,85%) destinados a investimentos de ca 

pital. 

Sem dúvida, dentro das póssibilidad~ fina~ 

ceiras de hoje, tornam-se patentes as preocupações do 

Governo nessa área,' embora sejam ainda relativamente m2 

destos os recursos aplicados no setor, principalmente 

se se focalizar o pro~lema em terMOS de mercado de con­

sumo e de exportação. '. 

Dos recursos acima indicados, parte será a-

p~icada atravês das Delegacias Federais de Agricultura 

nos ~stados, eM número de 26, que absorverão em iqOl/ 

540.069 mil cruzeiros, em 1982/536.567 mil cruze1ros e 

em 1983/566.265 mil cruzeiros, percentualmente 2.01, 2.30 

'e 2.60 dos investi~entos de capital propostos para o ~Ii­

nistério, ao "longo do período trienal. 

por outro lado, há dotações que se pretende ~ 

plicar na área da Agricultura, mas que não serão direta­

mente geridas pelo ~nistério, segundo análise da difere~ 

ça entre as dotações específicas de capital e as dotações 

da função'programática; somando-se-nesta todas as fontes 

de recu';"sos. A prim!,ira mont,:n~o .a_ 7,3.632.008 mil cruzei­

ros e a segunda a 119.929.119 mil cruzeiros, concluindo­

se que 46.297.111 mil cruzeiros constituir-se-ão investi-

mentos~fora da área ministerial especifica! obviamente 

parte do valor retrocidato de 73.632.008 mil cruzeiros. A 

conclusão está-fundamentada nos quadros a3a~~o! 

-------------------------.,~~~~~~~~ 
I 

a'CA .. t"TO I 
'LUAIAMUAl I , , 
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Há, ainda, a considerar, as dotações de inve~ 

timentos das entidades supervisionadas pelo ~nistcrio 

da Agricultura, cujo demonstrativo esclarecemos no quadro 

abaixo, com a indicação da fonte de recursos: 

VILoaUfllcn I.OVO.IIGOi lU! 

OI'CAltEIIJI 

, L '" a J,Io 14 U A L 

H.n~ •• u: 2 ... ",.UO/ 11.041.,Hj 

... --':_ .. '-... "'.::--"_ ... "'."'uo: __ ~! 
U.6,..0l1l ',"4.'111 U.'l".~"U , , , 

Sem dúvida, cremos que no campo da Agricultu-
-' 

ra, oferecé o Governo neste Ol'I as indicações essenciais 

da sua política de aplicações para o próxino triênio, de 

resto um pouco mais enfática e abrangente do que tem S1-

do até aqui. 

Em não havendo nenhuma ressalva ou e~enda a-

presentada pelo nenhores parl'lffientares, somos de parecer 

que o Subanexo 1300 - Hinistério da -1"gric~ltura, do orç~ 

mento Plurianual de Investimentos para o triênio 1981/83, 

deve ser aprovado nos termos da propos1ção. 

11: o parecer. 

SALA DA COHISSJiO HISTA-DE ORÇAMENTO, ,EM 21 DE,OUTUBRQ.DE 1 980. 

Deputado FURTADO LEITE , PRESIDENTE. 

Deputado mILTON BR!IIwllo RELATOR. 

Senador JORGE KALUME 
Senador RAIMUNDO PARENTE 

·Senador JOS~ LINS 
Senador ADERBAL JUREMA 
Senador JUTAHY MAGALHlI:ES 

Senador ALOYSIO CHAVES 
Senador BERNARDINO VIANA 

Senador CUNHA LIMA 
Senador JOSE RICHA 
Senador ROBERTO SATURt!INO· 

Senador· MENDES CANALE 

,~enador ALBERTO SILVA 
Senador TARSO DUTRA 
Se"ador' VICENTE VUOLO 
Senador SALDANHA DERZI 

DellUtado ADRIANO VALENTE 
Deputado ALBERTO HOFFMANN 
DellUtado ARY ALCJiNTARA 
Deputado BALDACCI"FILHO 
Deputado BIAS FORTES 

Deputado CASTEJON BRANCO 

Deputad~ CLAUDINO SAL~S 
Deputado HONORATO VIANA 
Deputado OSSIAN ARARIPE 
Deputado NOSSER ALMEIDA 

fleputado ODULFO DOMINGUES 
Deputado RAUL BERNARDO 

Deputado RESENDE MONTEIRO 

D7Putado. OLIVIR GABARDO 
Deputado AMADEU GEARA 
Deputado AIRTON SANDOVAL 

. ! 
Deputado JUAREZ FURTADO? c/restrições 
Deputado MILTON FIGUEIREDO 

Deputado JORGE FERRAZ 
Deputado AFR!SIO VIEIRA LIMA 
Deputado ANTONIO FERREIRA 
Deputado EVANDRO'AYRES DE MOURA 

Deputado JOSIAS LEITE 
Deputado JACKSON BARRETO 

PARECER N9 180, de 1980-CN 

REI.AT6RIO 

Da Comissão Mista de orçamento, sobre o Projeto 
de Le~ n'? 21, de 1980 (CN) , que "Aprova o Orça­
mento Plurianual de Invest1mentos para o Triênio 

1981/1983" - ~!i~istério das comunicações. 

Relator: Deputado WILSON BRAGA 

Nos termos do parágrafo único do art. 60 da Cons­

tituição Federal e na forma prevista no Ato Complementar n'? 43, de 
29 de janeiro 'de 1969, o Senhor Presidente da República submete ã con­

sideração do Congresso Nacional o Projeto de Lei n'? 21, de 1980 (CN) , 
qUE! "Aprova o Orçamento Plur~anual de Investimentos para o'Triênio 

19111/1983". 
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Consigna o presente projeto de lei, para o 'triê-

nio 1981/1983, recursos para as despesas de capital do Ministério das 
Comunicações, a preços de 1981, cuja distribuição é a seguinte: 

ANOS 

1981 

U'82 

1983 

Despesas 
Corrent .. s 

2.496.559 

2.591.987 

2.691.304 

Despesas de 
Capital 

1. 499. 441 

21.524.413 

22.600.634 

Unidade: Crfl.OOO,OC 

TOTAIS 

3.996.000 

24.116.400 

25.291.938 

Esclareça-se que, de acordo com o projeto em apr~ 

ciação, os v~lores relativos a 1982 e 1983, estimados a preços de 1981, 
serão monetariamente reajustados quando da elaporação dos Orçamentos 
Anuais correnpondentes, bem como poderão ser alterados os recursos con­

signados a projetos e atividades,_em decorrência de créditos adicionais, 

abertos através de leia autorizativas. 

As despesas de capital do Ministério das COmuni­
cações para o triênio 1981/1983, praticamente se concentrarão na par­

ticipação da União no capital da Telecomunicações Bras~leiras S.A. 
(TELEBRÂS) ; no capital da Empresa Brasileira de Corre~os e Telégrafos 

(E.C.T.) e na contribuição ao Fundo de Fiscalização das Telecomunica­
ções (Quadro n9 1, em anexo). 

A nIvel de programas, as despesas de capital do 

Ministério das Comunicações estão d~stribuIdas de conformidade com o 

que mostra o quadro n9 2, em anexo. 

Ao orçamento plurianual de investimentos do Mini~ 
tório das Cornunica~ões nenhuma emenda foi apresentada. 

Pela aprovação do Projeto de Le~ n9 21, de 1980 
(CN), que "Aprova o Orçamento Plurianual de Investimentos para o Tri~ 

nio 1981/1983", na parte referente ao Ministério das Comunicações. 

SALA DA COMISSÃO MISTA DE ORÇAMENTO, EM 21 DE OUTUBRO DE 1 980. 

neDutado FURTADO LEITE , PRESIDENTE. 

Deputado I!II LSOrl BRAGA , RELATOR. 

Senador JORGE KALUME 
Senador RAIMUNDO PARENTE 

Senador JOS~ LINS 
Senador JUTAHY MAGALHl'iES 
Senador ALOYSIO CHAVES 

Senador BERNARDINO VIANA 
Senador CUNHA LIMA 
Senador JOS~ RICHA _ 

Senador ROBERTO SATURhINO 
Senador MENDES CANALE 

qenador ALBERTO SILVA 

Senador TARSO DUTRA 
Senador SALDANHA DERZI 

Deputado ADRIANO VALENTE 
Deputado ALBERTO HOFFMANN 
Deputado ALTAIR CHAGAS 
Deputado ARY ALCÃNTARA 

Deputado BALDACCI FILHO 
Deputado BIAS FORTES 
Deputado CASTEJON BRANCO 

Deputado CLAUDINO SALES 

Deputado HONORATO VIANA 
Deputado OSSIAN ARARIPE 

Deputado LUIZ ROCHA 
Deputado MILTON BRANDÃO 

Deputado NOSSER ALMEIDA 
Deputado ODULFO DOMINGUES 
Deputado RAUL BERNARDO 

Deputado RESENDE MONTEIRO 
Deputado OLIVIR GABARDO 

Deputado ~DEU _GEARA 
Deputado ALUIZIO BEZERRA 
Deputado AIRTON SANDOVAL - f 

Deputado JUAREZ FURTADO, c/restrições 
Deputado ~ANOEL GONÇALVES -
Deputado MILTON FIGUEIREDO 

Deputado JORGE FERRAZ 
Deputadõ-AFRISIO VIEIRA LIMA 
Deputado ANTONIO FERREIRA 
Deputado EVANDRO AYRES DE MOURA 

Deputado JORGE ARBAGE 
Deputado JOSIAS LEITE 
Deputado JACKSON BARRETO 
D:vutado MAURO SAMPAIO 

--"" .tJ-...~.".~ '1 ~ro r->""'-- 't, 
Deputado JUAREZ BATISTA 

I i 1 i I , 1 I I J I 

MINISTtRIO DAS COMUNICAÇÕES 
O.P.I - 1981/1983 

Projetos que mais se destacam em termos 

de recursos 

Quadro nQ 1 Unidade: Cr$1.000,OO 

1981 1982 1983 

Participação da União no 

Capital da TELEBRÃS 700.000 20.685.000 21. 719. 250 

Participação da União no 
Capital da E.C.T. 400.000 420.000 441. 000 

Contribuição ao Fundo de Fisca­

lização das Telecomunicações 

Totai's 

Totais das Despesas de 
Capital do :ünistério 

315.000 

1. 415. 000 

1.499.441 

IUNIST~RIO DAS COMUNICAÇÕES 

O.P.I 1981/1983 

330.750 

21.435.750 

21.524.413 

Demonstrativo das Despesas de Capital por 

Programas 

347.287 

22.507.537 

22.600.634 

Quadro n9 2 Unidade: Cr$1.000,OO 

Programas 

ADIUNISTRAÇÃO 

ADIUNISTRAÇÃO FIN1\NCEIRA 

PLANEJAMENTO GOVERNAI-IENTAL 

COMUNICAÇÕES POSTAIS 
TELECOMUNICAÇÕES 
seRVIços DE INFORMAÇÕES 

T o t a i s 

1981 

53.284 

601 

13.665 
400.000 

1.031.104 
787 

1. 499.441 

1982 

55.949 

631 

14.348 
420.000 

21.032.659 
826 

21.524.413 

PARECER N9 181, de 19BO-CN 

1983 

58.746 

662 

~5.067 

441. 000 
22.084.292 

867 

22.600.634 

Da Comissão Mista de Orçamento, 59-
bre o Projeto de Lei nO 21, de 1980 
(CN) , que aprova o Orçamento Plurianua­
aI de Investimentos para o triênio 1980/ 

1983. 

1500 - Ministério da Educação e Cultura. 

Relator: Deputado ARY ALCÃNTARA 

RELATORIO 

De acordo com o que dispõem o artigo 60 da Const! 

tuição Federal (parágrafo único) e o artigo 8" do Ato Complemen­

tar nO 43, é submetida ã apreciação do Congresso Nacional a pro 
posta de Orçamento Plurianual de Investimentos para o 
triênio. 

prõximo 

Cabe-me examinar a parte referente ao ~!inistério 

da Educação e Cultura, classificado sob 0_ código institucional 
1500. 

Ao MEC serão destinados 7ecursos do Tesouro no va 

lor de Cr$ 283,9 bilhões, para a execução de sua programação fi 
nanc~ira para o período, incluídas Despesas Correntes e de Capi 
tal. 

Afora esses, vinculam-se ainda às Despesas de Ca 

pital recursos de Outras Fontes no total de Cr$ 5,9 bilhões, se~ 
do, 

Cr$ 2.046.493.000 para 1981 

Cr$ 2.027.902.000 para 1982 
CrO 1.84g.648.000 para 1983. 
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ANO 

1981 

1982 

1983 

rorAIS DO TRIENIO 

MINIST~RIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Classificação da Despesa p/ sua Natureza 

- ~ecursos do Tesouro -

Cr$ 1 000 00 , 
CORRENTES DE CAPITAL , TOTAL, , 

-
81. 362.896 10.462.404 91.825.300 

84.489.461 9.860.286 94.349.747 
, 

87.179.647 10.628.271 97.807.918 

253'.032.004 30.950.961 283.982.965 

Seguindo'um procedimento adotado desde o segundo 
OPI .. -aprovado para o pe!íodo 1972/74, o presente projeto de lei 
compreende não só as Despesas de Capital como os Dispêndios Cor-

rentes programados para o triênio, fundamentado nas seguintes r~ 

zões: 
A primeira delas defende/que em um projeto onde 

não estivessem configuradas as Despesas Correntes não seria com -
p1eto, pois sem o conhecimento delas a previsão para as de Capi 
tal seria irreal. 

Outra razão citada pelo Governo ê a ~e que muitos 
proj~tos relevantes e prioritários se realizam efetivamente cla~ 

sificados como dispêndios correntes. 

E finalmente porque para a realização de investi -
mentos de ~ua1quer natureza ê indispensável a previsã9 dos custos 
operacionais e de manutenção. 

No quadro ~eguinte. de acordo com a configuraçau 
legal do :'OPI. alinham-se isoladamente as Despesas de Capital pr2. 
gramada~:para,o perío~o. por Funções e Programas e com recursos 
do Tesouro. 

• 
O quadro seguinte d~screYe os encargos das entidades supervLsionadas, c~nsiderand~ ~ecursos de' todas as fontes; 

- , 

MINISTl!RIO DA EDUCAÇÃO li CULTURA - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 

RESUMO DA DESPESA 

RECgRSOS DE TODAS AS FONTES 

• 
Cr$ 1. 000.00 

A N O 

1981 

1982 

Ü)~3 - . 
TOTAIS 

,RECURSOS DO TESOURO RECURSOS DE OUTRAS FONTES 

DESPESAS 
CORRENTES 

71.069.144 

73.824.417 

76.153.711 

221.047.272 

DJ;SPESAS DE 
CAPITAL 

7.203.341 

6.579.805 

6.870.947 

20.660.093 

TOTAL 

78.272:4~~ 
80.404.222 

83.030.658 

241. 707.365 

DESPESAS 
CORRENTES 

7.03a.999 

8.045.189 

9.453.178 

24.537.366 

DESPESAS DE. 
CAPITAL 

2,.046.493 

,2.027.902 

1. 840.648 

5.915.043 

MINISTl!RIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

PROGRAMA DE TRABALHO - DESPESAS DE CAPITAL 

TOTAL 

9.085.492 

10.073,091 

11. 293.826 

30.452.409 

TOTAIS 

8? .;;57 :,977 

90.477.313 

94.324.484 

272.159.774 

Em Cr$ 1 000 00 de 1981 

FUNÇÃO/PROGRAMA 

EDUCAÇÃO E CULTURA 

Adnlinistração 
Administração Financeira 
Planejamento Governamental 
Serviços de Inf~rmações 

Ensino de l o 'Grau 
Ensino de 29 Grau 
Ensino Superior -
Ensino Supletivo 
Educação Física e Desportos 
Assistência a Educandos 
Cultura 
Educação Especial . 

ASSISTENCIA E PREVIDENCIA 
, 

Assistência 
l' 

, 

T O TAl S 

Considero tecnicamente perfeita a proposta em exame 
e voto favoravelmente pela sua aprovação, nos termos em que foi 
apresentada. Não foram apresentadas emendas. 

SALA DA COMISSÃO MISTA DE ORÇAMENTO, EM 21 DE OUTpBRO DE 1 980. 

Deputado FUR~ADO LEITE PRESIDENTE. 

Deputado ARY AlC1mTARA RELATOR. 

Senador JORGE KALUME 
Senador RAIMUNDO PARENTE 
Senador JOS~ LINS 

Senador ADERBAL JUREMA 
Senador JUTAHY MAGALHÃES 
Senador ALOYSIO CHAVES 

-
1981 1982 1983 

lO.461.b04 9.8;9.441 10.627.389 

10B.052 , 112.453 116.022 

1.884.0~7 2.107.257 2.130.876 
65.973 71. 760 437.473 -

800 840 882 
3.509.B23 3.620.329 3.976.349 
1. 056.212 763.423 720.418 
2.345.024 1.505.726 1.582.496 

385.499 494.775 423.014 -852. :153 89i·696 939.497 
64.439 67.661 71. 044 

107.292 118.352 121. 671 
82.070 102.174 107.647 

800 840 882 

800 840 - 882 

10.462.404 9.860.286 10.628.271 

SEmador BERNARDINO VIANA 
S.!nador ÇUNRA' LIMA 
Senador JOS€ RICHA 

SEmador ROBERTO SATURtINO' 
Senador·MENDES CANALE 
Senador.ALBERTO SILVA 
S.mador TARSO DUTRA 

Senador VICENTE VUOLO 
SEmador SALDANHA DERZI 

Deputado ADRIANO VALENTE 
Deputado ALBERTO HOFFMANN 
Deputado BALDACCI FILHO 
Deputado BIAS FORTES 

TOTAL DO 
TRIIlNIO 

30.948.439 

336.527 

6.122.200 
575.206 

2.522 
11.106,501 
12.540.053 

5.433.246 
1.303.288 
2.686.546 

203.144 
347.315 

291.891 

2.522 

2.522 

30.950.961 

Deputado CASTEJON BRANCO 
Deputado CLAUDINO SALES 
Deputado HONORATO VIANA 
Deputado OSSIAN ARARIPE 

Deputado MILTON BRANDÃO 
Deputado NOSSER ALMEIDA 
~eputado ODULFO DOMINGUES 
Deputado RAUL BERNARDO 

Deputado RESENDE MONTEIRO 
Deputado ~ILSON BRAGA 
D7Putado OLIVIR GABARDO 
Deputado AMADEU GEARA 

Deputado AIRTON SANDOVAL 

OU 
I ' 
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Deputado .JUAREZ FURTADO, cÍrestrições 
Deputado MILTON FIGUEIREDO 

Deputado ANTONIO FERREIRA 

Deputado JORGE FERRAZ 
Deputado AFR!SIO VIEIRA LIMA 

Deputado JOSIAS LEITE 
Deputado JACKSON BARRETO 

PARECER NO 182, de 1980-CN 

Da COHISSÃO UISTA DE ORÇAI,tENTO, sobre 
I 

o Projeto de Lei n'" 21, da 1980 (011, 

quo aprova o Orçamento P1urian~a1 de 

Investimentos para o triênio 

1983. 

1600 - mllIS~R.IO DO ExJ::RCITO 

< 
Relator: Deputado Olivir Gabardo 

1981/ 

Em llansagen: nQ 349, do 1980, na origem, sublOOte o s~ 

nhor Presidente da RepÚblica ao Congresso ôlacional, a progralll! 

ção de investimentos da capital para o triênio 1931/83. 

Na parte que nos cabe relatar, o Subanaxo 1600 - ~li­

nlstêrio do Exército, os números .. stão perfeitar.lentc com;;mtf 

veis com o Orçamento l\nual para 1981 tamb;;m em traIÚtaç50 -]lo 

COngresso Nacional, notando-se previsão crescente na pr~1io 

da cerca de 3,7% nos dois últimos anos do triênio. 

Em todo o porIodo o ~linistério absorverá do Tesouro 

Nacional, a preços de 1981, cerca de 168.779.560 mil cruzei-

ros, total que obviamente sofr~rá os reajustes da moeda no d~ 

correr da vigência do OPI. 

Dasses recursos, 16.551.446 mil cruzeiros, corres­

pondentes a 9,8\, são destinados a investi~entos de capi-

tal, em todo o perIodo, igualmente variando apenas pela 

correção da moeda, por ocasião da elaboração do orça~en­

to anual. 

Cremos que a proposição, que se transformará 

em lei meramente orientadora, no qua r:spelta o !üniste­

rio do Exército, oferece, como a todos os outros Subane-

xos e suas respectivas e~tidades supervisionadas, e~ce1e~ 

tes perspectivas quanto às intenções do Governo no campo 

da aplicação dos recursos públicos, com projeções que por 

certo hão de nortear não só os escalões dirigentes doPrus, 

mas, e principalmente, õs dirigentes das empres~s e 

indústrias privadas nacionais. 

das 

Nenhum dos senhores parlamentares apresentou 

qualquer emenda ou ressalva ao presente projeto de lei, 

pelo que somos pela-aprovação integral do Orçanento Plu­

rianual de Investimentos para o triênio 1961/83, na parte 

relativa ao Subanexo 1600 - llinistério do Exército. 

! o parecer. 

SALA DA COMISSl(O HIS1'A DE ORÇAMENTO, EM 21 DE OUTUBRO DE 1 980. 

Deputado PURTADO Lr-ITE PRESIDLHTr;. 

Depu"!:ado OLlVIR G.1B"'ROO , Rl:LATOR. 

Ec::nador JORGL KJ\!..U~lI:; 

Senador RAIMUNDO rARENTE 
Scnadol JOS~ LINS 
Senador ADERBAL JUREMA 
S"nador JUTAHY MAGhLllÃLS 
Cer",dor ALOYSIO CllllVtS 

tlc-n;;,óor Bl:RNI\RDINO VIANA 
Spnador CUNHA LHIl. 
Senador JOSr- RIClm 

Sel).1dor "ROBEfaO SNfURNINO 
Senc.dor Mr;NDCS Cl,NALE 
Senador ALBERTO SILVA 

Senador TARSO DUTP~ 
Senador VICEI1TE VUOLO 
Senador SALDANHA DERZI 
Deputado ADRIANO VI,LENTE 
Deputado ALBERTO HOFrHANN 
Deputado ARY ALCÂNTl,Rl, 
Deputado BALDACCI FILHO 
Deputado BIAS FORTES 
D~putado Cl,STr:JON BRANCO 
Deputado CLAUDINO SALES 
DeputOldo 1I0NORATO VIANA 
Deputado OSSIAN ARl,RIPE 
Deputado HILTON BRANDÃO 

Deputado NOSSER AL~IEIDA 
Deputado ODULFO DO~\lNGUES 
Deputado RAUL BERNAr~O 
Deputado RESENDE l-IONTEIRO 
Deputado AHADEU GEARA 
Deputado AIRTON SANDOVAL 

Deput~do JUAREZ FURTADO, c/restrições 
Deputado ~IlLTON rIGUEIREDO ' 
Deputado JORGE FERRAZ 
Deputado ArRIsIO VIEIRA Lr~m 
Deputado ANTONIO FERREIRA 
Deputado JOSIA8 LElTE 
Deputado JACKSON BARRETO 

PARECER N9 133, de 1980-CN 

Da Comissão Mista de Orçamento, 
sobre o Projeto de Lei n. 21, de 
1980(CN), que aprova o Orçamento 
Plurianual de Investim~ntos para o 
Triênio 1981/1983 - referente ao M! 
nistério da Fazenda. 

Relator: Deputado ALBERTO HOFFHAN~! 

o Senhor Presidente da República, através da ~Ien,;! 

gem nO lOS, de 1980 (CNJ, n 9 349/80, na origem, ~ubmete ã consid~ 
ração do Congresso Nacional, no pra~o estabelecido no art. 66 da 
Constituição, o projeto de lei do Orçamen~o Plurianual de Investi 
mentos, para o triênio 1981/1983. 

Cabe-nos, por honrosa designação do Senhor Presi -
dente da Comissão Nista, relatar a par::e referente ao ~l1nistério 
da Fazenda, 

o Orçamento Plurianual de Investimentos, criado ! 
través da Lei Complementar n 9 3, de 1907, na forma do disposto no 
art. 46, inciso Irr, da Constituição e, alterado, posteriormente, 
pelos Atos n.s 43 e 76,ambos de 1969 e Lei Complementar n· 9, de 
1970, tem o escopo de aperfeiçoar os pTogramas de investimentos 
da União, dando-lhes garantia de execução e continuidade. 

Nesse sentido, a Mensagem encaminhando o presente 

Projeto de Orçamento Plurianual de Investimentos define, como li 
nha prioritária, orientação nõ sentido de que não sejam incluídos 
"novos programas em detrimento da conclusão daqueles já em anda­
mento tl

• 

No que toca ã política orçamentária, vale dest! 
c~r que o 111 Plano Nacional de Desenvolvimento (PND) , para 0$ 

exercícios de 1980 a 1985, traz em seu bojo considerações acerca 
do valor do orçamento como reflexo patente da estratégia de de­
senvolvimento nacional. 

Alem do Orçamento Plurianual de Investimentos, 
o Congresso Nacional já examina, simultaneamente, o Orçamento Anu 
al, o que torna imperativo a apresentação de uma análise sintéti: 
ca do subanexo que nos cabe relatar. 

Estão destinados ao Ministério da Fazenda, pa 
ra a programação de trabalho, referente ao triénlO 1981/1983 Te 

cursos no montante de Cr$ 73.356.257.000,00 (setenta e três bi­

lhões, trezentos e cinqUenta e seis milhões e duzentos e cinqUen­
ta e sete mil cruzeiros), assim discriminados: 

A N O 

1 981 

198 

1 9 8.3 

................ -........... . 

TRIENIO 

Cr$ 1.000,00 
VALORES 

23.577.149 

24.451. 238 

25.327.870 

73.356.257 
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Resumo anual da despesa por unidade: 

!_-=..;:..:..;c:..::.-_-;-' ___ -=-'.:.'c' • .:.' .:.'.:.' ,-'.:.' :.."::..':..':.."=-____ 1 1 •• 1 : 1.c..-"'~'-','-7 • .:. • .:.' • .:...~,j 
I : SallKfT( MI ",Insulo ".SOCI ... 7251 I 

! i:::::::: ::: _ E"n~DU S~UVISI~'OU 7::.:::, 1::::::! ~:::::! ! ! UtllftlAlAOE tCIIllCLf IHTEIIfIJ noGOOI 11.5'0: _ 1~.n1j_ 
I IIIIYIUOlf SUIIU""t: 11l'OllUtoU 1501 1511 "'1 
I f ~II.ADDII1' GUAL .... ""[11" JlAC}C/tII;L z.sOIll ;ZoU'1 ZoTU! 

f I E:;(GI..lDE.ttlllllISIIIK., 'AUIIIlIoll'1, l'oGHI _15.1": 1'.U_: 

" 

I SUIIET,QlA I>t_UCUu. FEDEUL l..4u.OiQI los".2H1 1.513.7,,: 

nu __ lla'AIITAHIIITD DE AOIIIIU$fIl.I.CUI 3010°1 3.11': 4.01'1 

-I I ;,;:~::::::~::~~~::"."'''' '" :::\- :::::\ ::::;! 
J _______ .:.I_"_"_'~_'_IO_·_K_·~_ .. ________________ ,~---"-··-,.7i--~·_··_'''~i ___ ·_'· __ I''! , , , 

, . , 
: . 
: 
t 110Q.nlro2lr.cu , , 
"I UOQ.'.f1IlUU.010 

110Q.IU1UU.Il? , 
! Ullo0501ua., •• , 
f UCO.ClOlUl4.ns 

I lNO.0l41QUh27Z , 
I , 
I I lUO.OloaOZll.1U 

! ..... u.em .... , 
1 lfOi.UOIIlH. o .l2 

'1l"iC.Clll.o304.nl 

i lJH.GJOI01Uo.n , 
I ll$O.lfI.OU1.ZtS , 
! , ,. 
I noo.01~UOlolllt5 , 

'i 1100.010'1421.4" 

1700.Q11I,a.2Z •• 'l , 
I 11'0I.010""H.Tl' ., 
t 1101.1130.0432.12" 

: 
! 

TOTAL 2.312."01 2.UO.ZUI 7.SIO.2 •• 1 
I I 1_ 

Desp:sa_pôr Funções, Programas e Subprogramas: 

-----;s;-;7i !.!.!~~_'_' ______ jl";';-~!.._" __ '_l~!_.: 
I I I I I 
I AOIIINISUA'fO I 'lJ.~JAlltflIC I 2.2".1", 2.1~l.IUI 1.441.21" 
I J '" I I I 
I J 136.1141 113.CJ2I .u.nol 
1, $1IPEllvn.OI;COOIlc;(NA'.OSWlIIIDII. : 4.s.o1 -4'us: ".,.1: , , , 
I USf;SIGUIIE"ltIs.uPfll'OII J ... '0i01 4.11$1 
1 I 1 I 
I ADftllllSfIlAC.ClifllAt. I U •• ZZCI 1".2111 

I AOIIUt,$lRACtOO[ ,usou : 1 • .aO: 1.,001 

I J.tNtunsllt4l:.a '" 'UIlIMOItIO IA .,..laQ I •. ogol 1041H11 
t I I , I ADIII/f1$UA.CJO ~A COQall~IIIOO'UA 1 1.1.2;1 1.241: 

: tooIIHitJ.CUI flWiUnNC.ODIJSSElYICOS APlI/fISIUn\lt>S 1 loltltl: ).115: 
I '1)IIIItlSlIIJ.C.QE_fU'~IOOASU"'II'.fS .1 } I 

~ i UI:::::::' ~L:::SfUIO ! :::::::! :::::! 
1 I I 1 
I J.C;U1511i10 E CO>I~''''''C'D IIr '~UIOS 'J.!:[ItO.\UOS I 5U.'"4' ... 2.UI' 
I ,I I ,-
I AOfIIMISIUCJOFlIlItNCEIU I t.SQ)GOJ J.n •. usl 
1 I I I t A»'U"UIIIACU: '~Ut I 2 lU: 2"~'l 

I ""1IUl(ltli"-! ~s C<l"~ELHOS IE tOllTII1~I .. ln : :.1001 2.'401 

-1 A::::~;:;:::O·:I:;::I:J.:N1MJ.aIA ! I.,:::::! l.,::::::!_ 
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! ""'IIUSt~J.CJO FlI<AIICURJ. E tO/fU.ILlDAOf ! 1 •• 1I0Q! ID.111O: 

I G,UlM1UtUI E IlCOUItUACIO AOX1/fISTRAtlU J 10600' Io''-'ll 
1 • J I J I "'o:!"'::!~:ID E IIITUU"D »O SISUIIA or- CQIIUUlli..lH. I hD4cl I.C$O: 

1 I 1 J 
, 'lIItEJA"unc OOVtRIIMlVltJ.t. I 2l.4"1 22.5231 ! HAHUUl~HTD l úRUMlI'TJ.CIQ i u.cvot 1,.150t 
1 CCOItOfJt.l.CJ.OOO 'UNflIIlEIITC I l5 1001 U.15Q, 
I I 1 • I 
1 I)ItO[UoHIIIC lC(lItCIUtfl-')IIAIlCE!lla I •• 0001 1.31N11 

I l)aIfIl1.lC:&IJ E U:f~..I.I'CIO'" J'm.1J1t:.l ~uu ~ lola.I'~ .1 ... 01 
I 1 I 1 
J UIVIOIOU ACAllliaglCgllUSlJ:!IIEVILoau 1IG.1LlAIIIIIS I 2.'fijl 1 O~': 

I O::;::~:GEE;::::::c:: ~~;:;~~::I::H.l~EJIlJ. ! I.:! I.:::! 
I I 1 1 t CClIlIOtlll.C:.lO f ,"'UllfItTlUlIllfTiCHIUS FlIIUltUUS I A4~Q: 4131 

, $UVIC:OS ()~ '''F(lIV'.o.c:cn I "OI IUI 
1 I I 1 

. i S:::::II::E:::~:~:;~~~:II::;::C::Cla'IAL : :::1 :::1 , 
I fIl,lCAC.iltC .... 1I,1U 

i , 
J _l"'EI"'IIE"IIlIlE II.Ei',IaSlI$liI,IIIIItIJS 

I COQIIDfH4I:IO[IIUlUHIICao114 ESCCLAH.oIIJttISTUc:tC 
I ~ UUItVIIIJA 

I JIICIUSTIIU.CIIIIEftCICESUVICClS , 
1 AIIfIIHISTIIIC.OHII1HCElU 

I OIVIOA UUII.".-~ 
{ AMORUZ4I:,la E EIICUGG$ PE f'JI.I;IIt:IUI~ItHI , 
I SEIIVICOSflltoI."'tlIlCS 

'
I SlIWllOSEU'ITM.IZICIIO 

AtlV'''''DU IIC~O NSII'~R,"TE"DfltC1J.H: t Sl'Vll0$,1I.1V.o.ooS 

: 
: SlavlC:flICETII..tII$I'OIl.UIJIIIlNO 

I ""'loIIEItCIO O.lU'IIJ..1,!i Iõ( FERIIOCC/lCaYAIO , 

'.9" , 
U:::::l 

I.uol , 
}.1131 

".on: , 
::~·;:1 
In.2121 , 

I.III.U:I , 
).a~'l , 

l.~,:.:::! , 
'U.ll'l , 
... 1~1I 

I 
1.soe.a",,~ 

::::::! , , 
::::::j 
U. 5l 1t 
11.'.51: 
111'>' , 
:::::l , 
1.U41 , 

"li 

::1 , 
."' 

o Orçamento Anual para 1981, do Subanexo do Mi 
nisterio da Fazenda! guard~ ~dentidade com a programação do Orça­

mento Plurianual de Inves~imentos, d~ntro_deste exercício. 

Não foi apresentada-nenhuma_emenda a este 
banexo. 

Nosso parec~: é pela apróvação do Projeto, nos 
termos propostos pelo Pode~ Executivo. 

. SALA DA COMISSÃO MISTA DE ORÇAMENTO, EM 21 DE OUTUBRO.D~ 1 980. 

Deputado FURTADO L~IT~ PR~SID~NT~. 

Deputado ALBERTO HOrrffiANN RELATOR. 
,'-

Senador JOI\GE Y.ALUH~ 

,Senador RAIMUNDO PARENT~ 

Senadór JOSr: LTNS 

Senador ApERBAL JURE~ffi 

Senador JUTAHY MAGALIll\ES 

Senador ALOYSIÓ CHAVES'· 

Senador B~RNARDINO VIANA 
Senador CUNllA LIW\ 

Senador JOSE RICHA 

Senddor ROBERTO SATURNINO 

Senador MENDES CANAL~ 

Senador ALBERTO SILVA 

I Senador TARSO DUTPJ, 

Senador VICENTE VUOLO 
Senador SALDANHA D~RZI. 

Deputado ADRIIINO VALENT~ 
Deputado ARY.ALCÂNTARA 
DeputRdo BALDACc.r FILHO 

Deputado BIAS PORTCS 

Deput<tdo CAST~JON BRANCO 

-.' 
Deputado CLAUDINO SALES 

Deputado HONORATO VIANl, 

Deputado OSSIA~ ARARIPE 
Deputado MILTON BRANDÃO 
Deputado NOSSER ALMEIDA 

Deputado ODULFO DOMINGUES 

Deputado RAUL B~RNARDO 
Deputado RESENDE MONTEIRO 

Deputado OLIVIR GABARDO 
Deputado AMADEU GEARÂ 

I I [ r , : I J I 

Deputado ALUIZIO BEZ~RRA 

Deputado ~IRTON SANDOVAL 

Deputado JUAREZ FURTADO 1 c/restrições 
Deputado HILTON FIGUr:IR~DO 

Deputado JORGI: F~RRAZ 

Deputado AFRlsIO VIEIRA LIMA 
Deputado ANTONIO F~RR~IRA 

Deputado JOSIAS LEITE' 

Deputado JACKSON BARRETO 

PARECER NO 184, de 1980-CN ... '. 

,DA COHISsl\O HISTA. D~ ORÇllJ.1CNTO, sobre o Próje­

to ele Léi nl? 21, de 1980-CN, (Hensagem nl? 349, 
de 1980, na Presidência da República) que 
"aprova o Orçamento Plurianual de Invest1mc~ 

tos para o tn.ênio 1981/1983" - poder Exec.!!. 

tivo - Ministério da Indústria e do Comércio 

RELATOR: Senado~ 'ROBERTO SATURNINO. 

O Senhor Presidente da República, com a ~lensagem n9 
~05, de 198p-CN (n9 349, de 1980, na origem), submete à dell.beração 
do Congressô Nacional o pre~ente Projeto de Lei. que "aprova o Orç~ 

mento Plurianual de Investl.lIlCntos para o triênio de 1981/1983". 

A Constituição, no párágrafo único do art. 60, 
detcr.nu.na que lias despesêls de capital obedecerão ainda a orçamentos 

plurianual.s de investimentos ..... ". Isto significa que, além de eon;! 

tarem do orçamento anual, as referidas despesas serão, específica 
E~ especialmente, fixadas em orçamentos plurl.anuais .. 

--Em suas linhas fundamentais, o OPI deve observar 
ElS normas do art .. 59 e seus parágrafos do Ato Complementar n9 43, 
ele 1969. 

Com efeito, o "caputU do mencionado dl.sposi-

t:..ivo estabe!-cce gue "respeitadas' as diretrizes e objetl.vos do Plano 

Nacional de Desenvo~vl.mento, o Orçamento Plurl.anual de Investl.llIentos, 

que abranqerá período de tres anos, considerara exclusivamente as 

despesas de capitai" 

Para o triênio 1981/1983, as despesas de ca 

pita1 ã conta do ~linistério da 'Indústria e do Comércio apresentam 

se orçadas nos sequintes valores: 

MINISTSRIO DA INDOSTRTA ~ DO CmlSRCIO 

DESPESAS DE CAPITAL 

1981 

4.112.584 

19HL 

5.169.796 

Cr$ 1.000,00 de 1981. 

~ 

5.428.290 

A discriminação dessas despesas, por função 

~rçamentãria e por programas, pode ser assim visualizada: 

DESPESAS DE CAPITAL 

FUNÇÃO/PROGRAHAS 

ESPECIFICACÃO 1981 

AGRICULTURA 2.971. 719 

Ciência e TecooJogia 486.219 

3.957.915 

496.145 

Proªução Vegetal 

promoção e E'xte~ -
são Rnra1'­
l\ssistência 

INDQSTRIA, COl.I~B. 

CIO 1:: S'F.iW'IÇ"OS 
)\rl~inist:raç5o 

Admlnjstração F! 
nnnceira 

125.700 
131.200' 

'1.140.865 
391. 976 

1.300 

3.192.030 

131. 980 
137.760 

1:211.881 

37 5 • 949 

1.360 

Cr$ 1.000,00 de 1981. 

4.376.276 

520.952 

3.351. 632 

309.044 
144.648 

1.] 02.014 
383.092 

1.430-
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~:f,l'I:CJI'lC"ÇÃ() 

J>lalll2jnmC'nto Go­

vC'rndmcntnl 

Cj ência e 'recno­

lo'lia 

Serviço r: de In .. 

formações 

IIl<lú"lr.in 

COlllérc1o 

Turi!>tnO 

Normatização e 

. 1-"i:oc011i%ação da 
IItividade l:mpno­

sarial 
TOTAIS 

2.510 

315.B9Ô 

200 

89.860 

299.919 

10.330 

~ 
4.1) 2. 51l1, 

2. (,00 

319.100 

220 

94.260 

368.5913 

10.83" 

38.'l5Q 

5.169.7% 

2.700 

334.961 

250 

98.869 

219.770 

11.380 

o resumo anual da de~pc.nn por un:ldaoc orça -

mcnlária está assim deqdobrado: 

YAIVl-l). H' ~''5 1.,,11' 10 rt ltn , , I-t"~;;-;;;-~ •• ,,,,-------------.. - --., , 
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As r:ntidades Superviniom.ulas no :imbito do 1-1.!. 

nistério da Indústria e do Comércio, vale dizer, o Instituto do AçQ 

car e do ~lcool, Inotituto Drasile~ro do Café, Empresa Dras11clra cle 

Turismo e a superintcnd~nc~a da Dorracha, além das despesas or~adas 

à conta de Recursos do Tesouro, concorrerão com recursos diretamen-

te arrecadddos de outras fontes para fazer frente ao montante das 

despesas de capital proqramadas, conforma os demonstrativos cans -

tantes do Anexo 11 do OPI, Subanexo 4.800, cujo resumo pode ser vi-

sua1izado conforme o quadro a seguir: 

MINIST~RIO OA INDOSTRIA E 00 CaBeRCIO 

ENTIDADES SUPERVISIONADAS 

Cr$ 1.000,00 de 1981. 

ESPECIFICAÇÃO 1981 

INSTITUTO DO AÇOCAR 

E DO ÂLCOOL 1.131.026 

INSTITUTO BRASILEI-

RO 00 CAFe: 

EMPRESA D~\SILEIRA 

DE TURISMO 

SUPERINTENDr:NCIA 
DA DORRIICII.1I 

TOTAIS 

525.280 

10.200 

3.9~O.250 

5 ... 586.756 

1.176.268 

549.623 

10.700 

~~ 

5.839.678 

1.225.434 

577.104 

11.240 

4.177.928 

5.991. 706 

Sequndo cSlculo~ do Sub~Qcretaria de Orçamc~ 

to do 'Senado, a SupC'rintendência da Borracha tem uma partic~pação n,ª-

dia da 70% no volume de recursos proqramados com despesas de capital, 

enquanto o Instituto do A,úcar e do ~lco01 participa ao nível de 20%-
I. 

em media_ Segue-se o Instituto Dras~leiro do Café, com 9% e, f~na1-
. \ 

mente, e ElI'presa Brasileira de Tur1smo, com ( 0,79\ ) 
, J 

l:r;lcs rcrcentuní.r.. refletem, de ccrt.a forIl'<t, as 

priori,hdc9 qov('rn~\mC'nttlj" com investimentos no âmbito do HinintQrJo 

da Indú~tria e do Comérclo. 

A'isim bondo, observa-so, por exemplo, que an prcQ 

cupaçõe,. COl" a polItica de reflorestmnento ~nduziram ã program.,! 

ção de investimcntos maciço", no setor, especificamente comprolP2 

tidos com o inccnt~vo a produç'ão de borracha vegetal, dt;.l ordem 

de Cr$ 3.686.050.000,00 em 1981, representando quase a totalid2 
de da programaç~o daquela Superintcndéneia. 

nm termos de prioridade da política econômica, 

essa constatação poder~a levar a considerações mais aprofundadas. 

Entretanto, no contexto estreito do orçamento, ta~s .considerações 

acabam desrrotivadas. 

Ante o ~xposto, verlf~cado o cumpr~mento das 

formalidades legais pcrtl.neptes ao Orçamento Plurianual de Invel?, 

timentos, somos pela aprovação do presente ProJeto d~ Lei, na paE 

te referente ao Minist[.xID da Indúslria e do Comércio. 

SALA DII COMISS~O MISTA DE ORÇAMENTO, ~ 21 DE OUTUBRO DE 1 980 

Deputado FURTADO LEITE , PRESIDENTE. 

Senador ROBeRTO SIITURNUJO , RELATOR. 

Senador JORGE KALUME 

Senador RAIMUNDO PARENTE 

Senador JOS~ LINS 

Senador ADERBAL JUREMA 

Senador JUTAHY MAGALHÃES 
Senador IILOYSIO CHAVES 

Senador BERNARDINO VIANA 

Senador CUNHA LIMA 

Senador JOS~ RICHA 

Senador MENDES CANALE 
-~-

Senador ALBERTO SILVA 

Senador TARSO DUTRA 

Senador SALDANHA DERZI 

Deputado HONORATO VIANA 

Deputado OSSIAW ARARIPE 

Deputado LUIZ ROCHA 

Deputado_MILTON BRANDÃO 

Deputado NOSSER ALMEIDA 
Deput~do ODULFO DOMINGUES 

Deputado RAUL BERNARDO 

Deputado RESENDE MONTEIRO 

Deputado AMADEU GEARA 

Deputado ALUIZIO BEZERRA 

Deputado JUAREZ FURTADO 

Deputado ~ANOEL GONÇALVES 

Deputado MILTON FIGUEIREDO 

Deputado JORGE FERRAZ 

• 

Deputado ADRIANO VALENTE 

Deputado ALBERTO HOFFMANN 

Deputado ALTAIR CHAGAS 

Deputado ARY ALCÂNTARA 

Deputado BALDACCI FILHO 

Deputado BIAS FORTES 

Deputado CASTEJON BRANCO 

Deputado CLAUDINO SALES 

Deputado AFRIsIO VIEIRA LIMA 

Deputado EVANDRO AYRES DE MOURA 

Deputado JORGE ARBAGE 

Deputado JOSIAS LEITE 

Deputado JACKSON BARRETO 

Deputado MAURO SAMPAIO 
, \..fI \ -'.I i <, ;oI~. ""'-1 a .. 
Deputado JUAREZ FURTADO 

PÀRECER NO 185, de 1980·CN ... / ~ 

DA CO:lISsÁo MISTA DE ORÇMIENTO, sobre o Proj~ 

to de Lei n9 21, de 1980 (CN) que "aprova o 

Orçamento Plurianual de Investimentos para o 

triênio 1981/83 . Poder Executivo Minist§ 

rio do Interior - Parte Geral c Entidades S~ 

pervisionadas - Territórion Padcrais -

ção Nacional do Indio Companhia de 

volvimento do Vale do são Francisco 

ção Projeto Rondon. 

R E L A T O R: Senador JORGE KALUME 

Fund~ 

Dese!! 

Fund~ 

o Senhor Presidente da República, pela Meqsagem nQ 105 I 

Je 1980 (CNY, submete à apreciação do Congresso N~cional, o ProJ2 

to de l ... i relat~vo ao Orçamento Plurianual de Invest~m,mtos para o 

Triênio 1981/19B3 • 

Por designação do Senhor Pres~dente da Comissão Hista de 

Or,mnento, cabe-nos em~tir parecer sobre o Ministério do 

rior - Parte Geral e Entidad~s Supervisionadas: Territórios 

rais, Funai; Furrlação Projeto Rondon e Cod ev as f . 

Int2 

Fed~ 

Na Mensagem, o Excelentíssimo Senhor Presidente. da RepQ 

blica esclarece quo: "As entidades supervisionadas, que recebem 

tra~~ferônc~a5 ã conta do Tesouro, têm recursos próprios ~st1mados 

par3 o triênio 1981/83 em montante equivalente a 11,5% do total 

das receitas previstas e a programaç5.o desses recursos sera dct~ . 

lhada n05 orçamentos próprios de cada entidade", 
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Os investimentos da União programados -para o Triênio com 

Recursos do Tesouro e de Outras Fontes -Se resumem: 

PerIodo 

1981 

1982 

1983 

Triênio 

Recursos do Tesouro 

(em cr$ l.1Y00) 

691.172.233 

563.428.423 

583.717.869 

1.838.318.525 

Recursos de outras 

F_ontes (Cr$ 1.000) 

9,0.315.639 

79.178.791 

70.355.737 

-239. 85 9.167 

Total 

- (Cr:f: _1.000) 

781. 487.872 

642.607.214 

654.073.606 

2.078.168.692 

" 

De acordo com o Projeto, ao Ministério do Interior, para f~ 

zer fare as despesas do TriêniO, foram cons~gnados os recursos con~ 

tantes rló Quadro I, anexo. 

Dos recursos citados, salienta-se que ?5,46' serã~ transf~ 

ridos para as Entidades supervisionadas, enquanto 22,76% serão consi~ 

nados ~ara a Secretaria Geral. 

, Quanto ã despesa de Capital, por funções, teremos (ve]:" 

dro IX, anexo) 

De acordo-com o demonstrativo, observa-se que a maior soma 

de re<:ursos,_ no TriêniO, estará concentrada nas funções I'De;e~\1'olvime!!: 

to Regional" e "Saúde e Saneamento", que jun;tas absorvem mais de 90% 

da dotação destinada ao MINTER. 

Na faixa das Entidades Supervisionadas, cabe-nos, também 

opinar sobre os Territôrios Federais. 

Pelo DPl, o Governo Federal dará prosseguimento aoS progr~ 

mas de trabalho indispensáveLs à infra-est~tura dos Territõ~ios. Para 

tanto, D OPI fixa as Despesas de Capital dos Territ~rios, durante o 

Triênio 1961/83, nos seguintes totais 

Terri tórios 

Amapá 

Rondônia 

Roraima 

1981 

- 161. 500.000 

190.000.000 

62.240.000 

'1982 

169.575-.000 

199.513.000 

64.734.000 

1983 

178.054.000 

209.501.000 

67.273.000 

No triênio considerado, os Territórios Federais executarão, 

coo,o Despesas de Capital, os seguintes programas de trabalho por FUR 
ç'áo e Programa: '(ver Quadros III, IV e V, anexos) 

Para o Território do Amapá, merecCll\ especial destaque nas 

dotaçÕes propostas para o Triênio, aquelas destinadas à Fun,ão Tran~ 

porte e Habitação e Urbanismo, respectivamente com 45,82% e 26.01% do 
-total. 

Quanto ao Território de Rondônia, destaca-se a Função Educ~ 

ção e Cultura, com 59,18% da dotação global, com ênfase para o Ensino 

de Primeiro Grau. , 
Finalmente, o Território de Roraima, 'onde merece destaque a 

Função Agricultura, 'cuja parbicipação será de 72,38% sobre o total dos 

recursos. 

No âmbito da Fundação Nacional do Indio, os investimentos 

programados com recursos de Todas a-s Fontes .. para o TriêniO, ~ontam a 

importância de cr$ 900.000.000,00 (novecentos ~ilhões de cruzeiros) I 

com o seguinte programa de trabalho por Função e Programa: (ver Quadro 

VI, anexo). 

Salienta-se a dotação maciça consignada ao Programa "AsSi~ 

tência", gue exprime ,um percentual de ,89% do total dos recursos. Enf.§!. 

tiz~os que esses recursos serão aplicados em projetos e atividades 
tais como: !ns~alação e Melhoria de postos Indígenas; AssistênCia às 
Comunidadês Indígenas; Pacificação de Tribos Arredias e Desenvolvimen 

to de Comunidades Indigenas. 

pesa 

lhões 
83. 

A Fundação'Proieto_Rondon xoram alocados recursos, com de~ 

de Capital, -da ordem de Cr$ 47.289.000,00 (quarenta e sete mi 

e duzentos e oitenta e nove mi~ cruze~ros), para o Triénio 1981/ 

o quadro seguinte em anexo,.ê o demonstrativo do ?rograma 

de trabalho, 'por Função e Programa; - (ver Quadro' VIi) , 

I , I I ' I 

Parte destes recursos estão. fixados -para "Adminis,tração da 

Fundaçã"", e outra para o para o Prõjeto "Mobilização de Universit~ 

rios", que objetiva pr~over estágios ,de universitãr~os pelo interior 
do pais: 

Finalmente, ca?e-nos opinar a proposta da Compànhia de De~ 

s.'Ulvolvimento do Vale do são Francisco-Codevasf. 

os in~estimentos da União programados para a CODCVASr, no 

-T1iênio, com Recursos do Tesouro e de Outras Fontes, estão assim distri 

buidos: 

Per iodo 

1981 

1982 

1983 

Triênio 

Recursos do Tesouro 

(em Cr$ 1. 000) 

432.456 

446.901 

460.202 

1.339.559 

Recursos de OUtras 
Fontes (Cr$ 1.000) 

1..340.505 

2.111. 818 

1.205.026 

4.657.349 

Total 
(Cr$ 1.000) 

1:772.961 

2.558.719 

1.665.228 

5.996.908 

A CODEVASF, para fazer cumprir seu extenso elenco de Progr~ 

ma de Trabalho, à conta de Despesas de Capital, foram alocados os seguin 
tes recursos, conforme quadro demonstrativo em anexo. (ver Quadro n9 ••• 

VILl). 

verifica-se, ã primeira vista, que o Programa "Recursos H! 

dricos" foi contemplado com dotações maciças. Estes -recursos serão empr~ 

gados em projetos d~ irrigação do Vale do são Francisco. 

o Programa de irrigação irá proporcionar uma produção agri 

cola nas regiõ~s semi-áridas, hem como ftffi outras áreas aptas para a agrE 

cultura, mas que a distribuição irregular das chuvas confere ã ~rrigação 
importância fundamental. 

-A presença de prjetos de irrigação de determinada escala é 
fundamental para a instalação de indústri'ag de trânsformação de produtos 

agc!colas, que juntamente com a exploração agríCOla vão gerar apreciável 

oferta de em~rego~, com a resultante melhoria da condição de vida das p~ 

pulações sob a área de influência dos projetos. 

- Isto posto, opinamos favoravelmente ao ProJeto, na parte r~ 

lativa ao Ministério do Interior - Parte Geral, e as Entidades Superv! 

sionadas - Territórios Federais - Fundação projeto,Rondon - F~ndação N.§!. 

cional do "lndio e Companhia de Desenvolvimento do Vale'do são Francisco. 

SALA DA COMISSÃO MISTA DE ORÇAMENTO, EM 21 DE OUTUBRO DE 1 980. 

Deputado FURTADO LEITE , PRESIDENTE. 

Senador JORGE KAlUmE , RELATOR. 

Senador RAIMUNDO PARENTE 

Senador JOS~ LINS 
Senador ADERBAL JUREMA 

Senador JUTAHY MAGALHÃES 

Senador ALOYSIO CHAVES 

Senador BERNARDINO VIANA 

Senador CUNHA LIMA 

Senador JOst RICHA 
Senador ROBERTO SATURNlNO 

Senador MENDES_CANALE 

Senador ALBERTO SILVA 
Senador TARSO DUTRA 
Senador SALDANHA DERZI 

Depu~ado ADRIANO VALENTE 

Deputado ALBERTO HOFFMANN 

Deputà90 ALTAIR CHAGAS 

Deput~do ARY ALCÂNTARA 
Deputádo BALDACCI FILHO 

Deputádo BIAS FORTES 

Deputado CASTEJON BRANCO 
Deputado HONORATO VIANA 

Deputado OSSIAN ARARIPE 

Deputado LUIZ ROCHA 

Deputado MILTON BRANDÃO 

Deputado NOSSER ALMEIDA 

Deputado ODULFO DOMINGUES 
Deputado RAUL BERNARDO 

Deputado "RESENDE MONTEIRO 

Deputado AMADEU GEARA 

Deputado ALU1ZIO BEZERRA 

Deputado JUAREZ FURTADO, é/res'trições 
Deputado ~ANOEL GONÇALVES I 

Deputado MILTON FIGUEIREDO 
Deputado JORGE FERRAZ 

Deputado AFR1SIO VIEIRA LIMA 

Deputado EVANDRO A~RES DE MOURA 

Deputado JORGE ARBAGE 

Deputado JOSIAS LEITE 

Deputado JACKSON BARRETO 

Deputado MAURO SAMPAIO 

Deputado jUAREZ BATISTA 
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, S .. cretaria Geral 

1 Secre'C.!!r ia GlS:ral - Entidades 

, pe:Vl.sionadas 

S!! 

; Secretaria de Controle Interno 

! Divis"o de Segurança e Informa 
I -I çoes 

I S'Bcrcr:aria Especl.a}- do Meio ~ 

I biE::nts 

~ De:arta~ent:.o de hdministração 

I Departa'llento de Pessoal . 
:'O':':AL 

\ 

i , 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - Suplemento 

U'IIÃO - ORÇt\:'lENTO PLURIMlllfo.L DE HlYESTlf;ENTOS ~ lS81/83 - QUADRO I 

RESUMO D.:o. DESPESA DE C1-.PITAL POR U!'1IDADE ORÇA!-1E~T;.RI;. -, 

MISTERIO DO INTERIOR CR~ l.DOO,CO C~ 19S1 
, 

1 9 8 1 1 q 8 2 1 9 8 3 :::0 . ,. 

I I I i I i 
, 

VALORZ:S 'l; Vl'..!!ll<ES ~ vnoRZ:S 'i; I V;·.!.Ü?'=:S 
I , 

i I I 

I 
, 

~ o ,09 i ! 7.200 0,09 • 7.500 0,09 8.000 22.700 

I 'j I 
1.646.800 20,56 .1.895.450 23,52 I 2.036.520 ,24,11. I 5.578.770 I 

k:: I 
I ! 

I 
6.224.060 77 ,70 6.019.055 74,67 6.257.042 18.500.157 

4.800 0,06 5.000 0,06 5.200 15.000 
, , 

1. 700 0,02 1.900 0,02 2.100 0,02 5.700 

-
I 1Cl4.120 1,30 109.330 1,36 114.792 1,36 328.2~2 

I 20.500 0,26 21.500 0,27 22.500 I 0,27 64.500 

j 
. 

! 900 0,01 950 0,01 1.000 0,01 . 2.850 I 
I I 

I 
I 

! 8.010.080 100 8.060.685 100 8.447.154 100 I 24.517Q1Q 

:::,::S, ?rcposta eo O=ç"'--:l":'to Pluria.'lu,ü de Investimento," - 1981(83 

5:::: .. ·\00 F!:DERAL 
A!2E'::;~~!A 

!":::~=?E:;;..?!A CE O:lç .. \ '.!E.."tTQ 

A<i"1in1stração e Planejamento 

Agr~cultura 

Desen',olvil!lento Regional 

~ucação e Cultura 

Habitação e Urbanismo 

In=ústria C~ércio e Serviços 

Saúde e Sa~eamento 

Assistência e Previdência 

~ O ':' 1', L 

I 

I 

1 9 

VALORES 

127.120 

68.460 

3.031. 920 

112.440 

62.720 

15.000 -, 

..4.294.120 

298.300 

8.010.060 

UNIM - ORÇN'jENTO PLURIANUAL DE INYESTINENTOS ... 1981/83 QU1-.DRO II' 
RESUMO DA DESPESA DE CAPITAL POR FUNÇÃO/I'ROGRlIl-lA 

MINIST~RIO DO INTERIOR 

CR$ 1,000,00 êe 1981 
- I 

8 1 1 9 8 2 1 9 8 3 I '!'O':'J\L 1::0 

% VALORES t Vl\LORBS I % V;'.!.ORES 

1,59 i33.483 1,66 140.011 1,66 400.614 

0,86 71. 269 0,88 74.079 0,88 213.808 

37,85 3.344.083 41,49 3.573.449 42,30 9.949.452 

1,40 118.060 1,46 123.970 1,47 354.470 

-o ,78 65.860 0,82 69.003 0,82 197.583 

0,19 15.750 0,19 16.500 0,19 47.250 

53,61 4.009.830 49,75 4.150.792 49,14 12.454.742 
-

3,72 302.350 3,75- 299.350 3,54 900.000 
, 

:1.00 I 8.06Q,6RS 100 8.447.~54 :l.OQ I :14.517.919 

r:~~,:!:: ?rc,?osta do Orçamento Plurianual de Investimentos - 1981/83 

SE,'; ~DO FE!l!:RAL 
A.sS::Ss::~!.I,. 

S:':'::~::'E7 ,.".!i..!A !)rC~çA~!E}'"TO 

UNIÃO - OnçAr.lENTO PLURIANUAL DE I/lYESW1ENTOS ... 1981/83 
RBSUJo\Q DA DESPES1- DE CAPITAL POR FUNÇÃO/I'ROGl11\}!A I 

QUADRO III 

MINIST~RIO DO I~TERIOR - Entidades Supervisionadas 

Território Federal do l\mapã CR~ 1. 000 ,00 êe 1951 

Outubro de 1980 

~ , 

0,09 ! 
22,76'1 , 

1 
I , 

75,46 i 

° 06; , , 

I 
0,02' 

I 

1,34 : 
0,26 

0,01 

I 

lCj 

'l; 

I ::::: 
'40,5&! 

1,451 

0,81' , 
0,11\ 

50,8('; 
! 

3,67, 

I 100 I 

I 

J 

, I 

\ 
TOT1,L DO TRItS!O i 1 9 8 1 1 9 8 2 1 9 8 3 I 

:::E?::: C!::! C;,çÃO -
-I I 

V;..wm::S '1; VALORES ~ VAWX::S 't' V.;!'-O.?=.:5 .r; 
, 

i 
Ad=inistração e Planejamento 11.000 6,Bl 11.550 6,81 12.128 6,~1 34.678 6,811 

Ad:ninist~ação 11.000 6,81 11.550 6,81 12.128 6,81 -34.678 6,81 1 
, 

",gricultura 14.500 8,98 15.225 8,98 15.986 8,98 45.711 
a'

98l 
produção AniMal 14.500 8,~8 15.225 8,98 15.986 8,98 45.711 B,98 

Energia e Recursos Minerais 20.000 12,38 21. 000 12,38 22.050 12,38 63.050 12,38 ' 

Energia Elétrica 20.000 12,38 21. 000 12,38 22.050 12,38 63.050 12,38 1 

p.~bitação e Urbanismo 42.000 26,01 44.100 26,01 46.305 26,01 132.405 26, 01 1 
I 

Urbanismo 42.000 26,01 44.100 26,01 46.305 26,01 132.405 26,01' 

Trans?orte 74.000 45,82 77.700 45,82 81.585 45,82 233.285 45,82/ 
Transporte Rodov~âr10 74.000 45,82 77.700 45,82 81.585 45,82 233.285 45,82! 

I 
I 

':O':AL 161. 500 100 1r9 ", 100 178.054 100 509.129 100 i -::-::;:::: ?:::o;,:>osta do Orça::\G"'to Pluria.'lual de InvGstil!lGntoz - 1981/fl3 
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I I I • 1 I ! t i I I I I i I i i 

-

. 

SE.'.;·\DO· FEDERAL. 
,.\.SS::SSO:UA 

S::::::C?:::; .... R!.A.:;.::: oaçA Y.ESTO 
. 

, -

, . 'ES:?ECIE'!C.~,Ç;;O 
· 

. 

. 

. Mninistração e Planejamento 

Adl:\~nis~r~ção 

P íanej a'1lento Governamental 

Agricultura -
" 

pr~ução Vegetal . 
Educação e Cultu~a 

Ensino de Primeiro Grau. -
Ensino de Segundo Grau 

Hab~tação e Urbanismo 

Urbanismo 
· -

TO T,A t. 

1 9 8 

VALoRÉs 

~ 62.120 

28.680 

33.440 . 

12.720 

12.720 

112.440 

59'.720 

52.720 

2.720 

2J720 

',' 

~190. 000' 

UNIÃO - onçN1ENTO· PLURIANUAL DE H1YESm)E~IOs '" 1981/83 
. , RESUMO DA DESPESA DE CAPITAL POR.FtmçAO/J>ROGlW'.A-

MINISTl!:RIO DO INTI:RIOR - Entfdades ~süpàrviSionadas 

QUADRO IV 

Território Federal de Rondon1a' 
CR$ 1.000,00 de 1931 . 

1 . 1.9 8 2 I 1 9 8' 3 ':'OTi\L, CO ':'R!~!\!O 
; 

. 

I I % VAWRES % VALORES % VALOreS % ! , 
. 

32,70 65.233 32~70 68.498 32,70 195.851 32,691 
! 

15,10 30.121 15,10 31. 630 l5,10 90.431 15,091 
, I 

.17,60 35.112 17 ,~O 36.868- 17,60 . 105;420 17, 60 1 

6,69 13.360 6,70 14.030 6,70 40.110· 6,70: - i 
6,69 13.360 6,70 li· 030 6,70 . 40.110 6, 691 

_ 59,18 " '118.060 59,17 123.970 59,17 354.470 59,18, 
. I 

31,~3 '62.710 31:;43 . 65.850 31,43 lSB.280· 31,43í . - . 
27,751 27,75 55.3'50 27,74 58.120 27,7.4 166.190 -

1,43 2.860 1,43 8.583 I 3,003 1,43 . 1, 43 1 
1,43 2.860 1,43 3.003 1,43 S.583 1,431 

- i " 
I , .. r Ice ! ·100, 199.513 100 209.501 100 5..9..9. 01~ 

:-:::;-:::: ?ro?osta do Orçamento l?lurianual ae :Investimentos - 1981/113 

..: ASS!SSO ~!A 
S'.:::E.C?E7' n.R!A DE o~ç~ \!ENTO 

/, . 
· 1 9 

• ES?ECIFICAÇJ:.O 
VAl"'ReS 

- . - _. 
M::tinistração e PlaneJamento 2:000 

Administração 2.000 

UNIÃO - OnçAMENTO- PLURIANUAL DE INYESTrNENTOS '" 1981/83 
ReSUMO DA DESPESJo. DE CAPITAL POR FUNÇÃO/pROGRAHA 

MINISTl!:RIO ~O INTERIOR - Ent~dades Supervisionadas . 

Territórlo Federal de Rora~má 

QUADRO V 

CR; 1.000,00 êe 1981 

I 
. < 

, . 
1 9 8 3 ~TA!' DO TR!~:-!!O 8 1 .1. 9 8 2 

I 
. ,,- I I 

, - , 
'l; VALOP.ES VALOReS % V;;r.QR!:S 'l; i , 

. , . - .. 
3,21 2.100 3,24 2.300 3,42 6.400 3,30 1 
3,21 2.100 3,24 . - 2.300. 3,42' 6.400 I 3,30 1 

. 

Agricultura - I 45.240 72,69 46. SS4 72,43 48.473 72,05 140.597 
Produção Animal 45.240 72,69 46.884 ?2,43 48.473 72,06 140.597 

Industria, C~~ércio e Serviços 15.000 24,10 15.750 24,33, 16.500 24,53 47.250 

" 
Indústria 15.000 24,10 15.750 24,33 16.500 24,53 47.250 

~OTJ<.r. I 62.240 
I 

100 j 64.714 I 100 I 67.273 I 100 I 194.247 

;;:::;':'::: ?ro:?osta do Orça.':\ento Pluria.'lual de Investimentos - 1)81/83 

õE'.;.\DO FEDER \L 

~5?EC!F!C}.ÇÃO -
-. 

Assis~ência e Previdênc~a 

Ad:un~ str ação -

- M:ninis~ração Financeira 
. 

Assistência 
. 

-
i. 

': O o': A L . I . 

UNI1\O - OnçAI1ENTO' PLURIANUAL DE INYESmjE~TOS '" 1981/83 
RESUHO DA DESPESA DE CAPITAL POR FlmçJl,O/pROGRJI,NA 

MINISTERIO DO INTERIOR - Entidades Supervis~onadas 

QUADRO VI 

Fundação Nacional do Ind~o 
CR~ 1.COO,OO de 1981 

, 9 8 1 , 9 8 2 1 9 ~ 3 ~Tl\L DO -

r 
- '''-

· 

I I % VAlORES 'l; VALOReS % VAlORES VALOru:S 
· 

298.300 100,00 302.350 100,00 299.350 100,00 900.000 
. 

25.000 8,3<3 25.,000 8,27 25.000 8,35 75.000 

6.300 2,11 10.350 3,42 7.350 . 2,46 24.000 

267.000 89,51 267.000 88,31 267.000 89,19 801. 000 

. 

I I I I 298.300 ' 100 302.350 100 100 900:QOO 299.350 

~:::;~: ?ro:?osta ao Orçamento l?lurla"ual. <1 .. Investimej'lto:s - 1981/83 

S:::~A:JO FEDER.\L 

· UNIÃO - ORÇN1ENTO· PLURIANlIAL DE IttYESTINEliTOS .. 1981/8~ QUADRO VII 
RCSUHO DA DESPESA DE CAPITAL POR FUNÇJl.O/PROG~l·!A 

.J.SEZSSO~!A _ 
S~:~::::?E7AZ!A DE O=tCA~I.E~ TO 

MINISTERIO DO INTERIOR - Entidades Supervis~onadas . 

Fundacão Projeto Rondon CR} 1.000,00 ca 1981 
1 ; 

72,38 ! I 72,38 : 
! 

24,32 t 
I 

24,32! 

I 10· 

I 
, 

% í 

11OO ,OO! 

I 8,331 
2,67 

1 89 ,o0) 

I 103 I 

i I I I 1 9 8 1 1 9 8 2 1 9 8 3 TOT.7\L co TR!:::~:O ! . 
I 

ES?ECI=-Ic;..~j:,9 

I I ! ~ 

VALOR::S % VALORES t VALORES % V1-.r.OR:S * - 1 , 

Desenvolvimento Regional' 15.000 100,00 15.750 100,00 16.539 100,00 47.289 
I 

100,00 
Ensino Superior 15.000 100,00 15.750 100,OÓ 16.539 100,0,0 47.289 -100,0& . . . 

I 

- I o' I - 10~ I :- O r:;2\L .' 15.000 ' 100 1 S, 750 100 16.539 100 47.289 

r:::::-=: ?rc:?osta do Orçamento l?luria.~ual de Investimentos - 1981/B3 
-

01~ 
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i I I 

UNIÃO - OnçAftlEflTO pLURrANUAL DE HlYESTIHE~TOS '" 1981/83 QUADRO VIII 
RESUMO DA DESPESJI DE CAPITJI.L POR FUNÇAO/PROGRMIA 

!õE..'.:ADQ FEDERAl' 
,,\,;s:::s.:;c':!.;\ 

si..;,::c~.::"'jI'\;;:'!A :;EC:\CA \~E.'<no MINISTERIO DO INTERIOR - Entidades superv1sionadas 

CODEVASP CR$ 1.000,00 êc 1981 
, 

I ':'RIZ~!O I 
1 9 8 1 1 9 8 2 1 9 8 3 TOTJ\L DO I 

:::S?E CIP! CAÇj..O I • I VALORES 'l; VALORES t Vl'.LOrO:S i. VALOlCS % 
I , 

Desenvolvimento Regional 1.327.342 100,00 2.099.782 100,00 1.175.349 100,00 4.602.473 100,00 

Ad:ninistração 33.000 2,49 34.650 1,65 19.310 1,64 86.960 l,8~ , 
Adninistração Financeira 11.399 0,86 13.203 0,63 13.203 1,12 37.805 0,8i 

I -
97 ,2~ Recursos Hídricos 1.2&2.943 96,65 2.051.929 97,72 1.142.836 97,24 4.477.70B 

~ Q T Ar.. ! 1.327.342 100 2.099.782 100 1.175.349 100 4.602.473 100 ! 
:-:::::::, ?ro~o:;!l;a do Orç:".':lento plurianual de Inve"timentos - 1981/83 

PARECER NO 186, de 1980-CN 

n~Li\TOR 

DA COMISSÃO MISTA D~ ORÇ~~~NTO, sobre o PrE 
jeto de Lei n9 21 t de 1980 (CN), (~!ensagem n9 

349, de 1980, na Presidência da República ) 
que ":..prova o On;:arnento P1uri:mua1 de I_nvest],. 
mentos para o TrJên10 19&1/1983 - Subane)(o 
4900 - Hinistõ, 10 do Intcr10r - Ent1dades S~ 

porviBionadas - 4901 - Deparlamento Nacion~'l) 

de Obra" Contra ,,~ SeCll" - 4902 - Departamen­
to NlIcional de Obras de Saneamento". 

Senador JOS~ L 1NS 

o Projeto or" 1mbr,ctido li nossa consider,.ção, de n9 21, ctt 

1980 (CNl, di~põe sobre o or,~enco P1ur1anu:..1 de Investiment03 p~,a 

o Triênio 1981/1~83. 

Pomos designados pelo Prcsidcntt" da CO:"'lj ssão MJ sta de Orç!l 

mento a opinar sobre o subanexo 4900 - Hlnistério do Interior - Entid~ 

das Supervisionadas - Dcpart.1.mento Nacional de Obras Contra as Secas -

Dcp,:ll tamcnto Nacionitl de Obra~ de Sanerunr·nto. 

Na menea'Jem, esclare'ce o ~xc"l"ntls<;imo Senhor Presidente da 

R('púhl~Cil que: "/l.s entidades supcrv.iSl.On~dlU; I quo recebem Transfcrên 
Ci.l$ ã cont;:l do Tesouro ,·t~rt recurso~ próprias estimados p3ra o 'Ir!. 

iinio 19"81/1'183 em r.lont:..nte que equival" a 1_1,5'l do total das rec(nt.aG 
previstas o a progr~~ação dc~s~s recursos será detalhada nos orçüMeE 

to.:> própl i O~ de cada nntidadc 11. 

Ao Hiniotcr10 do Intc.rior, para fazer face às despesas de c~ 

pital no tr1(';nio, fOriln' alocados os sf'guintes recursos: 

1\ N O 

1901 

1982 

1983 

Trir-nio 

Rccul."::;OS do 'fC"souro 

(Cr$ 1. 000,00) 

8.010.0130 

0:060.6S, 

8.447.154 

HcC"urfiOS de outras Tot.al 

rontes (Cr~ 1.000,001 (Cr~ 1.000,001 

3.105.072 11.115.152 

4.309.95G 12.370.641 

4.137.164 12.584 • .318 

11.557.192 36.070.111 

Dos rQcurson do Tesouro, no ttiênio, dcstac~~os ~uc 75,&6 % 

ser50 trClnfc'rl.do!:., para :1'; Entid:::.dc:s Sup,....rvi~ionndan, ou seja, Cr;; 

lB.500.157.000,OOldezolLo bilhõ.,,,, qUlllhcnto~ "'111>0e'-' e cúnLo" cin,!.:!,,!! 

ta c sctl:' mil cruzf'iro~), conforme' (l'.larl::-o demonstratlvo n9 1, anexo. 

Para mnlhor visuali7.:l.l" 03 l"~curs.os alocados às r:ntidadc~ ~.!:! 

pcrvlsionaJan I Juntamo:- um qu~dro d~I'JonL!jtrat.ivQ da particip.:Iç'30 das rc.f~ 

rl.d,1G r:ntld{~de'J ( Quauro lI, anexo). 

Hl?rLccm C'specj aI dC:::tdqUC na!~ dotaçõC'~ propostan para () tr1. 

ônlo, ãquf'l.'l'3 da~tin~Hj(lS_ ao DNC'CS e nl'?o:;, vez que. nmbas ah!--:orvC'm 51')!):, do 

totn,l C'oT1":õlgnaclo 55 r:nt)dadc~ Supcrvlsionnd.-\s • 

ti propotLa do OrçmnC'nto rlllrl<lIIual do Inv"stirJl'nLo~ di~crlm.!. 
na para o IJcprlrtamC'l1tn Nacionnl de Obr3s Contra as Sacas o scgul.nt(::; pr~ 

gn_,.a de trabalho - Dc"pesas de Capital - por Funcão e Proqrama {Ou«­
dro 111, conc,-o}. 

Salientamos a dotaç'âo maciça consignada para o "Programa I!!. 

tegrados", que exprim .. um percentual, no triênio, de 68,84%. Tais recuE. 
sos serão llplic.:tdo5 no projeto "AproV'cltamento HidroagrIcola ll

, que co~ 

preende a engenhar1a rural, com perfuração de poços particulares e re 
equipa~cnlo para perfuração de poços 
cas c conservação de barragencA 

valorização agrIcola em áreas s~ 

Enfatizamos, também, o programa "Recursos Uldricos", com 
21,05% do total dos recursos, gue seríio usados em projetos de "Constr)! 
,50 de Açudes Püb1icos no Nordeste" ,,"iIlnp1iaçâo do Par'!ue de 
nas" • 

Os recursos colocados à Função Saúde e SlIneamento serão ut! 
lizado:l no projeto de "Instalação de Poços Públicos' que objetiva o aba,!!. 

te cimento d'água a pequenas comunidades e populações rurais. 

Ainda na área das Entidades Supervisionadas, ternos o DepaE 

tamento Nacional de Obras de Saneamento, apresentando o~ seguinte~ 

quantitativos, com Despesas de Capital: 

TRItNIO 

VALOR~S (Cr$ 1.OOO,OO) 
4.464.000 
4.274.000 

4.569.000 

13.307.000 

Estes recursos, colocados ã disposição do DNOS, estão di~ 

tribuldos pelas segu~nLcs Funçõ~s/Programas, conforme Quadro IV, an~ 

xo. 

Ver~ficamos quP, apesar dos parcos rocurson destinados ao 

DNOS no triênio, à programação de Trabalho do Depart~~ento os recu~ 

sos foram mais concentrados na função "Saúde e Saneamento" 
dendo a 98,46% do total do órgão. 

corresppn 

Nesta função, destaca-se o programa Saneamento, onde estão 
prev~stos os principals projetos do DNOS no triênio 1981/1983, dos 
quai~ salientamos: 

Saneamento Ambiental e )\reas Urbanas, que visa,? aprove! 

tamento inl:egrado dos recursos. de água e solo em núcleos 
urbanos, face ã neccss1dade crescente de apoio à in-

fra-estrutura urbana. i\ este projeto foram alocados os 

seguintes recursos: Cr$ 425.000.000,00 (quatrocentos e 
vinte c cinco milhões de cruzeiros), para 1981 c 1982 e 
Cr$ 450.000.000,00 (quatrocentos e cinqÜenta milhões de 
cruzeiros) para 1983. 

- Saneamento Ambiental em Areas Rurais l que tem corno metas 

a proteção de várzeas contra inundações, a recuperação 

de terras objetlvando seu aproveitamento agro-pastori1-
industrial, e a regularização de cursos de áqua.'Ao pr~ 

joto foram consignados as Reguintes dotações: Cr$ 
700.000.000,00, para-1981, Cr$ 850.000.000,00, p~ 
~a 1982 e Cr$ 1.000.000.000,_00 para 1983. 

- Programa E"l'ecial de Controle de Enchentes e Re­

cuperação de Vales, qUG objetiva a defesa contra' 
as inundações provocadas pelo5 extravasamentos de 

cursos de ,'igua por oCClslão de intensas pl'ec~pta -

ÇÕ33 p1uv10mótrica". Ao ProJeto foram uQstin::tdos: 

" 
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Cr$ 3.070.000.000,00 para 1981, Cr$2.725.000.000,00 

para 1982 o Cr$ 2.855.000.000,00 para 1983. 

Analisando estes valores, verifi~nmos que os~ecursos 

previstos para os l.nvestimentos do DNOCS e dO'DNOS., no trl.ênio, 

seguem li mesma s~stemãL~ca adotada na proposta anual" e.stando , 

assim, assegurados os recursos de que os Departamentos l.rão n~ 

cossitar para oump~l.r a parte que lhes compete na' execução 

politl.ca de investl.mentos do Governo Federal. 

da 

Ao prosente Projeto de Orçamento Plurl.anual de Invc~ti 
I -

mentos não foram apresentadas emendas. 

". 
Para compatibilizar com o nosso Parecer apresentado ao 

Orçamento do DNOCS para o execíe; o _~nanceiro de 1981, apresen­

tamos a seguint"e-emenda,de Relator, , 

EMENDA N9 1 R 

4901.07542973.578 

! r ! I , I 

te no Rio Acaraú, no Município de santana de Ac~ 

raú-CE. 

As~im sendo, opinamos pola aprovação do presente 

-ProJoto_de Lei com a Bmenda de Relator n9 1, na parte rclatl.­

va ao Hl.nl.stério do Interior-Departamento Nacl.onal de Obras ' 

Contra as Seoas e Departamento Naol.onal de Obras de Saneamen­

to. 

SALA DA COMISSKO MISTA DE ORÇAMENTO; EM 21 DE OUTUBRO DE 1 980. 

Deputado FURTADO LEITE , PRESIDENTE. 

RELATOR. 

Deputado QSSIAN ARARIPE 

Deputado LUIZ ROCHA 

Deputado M~LTON BRANDÃO 
Deputado NOSSER ALMEIDA 

Oeputado ODULFO DOMINGUES 
Deputado RAUL BERNARDO 

Deputado RESENDE MONTEIRO 

Deputado AMADEU GEARA ' 
Deputado' ALU!ZIO BEZERRA 

019 

~enador JORGE KALUME 
Senador RAIMUNDO PARENTE 

Senador ADERBAL JUREMA' 

Senador JUTAHY MAGALI~ES 

Senador ALOYSIO CHAVES 
Senador BERNARDINO VIANA 

Senaãor CUNHA LIMA 

Senador JOS~ RICHA 
Senador ROBERTO SATUR~INO 

Senador MENDES CANALE 
.-

Deputado JUAREZ FURTADO, c/restrições 
! 

Construçno-de Açudes Públicos no Nordeste, Obras Com -
plemantarcs e de Acesso 

4901.07ó42973.578 

Construção de Açudes Públicos no Nordeste, Obras 

Complementares e de Acesso, inclusive as Obras de 

Construção do Açude Barra, em Crateus-CE e da porr 

.~enador ALBERTO SILVA 
Senador TARSO,DUTRA 

Senador SALDANHA DERZI 

Deputado ADRIANO VALENTE _ 

Deputado ALBERTO HOFFMANN 

Deputa~o ALTAIR CHAGAS 

Deputado ARY ALCÂNTARA 

Deputado BALDACCr FILHO 

Deputado BIAS FORTES 

Deputado CASTEJON BRANCO 

Deputado CLAUDINO SALES 

Deputado HONORATO VIANA 

Deputado-~ANOEL GONÇALVES ' 

'.Deputado MILTON FIGUEIREDO 
- Deputado JORGE FERRAZ_ 

Deputado APRtSIO VIEIRA LIMA 

Deputàdo ANTONIO FERREIRA 

Deputado EVANDRO AYRBS DE MOURA 

Deputado JORGE ARBAGE 

Deputado JOSIAS L~ITE 

Deputado JACKSON'BARRETO 
Deputado ~~URO SAMPIO 

Deputado JUAREZ BATISTA 

WlIÃO - ORÇÍ\il~NTO PLURIANUAL DE HNESTWENTOS ~ 1981/83 QUÃoRO I 

SEXA!lO FEDERAL 
A.Ssr...~sor.:,,\ 

St:3S!C?:S..:..?iA C! O~Ç'A)'fE..'-rO 

1 9 8 1 

REsm:o D". DESPESA DE C".PITJl..L POR UNIDADE 

MINISTBRIO DO I~~ERIOR CR$ 1.000,00 ce 1981 

1 9 e 2 1 9 8 3 

i _________ E?_P_E_C_!_:_I_~_~_~~_~O ______ ~--+I-,--v~-~--RE-~-S-----+1 ___ % __ ~ ___ ~~~ __ RE_~_S __ 1--._% ____ ~_V_A_LO __ ro;;_~_S __ ~ ___ % __ .~~ ____ V_._ML_~_RE_~_S ______ -L ___ % __ _ 

-! 0,09 Gabl.nete do Ministro 

Secretaria Geral 

Secretaria Geral E~tidades S~ 

pervisl.onadas 

Secretaria de Contrôle Interno 

D~visão de Segurança e InforM~· 

ções 

Secretaria Especial de Meio AJ!! 
bie"te 

Departa~ento de Administração 

Departamento de Pessoa1 

TO T A L 

1'.200 

1.646.800 

6.224.060 

4.800 

1. 700 

104.120 

20.500 

900 

8.(1l0.080 

0,09 

20,56 

77,70 

0,06 

0,02 

1,30 

0,26 

0,01 

100 

7.500 

1.895.450 

6.019.055 

5.000 

1.900 

109.330 

21. 500 

950 

8.060.685 

;-:::':3: ?rcposta do O!:'ça. .... e:'lto Pluria.."1ual. de !nvestL'11entos - 1981./83 

2:!,52 I 

! 
j 

71,67 i 
() ,06 ' 

0,02 I 
l,36 

0,27 

0'''_1 
! 
I 

8.000 

2.036.520 

6.257.042 

5.200 

2.100 

114.792 

22.500 

1.000 

100 ~ 8.4 l 7.154 , , 

0,09 , 
• ! 24,11 

) 74,08 

I 0,06 

j' 0,02 

, 

I 
1 
I 

I , 
I 

I' 

1,36 

0,27 

0,01 

lO:J 

.1 

22.700 

5.518.770 

18.500.157 

15.000 

5.700 

328.242 

64.500 

2.850 

24.517.919 

22,76 

75,46 

0,06 

0,02 

1,34 

0,26 

0,01 

10:J 
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SE..'ADO FEDERAL 
o\5SES'=:.O;:;-:" 

st:!.!ECitf':'ARlA DE CRCA~~E..'70 

.... --- --- • r. 

I 

i)eparta:nento !;acional de Obras 
Contra as Secas 

Departamento Nacional de Obra" 
=e ~"l~ea:nento 

Superintendéncia do Desenvolvi:. 
",ento da Ar.oazônia 

Superintendência do Desenvolv,!. 
neuto da Região Centrõ Õeste 

Superintendência·do Desenvolvi:. 
",ento do Nordeste 

-

Sup~rint~n~ência do De"envo1vi-
=ento da Reg~ão Sul 

Superintendência da Zona Fra,!l 
ca de ~Ian<lus 

T'~rritôrio Federal do Amapa 

~O':A!. I 

I I I I I I i t I I I I I I I I I f I I I I l I 

U~!IÃO - onç:\i:EflTO PLURIANUAL DE IilYESIUiEl1TOS ~ 1981/83 
RESU~O DA DSS?ESA DE CA?I~AL POR ~!DADE ORÇA}~N:;~A 

llinistério do Interior - Entidades Supervisionadas 

QUADRO II 

CR$ 1.0CO,OO ce 19B1 

1 9 Ô 1- 1 9 B 2 1 9 fi :3 

i 
I 

V;'.!.ORES 'I; VI-.LOP,ES '1. VALORES ; 'S I VA!.ORES 
I 

I I 

I I I 
I I -

859.300 9,21 I 1.166.400 11,29 ~ 1.197.544 i 11,52 i 3.223.244 

I 
I I 

43 ,96/ 4.464.000 47,85 4.274.000 41,38 4.569.00°1 13.307.000 
J 

I I 208.000 . 2,23 2íS.850 2,12 230.3001 2,21 i 657.150 

197.18J 1, 62 1 1,90\ - 178.890 1,92 187.870 563.940 
I I ... . 

459.249 4,92 491.375 4,76 1. 051. 048 10,11 2.001.672 

462.851 4,96 464.82 4,50 495.3681 4,77 1.423.041 
. . 

-
-642.460 6,88 673.990 6,52 707.700 6,81, 2.024.150 

161.500 1,73 169.575 1,64 I 178.054 1,71 1 509.129 
I J 

\ 100 I 100 I I IDO j 
t 

I " -
i , 
I 

I 10,73 

I 
44,2 

I 2,1 

a 

I 

1- J,,8 

! 

I 
6,6 

I 4,13 í 
I 

6,74 

1 1,69 
I 

i ico J 

ZC~~: ?:C?osta do O:ç~~e~to Pluri~~ual de Znv~s~ne~to~ - 1921/83 

SESJ.D::l FZDEaAL 
A$S:USVi<!A. 

5::!.!~?=::Ai....A t.E: C?:.CA)"~Dl0 

Território Fe~eral de Rondônia 

:~rritõr10 Federal 'le Roraima 

F~ndação Nacional do lndio 

C~panhia de Desenvolvimento 

do Vale do são Francisco 

Fundaçio Projeto Rondon 

::' O':.A!J 

S~'1ADO FEDERAL 
A53350:;'::" 

S!.:;S::CR!i ARlA DE ORCA \!EN!'O 

ZS?ECIFIC.:"'ÇÃO 

Desenvolvi~ento Regional 

Administr açiio 

Administração Financeira 

Ciência e Tecnologia 

produção Animal 

Pro:noção e Extensão Rural 

?rogra:na Integrados 

Recursc" H!dricos 

Saade e Sanea=.ento 

Sanca.":I.ento 

~ C ::' A.I. 

l 
I 

i 

U~lIÃO - onçb:J.ENTO PL1JR!t.~lUA.l DE HlVESTIWHOS - 1981/83 
RSSUXO DA DESPESA DE CriPIT},.!" ?OR üN!DJi..D=: O:tÇi\!~'I;:':<'!A 

!-!J.nl..stério do Interior - Entidades Supervisionadas 

QUADl\O II_ A 

CR$ 1.000,00 ce 198: 

1 9 8 1 1 9 8 2 1 9 8 3 !Xl 

% v;.r.O?ZS , , 

190.000 2,04 I 199.513 

I 
1,93 209.501 

, 
2,01 i 599.014 i 

I 
I 

I I ; 

62.240 0,67 64.734 0,63 I 67.273 I ',", I 194.247 ! J 

-

I 
! 

I 

I I 298.300 3,20 302.350 I 2,93 I 299.350 2,88 900.000 J 

I 
I I 

I 

I 
! I 

1.327.342 

II 

20,33 I 
I 

14,23 2.099.782 1.175.349 I 11,311 4.602.473 
I 

, 
15.000 0,16 I 15.750 0,15 l';j.539 0,16 i 47.289 i 

\ 
j 

! \ ! i 
! I I J 

I \ 
I ·1 I I ! 9.329.132 100 10.329.011 I 100 10.394.206 100 30.052.349 J 

u:m:o - OnçANENTO- pLURIArm~L DE HlYESTIHE1ITOS ... 1931/83 
ru:SUHO D1\ DESPI:SA DE CAPITl\L POR FU~Ç,,'\O/l?ROG?.;o}!;.. 

QUADRO III 

r'1i!:listério do lnta::ior - Er.tidadcs Supervisionadas 
Departall1'!!nZO lincion:ü de Obras Contras as secaó'?$ 1. 000 ,00 C:" 19!!' -

1,99 

0,65 

2,99 
J 

15,31 

0,16 

lO~ 

1 9 S 1 I 1 9 8 2 1 9 8 3 ~Ti\L DO 'l'RI~~~IO 

VALO?..ES ! fi; 
1 

VALORES t VALQa:::S I ~ VALO;CS I ~ 

849.300 I 96, 841 1.155.900 99 ,10 I 1.186.544 99,08 3.191. 744 99,02. 

66.000 7,158 64.290 5,51 63.142 5,27 193.432 6,00 

- - 5.110 cr,44 10.658 0,89 15.768 0,49 

la .000 1,16 10.500 0,90 11.000 0,92 31.500 0,98 

11. 00 O 1'2~ 
11.500 0,99 12.200 1,02 34.700 1,07 

. 
19.000 0,59 6.000 0,7 6.300 ':0,54 6.700 0,56 

538.000 

""1 
832.200 11,35 848.744 - 70,87 2.218.944 68,84 -

218.300 25,4 226.000 .':;'9,37 234.100 19,55 673.400 21,05 

10.000 1,1 10.500 O ,'lO 11.000 0,92 - 31. 500 0,98 

10.000 
1,11 

10.500 0,90 11. 000 0, 92 1 31. 500 0,98 

I I 
853.300 :;.O~ I 1.:·'j::i. l C''J( lGO I 1.197.54~ 100 I 3.223.244 I :!.O: 

I I I I I I 

" 
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UNI~O - OnçN1ErnO· PLURrANUAL DE HlYESrINENTOS " 1981/83 
ru::S(J!10 DA DESPESl', DE CAPITJI.L POR FillrçKo/pROG!W-lA 

QUADRO ±V 

SE'-:ADO FEnE1UL " 
ASS2SSC~t-\. Ninistér~o de Interior - Ent~dades Supervisionadas 

St::5:ECRET~RiA OE ORÇi\ME~"TO 
Departamento Nac~ona1 de Obras e Sar.e~~ento CR$ 1.000,CO ce lS8:. - . 

I I 1 . 
82 1 9.8 3 TeTA!. DO TR!~NZO I 1 9 8 1 1~9 - " 

" 

:::SPECIF!Cl\.ÇÃO 

I Vl'l:.ORES % VA!.O?ZS ·1 'i; ! 
VAL~RES % VA!.ORES 'l. i ". . . -

1 

Desenvolvimento Re9ional 50.000 1,12 , 60.000 1,40 70.000 1,53 180.000 .1,3J, 
Programas Integrados 50.000 1,12 60.000 1,40, 70.000 1,53 180.000 1,351 

Saúde e.Saneamento 
. 

4.414,000 98,88 4.214.000 98,60 4,499.000 ..9 8 .47 13.1?7.000 98,651 
Administração Financeira 25.000 0,56 - I - ! - - 0,191 25.000 " 

"Sa:1ealnento I 4.389:000 
, 

98,32 4.214.000 98,60 4.499.000 98,4} 

I I 13 .102.000 98,46: 
. - i 

- . 4.464.000 I I I I I 
. 

I ! T O ~ A L 100 4.274.000 100 4.569.000 100 13.307.000 100 

;:'O:;T!:: Proposl:a do orç.i'1'e~to Pluria.'1ual (le InVestimentos - ISBl/R3 

PARECER N< 187, de 1980-CN;'" 
........ oi!' 

DIt CO'l"(SSr.O MJf,1'j\ Dr: ORÇ'l.1Ir:N1'O, sabrc o l'rojc:-

to dc Lei n9 21, dc 1980 (CN) - (jo\('llsilgeli1 n'.' 

_ 105, ,dc 1980-CNi .uço ;>49l'í:g, na OL"i~JelU) qU6 

.lIaprovn o ~rç'n:~c!1"L..? P)ur.lunuul do. lli .... c~tJr".,~n­

tos parti o Triêlll.o 19B1/83 - ,Podcy e~:t'cnt .... \'(,1 -

. Mini~t[:rio do lnt crior - Anexo :r I - J...;nUd;~dc.s 

lla - .. " 
scnvellvl.ITicnto dtl Amá"ônld. c - 4908 SU1){jrini L.nd~'!!. --

cia da Zona franca-de 1>l.:J.n.:zUG .. 

~ SupclintC'nJência elo DC'z~nvol\"imc.nLo dll }\lHaZÔn1.d f)­

gurü, no' OrçJm~nLo PJ urianudl de I11vehtiln~ntor; pílrn. o triênio 19ln;n 

COníDrJHP o l"ro)f"Lo de Lej üOs ~Icios I em c:.{.amc 110 c.ongrcu!:o Nnclo1 .. 1.1 I 

. , 

I--~·:-: :·~.-:·~-~·:·-T· 
-~ ... ~_ ......... __ ....... ________ .... _-~-_._----~------_._---_.---_._----_._._-~!!;:~~.~-~:...-!.::-~ .... :.!~-!~'I 

I .l"., ... Ull I 
I h~"" • ""'.tU-It' ,.., ,,,U'I-". ''''\\'Ot.(\ ~"'h,1'h .... I'I.~ , , , 
1._ ........... _.~ •• _.~: :.~. ~::~~~~~ I"!: I .'I~I.!~U~!!:f~~~.t l~·~~~".:~_"k~ ___ '~ ___ • __ ,, ___ , ___ , ______ d. __ . _____ ........ __ .~ ____ . __ ._~_1 

___ ••• " "" _____ o, ._. ~ __ • 0'0 •• _'_"_'_~ ._~ •• _. __ ~" •• _., __ ._ ..... k. ____ • ____ •••• ____ .. __ •••• _0 __ •• _._.,_._ ... ~._."'_ 

J II\1Ch"- t , , ~ J I t ~ t : _ 1 I ~, ,., ( • I •••••••••• __ • __ •• _ •• _ •••• _____ • __ ...... ________ • __ ........ ...., ___ • _____ ............ _ •• ____ •• __ ._._~_. ____ ....... _ -,,---' ... ·1 

1~~ ~!' '_~~ ....... ~:'!.J __ ! : ::~:~ :'_!._~!:!: .~. ___ ! ___ !:!~. __ .. ! . .!:::~:!~ __ .!__.~ ~~!!~~ __ :.. ___ !~:~::_.!.!~~~!~~!._.~ __ !~:!~~ __ 2-..~~!:~-_ .. 1 
J .-•• ". --"""."""j' _ .••• , "'-i-~"--~'''-- 1 ----.... ~.&'~.-.i..-.~_.-----.. j--~._'---- . r--~---··_j-·_~-----_·,-.. ,,--· ..... --.-l-·-·-----" . 1 

J t H .U I }U' Mo·, lU.rAlI "h''', n~_.~11I )0.1' ..... >1 ,. ... '"" lu.Jl::N IH ~~H 

1=::_ ... ::::':::::: .. .::;::::::~:: .. ::_ . ..:: ~::=::.:_;::-_=.:.:::::::==:::~-::::::.:.~::._:::::::::::::-::!::::::=:::::~:::::::.:::::::::::::::=::_:J 
r "'1.1\ ..... ,,\ I n ,,401 ,to c'rl l' .... ~ .. 1 n.":t 11 ... CIIoI I.' ""'" .. 1"" U.· .. QI t".~ ... t 
, 'I J I 1 J I J I I 
,fOI'.I.~t~ ...... H." .. '\ ff"~ I .... 101 1'(/ "~.I .. " .. ". u r'-+I I.t."..... n '3~1 h NDI. 1~\ 'vi oh "_ .... ~_ •• _ •• " •••• _ ....... ". ".__ •••• ,, ____ ..... _ •• _ .... ____ •• _ ... ___ • .._, •• __ ., • .,_ ~ _______ •• ""_· ___ " _____ " __ ,,_,,,,, ____ ' __ .I 

; f> 'J. 1 I: I , ~ I: H',lWr: ..... t-o .. f.. ,111, ... ,,! ::. U~ ,,~{ lh ""'t .,. .<"tO! ur""~i 11\1 "t~ tU f''''i ----_ .. -:._-.-._ ....... -.~.-._------_.~.-_ .. _-- .... _---.. _----"- .. ----_._--._------.. -.. ~--_-.-_.,.~-~_._. 

o proç{l~íJJn.1 de ~'r~llJalho da SUD)\t·l j rcJ ôLivo iü. l)C~iPC-

6,IS ele Capl till, é o "pgUJ.n1.e: 

-=-..::-..:=..-== .... ===_ .. L ... #.=:::=:==-..::.:::::::=.:._=_=::-,::.== ___ ~~~~~~~ .. !.:~~~.!~_:::1 
I~."~· ""t\II.III.I" 1"'I'H~ ~ rrll""'(s.S·""~I· ...... lt>l~ I 
1 -.' _ _ I.,,,,~,," 1<1 ,ru"":I I 

,:~~~:-~::=~:~::~:::::~::::~~~::=:::::::_=::=:::::::::::::::::::::::::.:_...::::::::::.:::::::::~~::::~=~':~::=:l 
~, t (I (J I ~ f) 1 1 $ I' r .l 1 I I ( ,. ( 111 , I t f, , t ~ ~ r I f' .. l ( 
.-"'-•• ---.-.-••••• ---... -~-._~,,-.-._,--.--~ •• --..... ~-----.-------... --.-..... --........ - __ • __ ~ •• , I 
I I I , I I 
i t ttH"K{\'I~f ... r{! .,cu ... ', t "',.;0<,,,' 11~.U" uc.· .... , 
I I I I I J 
, I HI\I ... I~I~ ... Co!l I )~ ~tol H.I,"!. U U'l 
,( f , I t 

I I ... ~I .. l.I •• tlt> f,fU~ f u.c..... h.l'lI' UH .. , 

) .... '.('T.W,nJ' 1.' : ilP .. I .. I .. f~4.Ç~rJ 'I" s,,,.-o,,,rf"'1.'l'f<':1il : li ",: u .. ,·o: ,ft ''1/;:' 
r I I I I t 
I , Hihr.J.~ .. lg"H'lj.a.ooll·.~ I ')';.110:11 li ,-" l11""" 
j I I I , I 
J J rH"t.H .. I"'~ (""A~" "." I U ~~.I )1 ... ,..... )) a'l 
I I I I 1 J 
I_~',l Of~'~'CI~.~\I> , u..;,r!u'u' RI N~I"JI,\vl"'(<iI" U"' ...... M J l( ~~I li ""'pl JJ 1<'"1 
I 1- I I 1 I 
I t rlt"'!' I \H"J,r,c,& J 1',0",1\ ) ~~ I ).""QI 
I f I f r I 
I 1 tl1l".IV C)1,,'IlI'~ I :.0,,".' 1 ~r.... ).,,'" 
I " • I 1 f 
I ~~~, e1!<>OHI , .. " f UH.í~ t '1~lI/lu1 CI &HUUCI' ".rI/ll.U:S I 10W( 1 ........ 1 ) .... "r 
I I I I 1 I 
I I I.N<,·tS llln,HI.('t 1 ~1 CIoJI H.It?1 n.' .1 
I I I I I ( 
I t HSnlll>::l ... n ... • l)f4 I U O')~I l"''''vl .' ... ~,I 
'I J I I l-
I ~\I>.)tI~t"JllU>1 I .... UI<\ ... ,'IJl'~~lrr.f~I"'t'~ .. ' .. ·R1I!Ht."'"'"l I 116 .... 1 U .. WI ",'\-1'1 
I J I I I t 
I I "U"Ao.{k1f •• ,r Ht"'~11 I_A"c.. I ~.toot .. J<o(II ... ~.'J 
I I I I I 1 
: ."l} U~O!Il1 "11 \ (~"Hl""(I' w: 'HU.~ I~,,,"·t)~ I' ~ 01)01 ~.~"']~ ~.~~Ii: 

I , VI'~, .. a..... t 11 ..... G( )~''''''::l( ~1." ~I 
1 I I I I I 
J J JIJ.l<f)~~NfD IIJ"U/o' J II ''"' h' '1~t ~I ~J.:'I 
I t J , , I 
I "O).'t~~Hl! M\ I NSft.\'Ol"I~["II.II .. bUi UH~"'''' • 11 00iI1 U '»MlI 4l 0;. ..... 1 
I I I I I 1 
1 l ))I(,v~hl... I .1$ " .... 1 ).I..Ir.~( H l\'<.! 
I I II I 1< 1 
J I UIlO<l>ÇH' l/o.,.~1J'H .. I )~...I)OII\ )l nal ).r.I~f;;1 
I 1 1 I I I 
I U~).l'jltl'.U 011 I .'010 Ui t'l$r",,,,v\"to.111 flo' ''',oU.\HI.,\ Hr.Ir>t<J..~ 1 15 ~~J )l J,.al le..l.)1 
I I t I I ( I I SJ.f~."lhTO : u.,~; u.)Ol)l ;~ lt'l 
I I 1 UrMI tl.)&c1 1e.lrt 
I I t I I ( 

l_~::::::::~~_-.L_.:~::~_~:::~~~~:~:::: _____ ~_. __ J ____ ::::L, .. __ :~:l--~:~::~ 
• J I I I 

'(li,llL "'''Iot I ,l).I.~ n'.ISOI ll~,r,'1 
I I 1 1 --_._-_.----------_._-_. 

I, 

RclHtJ.Vilh10ntc Õ SUl'CT1ntC.nclGnc1.n dn Z5nn l'l"nllC .. l dn 

l-1nn~us, O lOr;Unl0 d\.1IDl.!!3Pl l
,.\ p"Jl' lJn1d:l'~~'1 l"onLc de' Rc-l.:Urf>llh f.! i\plic;! 

"''0, é chL0: 

~., .. rt" I~ ,. t ( ...... 1>1 , .. , 
I .. -~-------~~·_~-- ... -------~~~"--··--_·,. .... • .-o. - .---.-- •• .... _·_·--~·i ... --~--_ .... -~~.~~-~-.~ .. ,.---~ ~ ... "'-'-~'~~ , , 
I ""'''l'''l!: t - - -- - ~ 
I J "('~ I .,. q "'),.10'01'*., IhlC PI _lh"~01.l .~ou., ... 
: ~, ur ) ... lO). 1 :~.,;:o ...... U.IVIl 110 7.:"",;,. -1"'1"'" I,' H.:;,b .... " ~'" - -, , 
J"_~.~ __ ~"_H_. __ .!!.!:~_ ... !:·J~~~~:~':!!A'· -_ l.''''::::'.J~: _ ~ __ .~~_ .. ~~. __ ,, __ ...... ~, ._. ___ .. ____ P_ ... p~A __ ~ ... _.~ .. _~ __ ...... 
,..----- --~;;)m;~i-A-~ _.- - ---",.; I~ T - - .. 
I I'-"~ •• ,.----.-. -" "._~_ 
I~!~~~::~!P __ .!'A~~·':~·~ ~ ... ~ .. _~:~~~_ .~ .. _ . .:~.!! .. 
I-···~-----·-.. ·-i---....... -· --« •. j'"-----.. -- 'j--'''-~'' I 

." --~. -~., ~: .----:----------,----••• _ •• -.--'j" ,';'; - .. --.--... -.... I 
__ •• _. ___ .. ,..~_ .. ,_ A"_"~"'_"'_'~ ..... ~ ____ , ... _ ....... ,".1 

'._:~.:!.~_I~ :: 17-:--:~::::':=~!::;~-~.~~"'~~~~~!,,~!-,..!.~..!!~!- .. ~._.~~~Il .. I 
I I t' '---'~--.'j--' '---'--'j , 

I I ~r.,""M H!,'·.ol , •••• 
til I 

1'1"'1 h,I .... J J'-.)-.' \'<1 In.C"~1 )U.t"::1 , I _ .. I 
I I I 1 I I 

.~ llr"'~l .......... ; 1) ... ~: Ih • ..,,: . '.J', : hC._: UI U~: ).'C lU: ,.: u ~ 

- .... :.: ! ..... __ ~!t.~:""!. _. __ !:!.~~~! ... _~.~::!.!:!~ ... ~.~."I!.:~:; 10 "'~~h" •• • .. H.I'HI 11·.·. I .... H • ~I." I llh!I'1 
.....-•• -« .-~, ---- .... , •• --_. ""-"'1---""'--' 1"P~- --~ i' -- ' .. 

I I I I 1 
t"l~t ,~.-_, J h •• ·.: ~.:H.: J lU""! ~tl .... ~. HIo....... • t ... el I~f I ... ' '1 

_ .. ~- - ..... -----... _~.-... _....... ,,-.. -. --~.-" .- I J ____ ~_~ _ I I 

A DCBpCBil ·ele- Ctlpit.nl dd-SUrRl\t-1A, pr·CVJ..sLl· Pdl.,\ 

trlênio, ê a 5cgujnt.c: 

o J:CSU110 d:l Despesa dus Erítldnd(!~_ ~UP(:!l vi simHic.l ... u:. 

o 

do ~linj"L6rio do Interior, um g;rol, c· da SUDMl c da SUl'lllll-!J\, em 

p.:lrlicnlar, pod(>~Jtl !:~I..l" compnradas c cO!1\lnC'c>ndidm:. pOLI éU1:11j fie do~ 

CjUüdr05 i1pr("~enL<ldor:. em al1\.:n:o, ele nQs ] n 6. 

Com isc;o, c!;lã ucmonslrada a política dcncnvolvJ..l.I1:·.!! 

tista do Governo rCdct'tll, para iJ. rcgj;i.o mna.!ônicu. I nO lriênio que 

Se ~nicjnl"fi em 19B1~ Não hou\"c ~mcnuas il qualquer dos nubancxo~. 

cxami'i,.-ido5. 

Somc..)S ~ P(~:'Liln Lo, pcla aprovllqclo do prc:3ün te pJ:ojPlo 

de l,-,i <1.' Or,anlcnLo Pluri..l)ua1 para o 'l'ri(;nio 1981/83 - rode]' r:M'C}l 

llVO - llin.Jc;.t.ériu do lnt<':"olltlr l\l)(!xo 11 - ).;nliclo.r.lc5 Supcrvi:..ipn.l .... 

das do Ministério do Intéríor 4903 SUDMl <! • 4908 SUl::w.MA. 
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SALA DA COMISSÃO MISTA DE ORÇAMENTO, EM 21 DE OUTUBRO DE 1 980.-

Deputado FURTADO LEITE , PRESIDENTE. 

Senador RAImUNDO PARENTE • RELATOR. 

Senador JORGE KALUME 
Senador JOS~ LINS 
Senador ADERBAL JUREMA 
Senador JUTAHY MAGALHÃES 
Senador ALOYSIO CHAVES 
Senador BERNARDINO VIÂNA 

Senador CUNHA LIMA 
Senador JOSe RICHA 
Senador ROBERTO SATURNINO 
Senador MENDES CANALE 
Senador ALBERTO SILVA 
Senador TARSO DUTRA 
Senador SALDANHA DERZI 
Deputado ADRIANO VALENTE 
Deputado ALBERTO HOFFMANN 
Deputado ALTAIR CHAGAS 
Deputado ARY ALCÂNTARA 
Deputado BALDACCI FILHO 
Deputado BIAS FORTES 
Deputado CASTEJON BRANCO 
Deputado CLAUDINO SALES 

~:::""'J~~ú ::-:::.C AL­
I,.~~~",' .. 

l_~!~!":'r\j,. .... :,t..lwç ... ~L"''"i'::'' 

~ P!:::~~~> .. :~JE!\'!ú ;':;'CI0'(h!, D.E o~rVi.S I 

• co /! ~\ A.S EECJi,S 

• DE4-.l",,:;:.n..lE.1':i:O }.'':IX!ú:VL DE. O-aM::, 

! 'V!. ....:-~~C.:!jj~Kro 14.46-LOOO 

:-l :,,:,,,7..1. :::I:nt.::.cI.. PC !)I:Sr:;:VOL~·!- i 
I r:::...ct."'I D,P. ;":'b.:;O~.!A I :203.000 

I :...tr:R!~!':~·:D.:.l~C!"_ 00 DJ::2::!':OLVI .... 

i ,1;;,::-0 D;~ ~!..:o c.t.::-::m O'::-S'IE 17b. d~O 

~11',rn""""''''' ·;J .... ·"'T\ DO DT" S'P'l\'"VOLV:r I ! ~~.:o" ~~~(;';~;TjC - -. -I 'iS'l.2-bt 

I 
-,:Jr:SRI.';::::P~lCIA 00 DESENV01.Vl-

'1211J.O D;~ r{12:G40 SUL ( 462.8.51 

1 .;t;~.:r..!-.:rC:D~CV-~ U IC"""'$ PAA:!c.;..li 
LI~ _~:\..L:-;U;,i I 642~..l6J 

'!::r":.!':CF:::D :n:nz7J..L ttO l-.!-!.~~;: 161.500 

:'':-:'''''':::!:;;:lO FL'D'!;'~'\:" ~;. ROhnc,.Xl.\' .l.;.ú.u::lt) 
--:::r;:'lT?í.'o -\:)Cpl DE R';FJ-.~ -l~ I 

sz:., \DJ !'::.:2.::tu. 
s::..t!:~?.sT;;f:~.a-c~C.l.>':::'-'"'tO-

I 

9,21 

47,85 

2,23 

1,92 

4,92 

1..96 

0/ 88 

1,73 

) ,0': 

0.057 

.1:0 

.3,2u fcK~;"'Ç;~~ ~"c!O~AL !)o :t:.iO::O 

~CC.'';!'JSHB DE DESEI/\'OL\lL'I!:'Il'O 00 

~VhLE DO SÃo f'RA..~ClSCO !14'23 

• FUNDA.ç.f.O rp.oJE'l'O RQt~DON 
; 

15.000 
i 
I 
I 

I 
I 
J 

I 

I , 
! 
I 
I 

0,16 

1'::" 

Deputado HONORATO VIANA 
Deputado OSSIAN ARARIPE 
Deputado LUIZ ROCHA 
Deputado MILTON BRANDÃO 
Deputado NOSSER ALMEIDA 
Deputado ODULFO DOMINGUES 

Deputado RAUL BERNARDO 
Deputado RESENDE MONTEIRO 

Deputado AMADEU GRARA 
Deputado ALUIZIO BEZERRA 

Deputado JUAREZ FURTADO, c/restr~çõe$ 

Deputado PANOEL GONÇALVES 

\"':-~:'Z3 

.!. .lbu • .,,00 

4.274.000 

21'. j!,.O 

la7. :;70 

{n,.}75 

4: L 322 

673 .... ,u 
169.575 

.l'9~51J 

C". í~ .. 

1 ~, 

v~~~~?.zs 

302.330 

2.099~ 78:: 

15.750 

ll.v ....... '1.vll 

Deputado MILTON FIGUEIREDO 
Deputado JORGE FERRAZ 
Deputado AFRISIO VIEIRA LIMA 
Deputado EVANDRO AYRES DE MOURA 

Deputado JORGE ARBAGE 
Deputado JOSIAS LEITE 
Deputado JACKSON BARRETO 

Deputado MAURO SAMPAIO 

Deputado JUAREZ BATISTA 

11,29 1.197.544 3.223.2H 

'f 1/3S I 4,569.000 13_307.000 

i , 
2 1-')' 657.150 230.300 , 

I 
l,bt; 563.9~O 

.. ,76 ! 1. D51~ tHa 2.001.672 

i 
4,50. ~.423.Ml 

i 
6, 52 1 -/07,-100 6,81 2.ú2';'15G 

1,641 178.054 1,71 509.129 

l,'J3 1 

o, lJi 
U'.SOl 2,01 S99.0H 
67.27) 0,651 194.247 

le( ~ÚO I 

3 :: & 3 ~:'.&!. :>O 

V~12S V;J:..O?ZS 

2,93 299.3% 2,88 900.000 

120,33 1.175.3~9 I ~1,31 4.602.473 
I r I 
, 

0 / 15. 16.539 I 0,16 47.2B9 
I 

I _I I 

I I 

I 
! 

I 
! 

jJ{ 1\,L 394,2u6 I !.}) 30.0~2.3H 
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- 5::\'I.:X) :-s:n:n ~.L 
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ZS?Zc::-:c.?:.:;xa 

::;::CUi<SOS no TESOU!'{O I 
RECURSOS ~E OUTRAS FONTES í 

:i:=S?:::S;'S :JE CAj!TAL I 
RõCURSOS DO TESOuRO 

RECURSOS t: OUTRAS 

o T A L 

FONTES I 
I 

R~CU,:OS DO TESOURO I 
R::CU~SOS DE OUTRAS 

Si: .... .1.. r.. o FEDE~A!. 
AES:::SSO~:-\ 

S:"::::C?t':J'\.R.!A DS O~ÇA VS,.' TO 

FONTES I 
I 
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n;:~W'~O Df, n:::~~EsA FOP :=(1;1T:8 F APL! c.';~ÃO 

CJl-í)l'.O II 

!1,rN'IS'i'E:RIO DO :r!iT':RIOR - EUTIDbDES s:J?::F.VIS~~.s C?.$ 1aO:)0,00 C:e l~S!. 

14.825.l86 

L675.115 

9.329.132 

6.224.060 

3.105'.072 

H.374.l31 

4.780.187 

1 " 6 2 

V~:"O:ES 

61,38 J 15.737.923 

5-1"j4 113.996.925 
6,94 j. 1:7~O.998 

38,62 I 10.329 .. 011 

I .. 
25,77 6.01.9.055 

80,21 

19,79 

I 

1'20.015.)60 

1
1-
I 6.0'50.95'; 

! 

60, 38) l6.372.971 

.1 

53,70 1 

i 
14.530.295 54,29 

6 ,€8 r 1.842.676 6,88 

39 ,621 

'::::: I 6.2'57.042 

4.137.164 

38,83 

23,38 

15,45 

26.767.177 i 100,00 

76,79 f 

23,21 

I 
20.737.337 )77,66 

5.979.s40 22,34 

-I 

!J:ii,,'j - Ul!çr;;.t3lJV rLtIi!l;~!"'II/Ü. lit' 1!,yb)jJ'j!:;~JÓ~ ~ lSOl/ó':> 
R:S\::-:O Di\ Dr.SP!:S~ Dr CAPI':'IJ. E01\. ?C~iÇAO/!?JOGR.~.HA 

QuAD:-",:). l:::! 
;tI~tSTEiUO - DO .Il\."T::RIO~ - E::<':. IP';"PES St)'PERVIS:OZ:i!.rlDAS 

SU!)Al>1 

1:0 

V~i\!.o:rcs 

46.936.080 

41.677 .291 

5.258.789 

30.052.349 

1.8.500.1.57 

11.552.192 

76.988.429 

60.177.448 

16.810.9B~ 

54,1'; 

6, :33 

39,03t 

2';' ,ú3 

15.00' 

DO 1.9 .1 13:S2 19 

~----~~~~--~--~---.-,.,,-~-~~n,~_,~s~~------t---v~-'co--~~-~s~--r--.-----1------VAL~T-O-~--S-------J~--~~li -
V;'.!.-O:\2S '!: ... .._-"" 

DESE~VOLvn~TO REG:O~AL " 

::::::::0 GOV=R.~~:E~TALI 
20a. OvO 

35.000 

:0.000 

/ CI~!;CIA E TECNOLOGIA I 
PROGRANAS I~TEGr....r"nOS 

2.000 

42:.000 

I 

33. COO 

35.POO 

2ó.000 

é' O é' ". ::. I 208.000 

1

100,00 

2.6,S':: 

! 1.4,42 I 0,96 

t :W/~;" 

t,27 
1.5,83 

12,50 

1.CO 

I 
I 
l­
I 
I 

I 
I 

1 

213.850 

Jó. 75~ 

31.500 

2. soa 

36 ... 800 

27.300 

2l8, S5C 

1100 ,00 

j'16,79 

1";,39 

20,15 

10,23 

16,82 

12,48 

lU} 

230.300' 

38.630 

33.100 
I 

3.COO 

46.300 

41. 9C ° 
38.700 

28. ,00 

230.300 

! 

I
lOO'OO 

16,76 

I Ú,37 

I 1,30 ! 20,11 

I l8,H 

)1
16

'81 
12,46 

I' 

lOO 

--r~-~:-':'-:;-;-?-ro-:?-o:'Ca ê,o Orç",,"'c::.to ::lu::i~'t!al co::! ~:::vc!:;ti:-.c~-:C~ - 15,s1/1n 

S!,\·~,:.:) FZ:':~~ 
"~5:S!:Cr.!,,, 

st,;=,r::C:;~7f R!J..:: ;:;-.ç ... \:E"'. ';'O 

:. $ 

\~~.!.C?':.3 

PC;J'}'.li ft. r:=~oE3) FC;: Pr.~:T2~ := ''';::;L!C1~;D' 

HDfIS"I'r.R:40 [,0 :I:..:':'~.:\.ICR - r:N':':;:).?-.D::S sU:?t:avISro.X1-.DAS 

S U D ~. -' 

Y:.:':""5. 'i.',n.:.o!Cs 

657.150 

110.350 

94.60{) 

7.500 

132.400 

119.800 

no.soo 

82.000 

657.l50 

QUADRO !V 

v.~.:.o::cs 

1,1~' 

20,.14; 

13,23! 
I 

+6,81\ 

12, 4e~ 

I 
! 

i 645.000 75,62 070.$50 75,~0 697.500 i' 75,l8 I 2.013,450 i 75,39 i 
I 565.000 66,2-1 586.950 65.9õ 609.300 165,67 I 1.761.250 165,'15 R::CURSCS co TESOURO 

140.000 16,41 . 

I I I' fi~CU,SCS ;):: OUTPAS FO'ITES) 80.000 9,3d 84.000 9,~4 88.200 ! 9,51 I 252.200 I 9,4-1 I 

;=S~ES~S:;f: CAc.!TAL - 2G8.00>l l4,:ib :l':'':'.d30 24,60 230.300 ('24,82 I. 657.150 I 2~,61! 

::::::: : ::::~ .,.,", I ':::::: ':::: '::::: ':::: ':::::: I ': ::: I ::: :::: I '::::' 
. 1'----S-5-3-.-0-0-D--~I-I-G-a-,u-nJ--T----a-s9-.-8-o-0---1-1-0a~~-.C-2~---9-2-7-.-B-o-o----1~1-~-~-,-C-à-+1-----2-.-6-7-0-.-6-C-O----~j~!-:-:-,----

------FE-S-L-"-.S-c-s--n-O---E-S-O-:J-,'-O------r--7-1-3-.000 33,59 7 .. 2 . .300 83,';8 773.400 83,36 II 2.229.200 183,47 

i 
16,64 I 4H.400 Iló,53 

I ' 
! 1 I 

o T .L J 

R2CU'lStlS D:: OUTR~S Fo:nES 1~7~COO 16,52 154.400 
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r~SUMO CA D::.s~.r:S~~ or CAPI'Ttü.. POR Ftr.:IÇJ.o/Pn.OO;": .. I.,~. 

MINISTllRlO 00 INTERIOk - l:~"UDl\IlES SUPERVJ:SIDNADA5 - QUADRO V 

1 9 a , - - ' 
1 B 3 ':.'OThL 00 :::.::::~::o 

TA!.,oR!:S I ~ I VllO"CS t I W.LOl<':S I \ VhlOlBS ~ I 
642 ~4GO 100,00 673.990 100,00 707.700 lOO,OO 2.024.150 /100, 00: 
21.000 3,27 22.050 3-1 27 23.100 3,26 66.l50 3,27' 

, 
I 22.500 3,50 - 23.650 3,51 24.400 1.,45 70.550 3,48. 

i 
439.160 tSB,.3õ 459.700 68,21 484. Doa 68,39 ~.3B2.BóO 6a,:>2j 
159.800 24,87 I 168.590 25,01 176 •• 00 24,90 504.590 24,93 

I 

i 
I 
I 

-

I 
I -

I -
-

b42 ~.!60 100 I 673.,.0 100 I 707.700 2.00 I 2.024 150 I 1:10 i 
, -

:-.::J!t:":::: ?ro:;:ost!!. do Orca.'M:nto Plurianu\!!..l Ge L"lvtu::timcr..to:5 - 19B!j83 

~::-: \:JQ FEDt!t.L 
J.S$:SE!)-~.\ 

SUJSECó\.Z;""t!A. j:::O:',CA "~E\70 

;:52::C!EICA~O I 

!lIlI~n - [):;Ç!~;~.'liO PLlJiíIAit.:\l DE Ii\YESTlNE!nOS -.193MB 
Rrsu~o nA rE"PE$~ PO? Ff>'ITES F A"LlCASÃO 

MINIs-r1:RIO DO INTrruoR - rnTIP~IDE.s SUPERV.tSÍONADAS 

SU.i:'RA"'fA 

, SI a ' - ~ 
, 9~ S 7. - - a 3 

I I I v .. !:"!'o!:2S ~ 
I 

VhLO~S t v.;r.o~s I I 

I 

QUADRO VI 

CR$ 1,000,00 e.a 1921 

% I V;..:.O::CS 
I 

'!; 

Outubro de 1980 

J:ESFESAS COqRENTES 207.540 24,42 I 217.010 i 2.4 ,36 225.800 24,19 6S(}.J50 24,32 

RECURSOS DO TESOURO 97.ooa 11,41 

I P.:CURSC: DE OUTRAS fO"Tf.S 110.540 13,01 
I 

1l:SFESA5 DE CAPITAL 642.460 75.58 I 
R::CURSCS no TESOURO 143.000 16,82 I 

I"- i 
RECU'lSOS D: OUTRAS FO:-lTES 4", . .,60 .5d,76 I 

'1 
T O T I; L 850.000 lOO,OQ J 

. I RECURSOS DO TESOURO 240.000 28,24 

r.::CURSOS DE OUTF:AS Fll/lnS 610.000 7~, 76 

I 

PARECER 

... h " ,,.,..,,111.... _ /0./ 
PARECER H' ISS ,de 1980-CN 

DA COMISSÃO MISTA DE ORÇAMENTO, ao Projeto de 
Lei n9 21, de 1980-CN, que "aprova o Orçamento' 
Plurianual de Investimentos para o Triênio 

1981/1983" 4905 - Ministério do Interior - E.'} 
tidades Supervisionadas - Superintendência do 

Desenvol vimento do Nordeste - SUDJ:NE. 

100. BOa 

H6.210 

673.990 

14;',700 

524.290 

891. DUO 

.250.500 

640.500 

11,32 

13,04 

75,64 

16,80 

58,84 I 
lOO,[!í! I 
28,11 

71,89 

. 

104.000 H,14 301.800 ll,29 

Ul.BOa 13,05 348.550 ~3,03 

707.700 75,81 2.024.150 75,6B 

~57 ~ooo 16,82 449.700 16,B1 

550.700 58,99 

I 
1.5H.{50 58,87 

933.500 !lOO,OO I 2.674.500 1n'l rI" 
_ ... ,J,I .... 

261.000 27,96 751.500 I 28,10 
-

I 

672.S00 72,D4 1.923.00D 71,9D 

1 

te de Cr$ 2.078,2 bi1ho~\, sendo Cr$ 1.836,3 b11hoes ~ 
conta de recursos do Tesouro Nacional e o restant~ pT2 

veniente de receitas de outras fontes. 

Prevaleceu na ~laboração do presente projeLo 
de orçamento plur1anual a orientação de não incluir n~ 

VOs progranlas em detrimento da conclusão daqueles já 

em andamento. 

RELATOR: Senador BERNADlNO VIANA 

Desta forma, o volume global de recursos n ser 

aplicado em despesas de capital, no Lriõnio 1981/1983, 

é assim especificado: 

CR$ 1.000,00 de 1981 

o Projeto de Lei do Orçamento Plurianual de Investirne~ 

tos para o triênio 1981/1983 foi encaminhado para apreciação do Con­

qresso Nacional com a'Mensagem Presidencial n9 105 de 19BO-CN, (n9. 
349/80, na origem) de acoruo com o prazo e os dispositivos constituci~ 

ESPEClf'ICI',\.:ÃO 

~cllr"OS do 'fuSOtID;> 

"'=00 de OUtras 

1981 

691.172.233 

1982 19B3 TRICNIO 

563.428.423 583.717.869 1.838.318.525 

.nais e legais vigentes. 

plicita: 
Nesta Mensagem o Exmo. Sr. Presidente da República e~ 

·Para o per!?do considerado, a programação de 
despc3as de capital (a preços de 1981) atinge o roontan 

Fontes 

~ 

90.315.639 79.178.791 70.355.737 239.850.167 

781.487.872 642.607.214 654.073.605 2.078.168.692 

Cabe evidenc1ar que o total da despesa previ~ 
to para 1981 na programação estabelecida para o 
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triênio, à conta de recursos ao Tesou~o, inclu1 val~ 

res que, por.sua natureza, não justificam serem prQ­

jetados para oS exercícios de 1982 e 1983. Dentre 

eles, val~ realçar as participações no aumento de 
capital de empreSas estatais e a previsão para regu­

larizar-débktos anterkormente contraídos pela União. 

.No que tange ã programação a ser atendida com 

recurs~s de outras fontes, os valores ora demonstra­

dos refletem uma política de restrkção ã contratação 

de novas operações de créaito." 

Ao Ministérko do Interior, órgão a que está suuordk­
nada a 'superintendência do Desenvolvimento do Nordeste - SUDENr:, cE. 

ja parto no projeto nos coube relatar, estão alocados, para o triên1~ 

re~ur~o§ da ordem de Cr$ 70.308.906.000,00 (setenta bilhõ~s, trezentas 

e o~to -milhões e novecentos e seis mil çruzeiros), isto-~a preços ,--de 

~98~! que serão corrigidos monêt~riamente po~ ocasião da elabor~ção .­

das propostas orçamentãrkâs par", os anos de 1982 e 1983, conforl"? pr~ 

ceitua o parágrafO segundo do !'rtkgo quarto do. ProJeto de Lei, ora em 

'.análise, por esta Comisnão do Congresso tJacionul. \ 

As entidades supervisionadas pelo MINTER estão pre-

vistos ga'stos que at~ngem, no triênio1' a importância.de Cr$_ •••• ~ ••. :..-

j 76.988.429.000,00 (setenta''; ~eis bklhões, novecentos e oktenta e o!. 

to m~lhões e quatrocentos e vfnte e nove,mil cruzeiros), inclui dos 

nesta cifra os JlRccursos de Outras Fontes" que cn.globam os lIoireta 

mente Arrecadados" , por. estas.Entidades Supervisionadas c as 1I0pera-

ções de Crédito ll
, tanto Intcrn~s, corno Externas, além dos Recursos: 

do Tesouro, repassados a elas pelo p-;'óprio ~Iinistério. Deste 1'otdl 
'Cr$ 11.164.680.000,00 (onze bilhões, ,cento e sessenta e quatr? milhões e 

seiscentos e o1tenta mil cruzeiros) estão previstos pura a Supcrin -

tendência do Desenvolvimento do Nordeste, ou seja,_14,5~. 

Assim, no tr~ênio, dos recursos alocados ã SUDENE , 

56,21% (Cr$ 6.275.565.00.0,00) correspondem a- Recursos do"fes()uLo e 

43,79% (Cr$ 4.889.115.000,00) a Recursos de Outras Fontes. Dest~ Cr$ 
945.748.000,00, ou seja, apenas 19,34%, con5tituem IIRecursos D1rct~ 

mente Ar~ecadadosn pela su~erintendência, ficando os restani..es 80,66 

por conta de "Operações de Crédl.to Externas", o"que elevará nossos 1 

comp,'omissos com o E<xteri'or em cerca de Cr$ 3.943.367.00Õ,00 (no 

triênio, a preços de 1981, só em relação ã SUDENE). O QuaJro 1, em 

anexo, mostra como se distribuem tais dot;-çõps, pelo período em ref!:, 

rência. 

Convém salientar; o fato de que de tal volume d!? re 
cursos originários do Exterior, 78,54~ (Cr$ 3.097.148.000,00) dc~ti 

nam-:.= a atender a Dospesas Correntes, que, pelo menos teor~camentc, 

não produzirão novas riquezas, mas apenas servirão para manter enl 

f,-:ncionamento_o aparelho burocrático-administrativo da Superint!?nd6!). 

eia, e o fato de que, das Despesas de Capital fl.nanc~adns com i..als I 

recursos externos (no Total de Cr$ 846.219.000,00, ou sCJa, apenas 
21r,46'{,) uma parcc1a sign~fJcativa deverá atender a "Amortização c 

Encargos dc'pl.nnl1ciamentos", tanto da Dívida Interna sob respon .... nbi­

lidado da SUDENl! (Cr$ 15:628.000,00), quani..o da Dívkda Dxternn (CH$ 

M6.219.000,00, ou seja, 42,28'li de todas as Despesas de Capital ua 
Enti<ladc, no_ período 1981/l983). 

o Quadro 2, tambGm anexo, mO'5tra como se distribuem 
as Dc:>spesils de Capitu.l pelos diversos Programa F. ela l'unçno D~scnvolv! 
rne'?-to HegJonal, única ÍJ. qual esLão alocadas este tipo de dc"pesas 

pelo triênio. Nele está caracterLzado o que J~' se realçou no par5gr~ 
fa dntcr10:,:, pois 43,06~ da Despesa de- Capital no trl.ênio c'5tão no 

~;rograma Adlnnistração Financeira, que eEg10ba os encargos com a Di 
vida,~nterna ~ Externa, da SUDnNE. 

Considerando que outras partes do Orçamento Pluri­
anual de Invcstimc;ntos, deverão prever também aplicações da União na 

Regúio Nordest!?, a qu.:1l abrimge cerca de 1/5 do territórko nacional, 

com quase a -terça parte de sua população-r e onde se. concentram J.llúm~ 
ros problemas sócio-econômicos da Naçúo, esperamos que-o que está 

previsto na prese~t~ Proposta, mesmo reconhec1damenle 1nsuficiente,' 

perlJita a SUOBNE alc~nçaL,. p'elo_ ~nos, uma parcela de seus objet~vosl 

em prol do desenvolvim~nto'da região e melho~ia do nível de bem es­

tar ?e sua população: LamcE.1t~os, entretanto, qUe as- normas constitE 

cionaÜ:5 e a pl:õpri~ sl.stemática orçamentária em Vl.gor não perllutarn I 

ao ~e~_islat1vo uma-maior partl.jcipação na elaboração Orçamentária e , 

ass im, uma contribuiç~o mais efetiva -para a correção dos desníveis .' 
regionais4 

Face ao exposto, e-não tendo sido aprescntada~ eme~ 

das a esta parte que nos coube relatar, somõs impelidos a aprovar o 

presente Projeto de ~i do Orçamento Plurianual de 'Invest~)\\cntos Pi! 
ra 1981/1983,.de acor90 com o que está na Proposta, na parte refere~ 

- te ii Superintendência do -Desenvolvimento do Nordest~, Ent1dadc SupeE 
visionada pelo Minkst~rio do Interior. 

SALA DAS CO~ISSÔ~S, em de de 1980. 

, PRESIDJ::N1'E. 

, Rr:LA'l'OR. 

UNI1~O Onç,1flE.NTO j~LlJiÚiifilJ!;L ;..: :llY·C;)'jil':1:t1. íj~ " .-:,o:"!1)5 
SJ:V.\P.O FEDJ:!lAi. 

.\S~.:.S.sO::!A 
!:'::5ECF\E:-Ar.!A DI: ORÇ'A:'!ENTO 

ES?E C!n CJ>.çÃO 
I 

~ES?ESAS-~ÔRRE~TES -
- -

~ 

. 
. 

. 
RECURSOS 'DO TESOURO 

-RECURSOS DE OUTRAS FONTES -
D=SPESAS JE CAPITAL 

R=CUilSOS'DO TESOURO 

.' 
FONiES I R=~;)ilSOS ,DE OUTRAS 

T O T fi L 
. .1 . 

RECURSOS DO TESOURO -
RECURSOS ,DE OUTRAS FONTES . 

, 

1 9 8 

Vi'.L0.R?S 

2.890.751 
-, 

2.698.753 

1,.191.998 

459.249 

215.833 
-

243.416 

3.350.000 

1.914.585 

-

1.435.414 

1 

nESUr·jQ. J1A tlESPESA POR FONTES. E APLI CAÇÃO: . 

~IINISTr:RIO DO INTERIOR - r::NTIDADES SUPr::RVISIO:-:lADAS 

S U D E N ~ QCADRO I ~ 

I , . 

1 9 8 2 . 1 9 D 3 

% V],LORES '1; VJ\LORES .. 
~ -

86,29 3.182.283 86,62 3.089.974 74,62 -

50,71 2.993.696 54,27 L886.280 45,55 

35,58 1.288.587 ' 32,35 1,203:794 1'~9;07 

13,71 491.375 13,38 1. 051. 043 I 
I 

25,38 

I 
6,44 230.786 6,28 250.317 6,04 
. 

I -

119 ,34 7,27 260.589 

~ 
800. in 

100,00 3.673.658 :1 100)00 I 4.141.022 1100,00 . 
! 

I -,I 
57,15 2.224.482 60,55 2.136.497 'i 51,59 

, 

- . , 

I 
42,85 1:449.176 

I 
39,45 ' 2.004.525 48,41 

- . 

:-C::-::: :?::Opostr. elo O:::ça':!e::to i.'lu:!:'iõ.nual de Inveztimcm:os - 19B1/!}3 . --

CR$ 1.000rOO C~ 19ô1 

TOTI,L T"A 
~V 

M .... ,.f'o'·-r ...... __ .,_ ... 

I 
VA!.O?:::S I 

9.263.008 32,( 

5.578.629 ';9/~ 

3.584.379 /3:/: 
2.001. 672 - " 1'7' 

I 
695.936 16,; 

I .. , 1. 304.736 • .!._, ... 
I I 

11.164.680 I' 1'. ..~ 

I I 
6.275.565 )55,. 

I I 
I 

I ~. aa9 .1l5 !;3'-
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UNIÃO - oRrAf,iENTO PLlIf<IANUAL llE I!~VFSTI1'\F}!TOS = lCiRl/8, 
RI:sm:o DA DESPr:SA DI: Ci'.PITAL POR FUNÇÃOjPROGRAK\ 

MUlIsr!:RIO DO INTERIOR - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 

s U n .E...N: E QrO~Q TI 

1 9 8 1 1 ,~ 8 2 1 9 8 3 

VALOru::s I % VALORES " VALORES t 

459.249 100,00 491,375 100,00 1.051.048 100,00 

77.000 16,77 84.662 17,23 95.985 9,13 

106.756 23,24 106.433 21,66 648.658 61,72 

850 0,18 1.000 0,20 2.000 0,19 

97.000 21,12 102.000 20,76 106.,000 10.09 . 

50.743 11,05 53.280 10,84 56.000 5,33 

25.900 5,64 27.000 5,50 28.000 2,66 

95,000 20,69 109.600 22,30 106.205 10,10 

6.000 1,31 7.400 1,51 a.?no 0,78 

I - -' . ---1·------
100 i 491. 375 100 1.051.048 100 459.249 

::-C'::::::, rr:;:?c::t" co O~ça.-::C::1to P1u~ianua1 de Investimento", - 1981/83 

Outubro de 1980 
• I 

CR $ 1 000 00 d 1981 , Q 

I TOTAL 1::0 TR!~NIO 

VALORES % 

2.001.672 IDC,DO 

257.647 12,87 

861. 847 ,43,06 

3.850 0,19 

305.000 15/2~ 
, 

160.023 7,99 

80.900 ~,O~ 

310.805 15,53 

21.600 l,:)!,; 
- . 

- -I 
2.001.672 

I 100 I ~ 

I 

SALA DA COMISSÃO MISTA DE ORÇAMENTO, EM 21 DE OUTUBRO DE 1 980. tério do Interior, Entidades Supervis1on3das: 

Senador 

Senador 

Senador 

Senador 

Senador 

Senador 

Senador 

Senador 
Senador 

Senador 

Senador 
Senador 

Senador 

Deputado FURTADO LEITE , PRESIDENTE. 

'i~n!!.dar B[R!IARDINO VIIINA , RELATOR. 

JORGE KALUME 

RAIMUNDO PARENTE 

JOS~ LINS 

ADERBAL JUREMA 
JUTAHY MAGALHÃES 

ALOYSIO CHAVES 

CUNHA LIMA 
JOSe RICHA 
ROBERTO SATORNINO 

MENDES CANALE 

ALBERTO SILVA 

TARSO DUTRA 

SALDANHA DERZI 

Deputado ADRIANO VALENTE 

Deputado ALBERTO HOFFMANN 
Deputado ALTAIR CHAGAS 

Deputado ARY ALCÂNTARA 

Deputado BALOACCI FILHO 

Deputado BIAS FORTES 

Deputado CASTEJON BRANCO 

Deputado CLAUDINO SALES 

Deputado I!ONORATO VIANA 

Deputado OSSIAN ARARIPE 

Deputado LUIZ ROCHA 

Deputado MILTON BRANDÃO 

Deputado NOSSER ALMEIDA 

Deputado ODULFO DOMINGUES 

Deputado RAUL BERNARDO 

Deputado RESENDE MONTEIRO 

Deputado AMADEU GEARA 

Deputado ALUIZIO BEZERRA 

Deputado AIRTON SANDOVAL, I _ 

Deputado JUAREZ FURTADO, c/restrições 
Deputado ~ANOEL GONÇALVES I 

Deputado MILTON FIGUEIREDO 

Deputado JORGE FERRAZ 

Deputado AFRIsIO VIEIRA LIMA 

Deputado EVANDRO AYRES DE MOURA 

Deputado JORGE ARBAGE 
Deputado JOSIAS LEITE 

Deputado JACKSON BARRETO 

- Deputado MAURO SAMPAIO 

Deputaao ,JUAREZ BATISTA 

PARECER 

DJ\_COHISSi\O MISTA Dl; ORÇI\/IlI.;N'f'O, sobre o projE­
to de Lei n', 21, de 1980 (CN) I que "aprova o 

Orç"mento Plur~anual de Investlmento:, para o 

tr~ên1o 1981/83 - na parte referentc ao Hiní~ 

Superintendência ~o Desenvolvimento da Região 

Centro Oeste - S~qECO e Superintendência do 

De~en~olv~mento da Região Sul - SUDESUL". 

RELATOR. Senador MENDES CANALE 

Cabe-nos a tarefa de examinar a proposta relativa ao Orç~ 

menta Plurianual de Investimentos para o triênio 1981 a 1983 no 

que tange às agências de desenvolvimento das Regiões C~ntro Oeste 
c Sul. 

Quando da análise do projeto cc lei da meios para o exerci 
cio ~c 1981, t1vemos a oportunidade de tecer cons1darações a cerca 
da insuf~c~ência das dotações previstas par3 a SUDCCO c SUDCSUL, o 

que nos poupa de uma reaprec~ação d~rnatér1a quanto às pr~oridadcs 
da po1it1ca econom1co-finance1ra em questão. 

Uma visão conjunta das perspectivas financeirQs das ent1d~ 
dos citadan n30 atenua o quadro desolador da atualidade. 

Â Super1ntendência do O 1 . 
t~ estão cscnvo V1mento da Região Centro Oes 

previstos recursos da ordem de 527,5 m11hões de 
pa:B o exerclcio de 1981, de 551 milhõos para 1982 e de 

cru~eiros 

lhocs para 1983. 575,5 rni-

o acréscimo anual atinge, apenas,' um pCl."ct:ntutll próximo 

aQH 4. , St ('juatro vírgula cinco por cento), o que nno condiz com 

as ncccs'31dades QSlill1~das p,lra os próx.lmos exercícios. 

lJ.'ais prcv~sõcs incluem dS dotüçõcs do 'resouro Nüc10nnl 

cOm c outras fontes, cabendo registrar que estno Contribuem 

ins1gniíieante parcela de 500 m!'1 cruzeiros em cada exercício. 
a 

tcml'la 
A pupcrintendôncía do ~esenvolvirnenLo d~ Região Sul COE 

a proposição recursos assim discriminados: 

.: 1981 1982 1983 

Tesouro 7jO. 000.000. 779.050.000 846.050.000 

Operações 

de Créd!- ~9.217.000 
to Intc:r-
nas 

Total 749.217.000 779.050. boa 846.050.000 

Verifica-se que o acréscimo de verba íixddo para 

de 3,9% (três vírgUla nove por cento) em rala,50a 1981 e 
1982 

que 
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o crescimento. de 1983, c?m base no exercic~o de 1982 é'de 
(oito virgula.seis por cento). 

8,6% 

~ de se destacar, em suma,-que as perspect~vas para o f~ 
turo próximo são pouco animadoras no- que tange às Supc)~intendê:! 

c~as referidas. 

Com i?so, resultam prejud~cadas --as funções cssenC1a~s 
a serem desempenhadas pelos órgãos em questão na buscá do ráp~do 

desenvolv1monto 1ntegrado das Reg1cns por eles abr~ng1dOS. 

~ de se menc10nar, por derrade1ro que, cmb~ 

ra os Prograrn~!? mais ,importantes 1mplantados nessa ragúio mere 

çam o destaque de verbas especificas f~xadas em outros 'Anexos 
.do projeto de lei orçamentária, a supervisão ou coordenação ae~ 

ses projetos acham-se a cargo das agências de desenvolvimento, o 

que demãnda razoávcl parcela de rccursos para o fiel e . eficaz 
desempenho dessas tarefas. 

Lument.upd~ ~ a íül-La de alocação de mais volumosos recuE. 

sos para as entlilad9s mencionadas e ante a, impo::;sibilidade de 
oferecermos solução lcgislat~va para a questão, somos forçados a 

op~nar pela aprovação ao P~?joto. 

N~o foram" apresentadas eme~~ ã esta parte que nos co~ 
be relatar. 'Entretanto, v1sãndo a" melhor udcqm<?n do nome de um 
projeto de r'cs)?onsab~lidade 'da Supérintendência do Desenvolvi.,cnLo 
da Região Sul, a pedido da'Secretaria de Orçamento e rinan,a" da 
SEPLAN , _órgão central do Sistema Orçament5.r~o B~as~l(n.ro ,,1.prt::'...~J1 

tamos a seguinte emenda, como-Relator: 

EHENDA NO? l-R 

4900 - MINIST~r~DOINTERIOR - ENTIDADES SUr~RVISTONADAS 

4906 -'SUP~RIN~~ND~NCIA DO DESENVOLVlHENT9 DA R~GIÃÓ SUL 
ONDE SE LE:: 

4906.07774553,242 

SUPRIHAM-SE AS PALAVRAS: 

liDo Solo Urbano" 

PROGRAMA ESPECIAL DE CONTROL~,DA ~RQ 

SÃO DO SOLO URBANO. DO NOROES'r~ 00 P~ 

RANli. 

.F~ce a~ expostó, somos pela aprovação do ProJeto de Lei 
em anál~se, nas partes relativas ã Super~ntendência do Dcsenvolv~ 

mente da Região Sul, SuperÀntendência do Desenvolvimento dai Região 

,Centro Oeste, Entidadcs.Superv~s~onadas pel~M~~istério do Interior, 

com a Emenda nO? l-R. 

SALA DA COMISSÃO MISTA DE ORÇAMENTO, EM 21 DE OUTUBRO DE 2 980. 

Deputado FURTADO LEITE , ·PRESIDENTE. 

Senador mENDE5 CANALE , RELATOR. 

Senador JORGE RALUME' 
Senador RAIMUNDO PARENTE 
Senador JOS~ LINS 
Senador ADERBAL JqREMA 
Senador ~UTAHY MAGALHÃES 
Senador ALOYSIO CHAVES 
Senador BERNARDINO VIANA 

Senador CUNHA LIMA 
Senador JOSE RICHA 

,Senador ROBERTO SATUu&INO 
~enador ALBERTO SILVA 
Senador TARSO DUTRA 

Senador SALDANHA DERZI" 

Deputado ADRIANO VALENTE 
Deputado 
Deputado 
Deputado 

ALBERTO HOI'FMANN 
ALTAIR CHAGAS , 
ARY ALCÂNTARA 

Deputado BALDACCI'FILHO 
Deputado~BIAS FORTES 
Deputado CASTEJON BRANCO 
Deputado HONORATO VIANA 
Deputado OSSIAN ARARIPE 

Dep~tado LUIZ ROCHA 
Deputado MILTON BRANDÃO 
Deputado NOSSER ALMEIDA 

.Deputado ODULFO DOMINGUES 
_ Deputado RAUL BERNARDO 

Deputado'RESE~~E MONTEIRO 

Deputado AMADEU GEARA 
peputado ALUIZIO BEZ~RRA 

Deputado JUAREZ FURTADO, c/r.es~riçõ:s . 
Deputado ~ANOEL GONÇALVES 
Deputado MILTON FIGUEIREDO 
Deputado JORGE-FERRAZ 

Deputado AFR1SIO VIEIRA ~IMA 
Deputado EVANDRO AYRES DE MOURA 
Deputado JORGE ARBAGE 
Deputado JOSIAS LEITE 
Deputado.JACKSON BARRETO 
Deputado MAURO SAMPAIO 

Deputado JUAREZ BATISTA 

PARECER N9 190, de 1980-CN 

Da Comissão Mista de Orçam~nto, s~ 
bre o Projeto de Lei n Q 21/1980 - CN , 

que ap:ova o Orçamento Plurianual de 
Investimentos para o triênio 1981-1983 , 
na parte relativa ao MINIST~RIO DA JU~ 
TIÇA, Código 2000. 

Relator: Deputado RAUL BERNARDO . 

No cumprimento de determinação constitucional, O Senhor 
Presidente da R;j,ública, através da Mensagem 10S/80-CN, (349/80 
na origem), submete ao Congresso Nacional o Projeto de Lei 21/80-

CN, que aprova o Orçamento Plu~ianual de Investimentos para o tri! 
ni() 1981-1983, cabendo-nos relatá-lo na parte. referente ao Minist~ 
ri() da Justiça, Código 2000. 

Constitui o Orçamento Plurianual de-Investimentos (OPI) 
um~~ das três peças- de fundamental imporj:ância na elaboração orça _ 
mentária que se vem implant~ndo no País,. sendo as.duas outras o 
Plano de ~esenvolvimento Nacional (PND) , qUinqUenal, e õ Orçamento 
propriamente dito, anual. Graças a essa metodologia, tem sido po~ 

. sível não uma. simples distribuição departamental dos recursos da 
União, mas uma aplicação consciente e racional, de natureza fun 
ciona1 'e programática, dos recursos do Tesouro. 

No Anexo 1 do Projeto de Lei de que se trata, Subane­
xo do Poder .Legislativo. parte relativa ao Ministério ,da Justiça, 
é apresentada, através de quadros minuciosos, ã semelhança do que 
ocorre com as demais Secretarias de Estado, toda ã programação que 

se pretende desenvolver, jtnlto às diferentes tnlid~des ntinisteriais, com resumo 

das despesas por órgão, fonte de recursos e respectiva aplica­
ção. 

Por eles verifica-se que são destinados ao Ministério da 
.Justiça, yalor de 1981, os seguintes totais de recursos corren 
·tes e de capital, oriundos do Tesouro: 

1981 
1982 
1983 ............... 

Triênio " •••••••• 

672 600 000, O~ 
5 879 400 000,00 
6 094 300 000,00 

17 646 3ÕO (TO O ,00 

.Focalizando aS despesas de capital previstas para o tri­
ênicl, teremos os seguintes quantitativos, a-demonstrarem as d~ 
tações do Ministério da ,Justiça em face do Poder Executivo: 

Cr$ 1.000,00 de 1981 

Ano P.Ex. MJ do MJ 
.------------------------------~~~ 

198'1 

1982 

1983 ..... ;: ....... . 
Triênio ••••• 

689 686 535 

·562 194, 108 

582 633 694 

834 514 337 

583 568 

628 359 

"668 619 

880 536 

0,0846 

0,1118 

0,1148 

0,1025 

027 
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Os dois quadros abaixo discriminam respectivamente o 

programa de trabalho a ser desenvolvido e as despesas por unid~ 
des ministeriais: 

I I 1*.. ....... , • .., 

i lIM •• ,...uJ.ln 

1-"""''''''' lll ..... ~.") 
I . 1 z_ ....... .I41.". , 
I,' " ....... ,"'''' ..... 

;"u ••• M\""'U' 

I...-·· ... Mm' .... 

J lS.ll".,.,~"".I)., 

t::· ... )MU,J .. , 

',I ft. .. U...-tlifalllYl·....rtIU" 

,I..II\(" .... """f"""'t,.f~.., 

1 ~-.r~I. JQ ti..JJtU....cIfIO , I oaI(UI<"t4t~Ie.""'I/C_U ... 

I UHUU ...... "'WNI' .. UIC...aotIC. 

I ilMANUlC" I .,QOUIlIl~.' DIIllIlSlunn 

I IIttt .... l.w: ... lflIftCl .... JI(lIflll\lllI"'"SWU.:J ..... IS 

J n.'uu H 1~""';"S-
I SP;'tIUOS IH: ''''0lMe ... I C"U .. I,,*~" 
\ "S:>l5$Q1Wl~I.!IIU..:UI"".IG.$I~.I~.1iIOIM. 
IJ:Ij!'u,,*"t ... ,u •• U&ioIIIIotoCAI'Vel.,U , 
'Jt,~"""K.I 

1

I MOCn~",f' H '_S 

Cf"" ...... ,.-=US-fli' M ...... 5 r '''''''-...cM~ ! "*'IU ....... "I U\'I\ 

C _U..,"lU<If' " K",tIf,A_tl H -.11;11l 'l""~ 1 Ultir-=ao« ... unu"f H "",I"'U IfCIOttAIS 

I UfI .... IIlIC'. sI JlI""UlS >l\lllUoQS 

I c:~::'l~(:::'~ tUl~ """'''llil 
) "' ... UIU.oI(1I1.Ik\SQf.UU IK ,. .... \lllil 

I "",I"U f nw'u,ott( .... ,,,'U ..... .... 
I MfIIf;HIII .... U ... UI ........ U __ H K 1u'lor.ilN , 

l __________ ~.~.~~~ __ ~-k~"=»=.=~~_~w~.=~~--------------~~~~·= .. ~P~.~l= .... ~ .. ~.= .. ~":::.\ 
1,_ ...... .NM't1'P, ... .HfSftu;- H~S4S Itl UI'IULI 

1.--..... &. a I s. r, I. I'" c.. • J.. II ~ 1 t • .t I 1 •• )_) 

i ... : ... Il0l11 " .,.,snt '· ... 1 l .... : .,.'111 
I J ::::::: :-:t*, IKtI.. ..:: ._;::, lo;::! 
I l.aassrll, ....... I,.".UAl n.,..} 1I1.IHl 1 ... 94:i 
I 1 .JIIISJpII I'VIUC" "IU'M "'1 ... 71 1.'411 

I 1l0III1$,,,;11 ,..nata " IlSlItl1Q " ... "" I I J 

:
1 r • '" UUUMIIIS ' •• ll1S, ,"":MI".,'\ n.~::~\ 

_u".-" 'Wuta H u. ... "'UIQ 1-
, , ..,nlCõi If: SI~,," t UtN_",,' :: lIll ::tu: 

I .... f.~ MIIltIllSf .... 1'J.,. '" "nu. leIlNoCIIIle. IM) 'UJ SUl 
• f IIHI-tMtllta IIIAC'_'" .. n_lI" •• n'l lI'U'1 1

111'''''1 
I t ...... u~". 'I'\\UfIf;U"', fU,".~ );-K.lU\ J.t.)~uu .t14.a:1\ 

) f _ •• ,..u~ •• ,..1 .ous: 1.1ul 

;

1. 1"'''-IMl'l,a H _~IIUtuc" ::t,"'1 ""u! ::tou.! 
! M'~l_"" ",-mA 'm~~ "~::\ ":::::, 19::::~\ 
J .""1"""'~ nK1l1iIl. I( .. u~ 16 ..w.f n .... f "osui 

~ ,: 1 ::::a::I::-u *u~ ".,.1 ",.! .11: 
f ( ....... J ... IJm~ ~ ,u~ 1.14.1 1.HU 10,,6.11 

l' I I • f.,. .. T .... PffW"JiSklllas~llltl .. 11IS u'
l 

""I .,.": ! Ma. f lU"""""'!) 11 .5s.ras UiISU.U"'S ' ''1'''1 76"; 

·----------~------------------------------~----~:------~,~-----l sno56I' ua""J ..... ,,! 

o OPI para o triênio 1981-83 ê, como se vê, um tra 
balho técnico. calcado nas necessidades e possibilidades n~ 
cionais. No que respeita ao Hinistêrio da Justiça. não so -

freu emendas. Somos, assim. por sua aprovação. nos termos da 

p~oposta do Executivo. 

SllLlI DA COMISSÃO ~IISTA DE ORÇAMENTO, EM 21 DE-OUTUBRO DE 1 980. 

Deputado ~URTADO LEITE , PRESIDENTE. 

Deputado RAUL BERNARDO , RELATOR. 

Senador JORGE KALUME 
Senador RAIMUNDO PARENTE 
Senador JOS; LINS 
Senador ADERBAL JUREMA 
Senador JUTAHY MAGALHÃES 
Senador ALOYSIO CHAVES 
Senador BERNARDINO VIANA 
Senador CUNHA LIMA 
Senador JOS~ RICHA 

Senador ROBERTO SATURNINO 
Senador MENDES CANALE 
Senador ALBERTO SILVA 
Senador TARSO DUTRA 
Senador SALDANHA DERZI 

Deputadõ~ADRIANO VALENTE 
Deputado ALBERTO HOFFMANN 
Deputado ARY ALCÂNTARA 
Deputado BALDACCI FILHO 
Deputado BIAS ~ORTES 
Deputado CASTEJON BRANCO 
Deputado CLAUDINO SALES 
Deputado HONORATO VIANA 
Deputado OSSIAN ARARIPE 

Deputado LUIZ ROCHA 
Deputado MILTON BRANDÃO 
Deputado NOSSER ALMEIDA 

De~utado ODULFO DOMINGUES 
Deputado RESENDE MONTEIRO 
Deputado OLIVIR GABARDO 
Deputado AMADEU GEARA 
Deputado ALUIZIO BEZERRA 
Deputado AIRTON SANDOVAL 
Deputado JUAREZ FURTADO. c/restriçoes 
Deputado ~ANOEL GONÇALVES 
Deputado MILTON FIGUEIREDO 
Deputado JORGE FERRAZ 
Deputado ~RIsIO VIEIRA LIMA 
Deputado ANTONIO FERREIRA 
Deputado EVANDRO AYRES DE MOURA 
Deputado JORGE ARBAGE 
Deputado JOSIAS LEITE 
Deputado JACKSON BARRETO 
Deputado MAURO SÃMPAIO 

.----/-1"-1-tt.~ """1 ~rv ~~a..<.,..--"'l-c 
Deputado JUAREZ BATISTA 

PARECER 

PARECER N9 191.de 1980-CN 

Du COMISSÃO MISTA DE ORÇAMLNTO, sohre o Proje­
to de Le~ n9 21, de 1980 (CNJ (Mensagem n9 
349/BC, na Presidência da República), que "A­
prov~ o Or2amento plurianual de Invest~mentos 
para o trienio 1981/1983 - Subanexo 2100 do po 
dfECr executivo - ~Iinistério da Marinha". -

RELAlOR: Senador JUTAHY MAGALAAr:s. 

O Senhor Presidente da República, pela Monsagem n9 

349/tiO I na Origem, submete do apreciação do Congresso Nacional o Pro 

jeto de Le~ do Orçanterlt? Plurianual de lnvest~mentos para o triê­
nio 1981/1963. 

Por das~gnação do Senhor Pres~dente da Com~ssão Mista 
de Orç"ntento, cilbe-nos enu tlr parecer sobre- o Min.l.stério da Hari­

nha. 

Como esC1il,eC& Sua Exc",lência o Senhor Presidente da 
República, na Mensagem, a programação de Despesas de Capitill! pilr~ 

o triênio, a preços de 1981. atinge à montante de CR$ ••••.•••.••.• 
2.078.168.692.000,00 (dois trilhõcs, setenLa e oito bilhões, cento 

ê ses~enta c o~to milhõec, seiscentos ~ noventa e dois mil cru7ci­
ros), sendo a conta de R~cursos do Tesouro a import5ncia de CR~6 •• 

1.838.318.525.000,00 (um trilh5o, oitocentos e trinta e oito bi­
lhões/ trezento..':. c dC.lo~to milhões, quinhentos e vinte e cinco mil 

cruzeiros), c o restante proveniente de receitas do outr~s iantes .. 

Por seu turno, aS Receitas do Tesouro estão estimadCls 

"'m CR~·5.867.700.000.000,OO {cinco trilhões, oitocentos" scssC'nta 
e 'sl'to bilhõc!" o sctccontos milhõos de cruzoi.ros}, par.:l o tr.lêni.o 

81/133, " preços de 198). 

Q114nto a Unidade quo devemos m"llisar, o Hini"tc;rio dil 
.Har.1nh..1., II tal:l progl;:!lU"lÇJ.O de DC!ipes.:ls de Cr.lpitdl, rclac.ionull:-x com 

as i'unç-ões l"lol"]:rnm5tic.Jr. de Governo, tc·m o süguinb" lju:zdro, ~l CR$ .. 
l.OOO,OO de l~jl. (Qu ,.1ru J ".," " "b" - An"xos) 
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De acordo co~ o quadro. demonstrativo, observa-se que 

a maio~ soma,de recursos estar~ concentrada na função Defesa N~ 
cional e Segura~,?a Pública, com a participação de 96,17%, 95,86% e 
95,~7%, respectivàrnente para os anos de 1981, 1982 e 1983. 

A compo~içãofta De~pes~ par~ o triênio, por.sua,na­
tureza, é a' segunte, conforme e'sta demonstrado no Quadro 11 - !!: 
nexo. 

o quadro acima mostra que, com os Recursos de Todas -
as Fontes; as Despesas de Capital cõncorrerão, no tr~êniô, com 

CR$17.229.3'39:000,OO (dezessete bilhões, duze~tos'e'vinte e no-
, , . 

ve milh?es, ~rezentos e trinta e nov~ mif cruzeiros), 'represen-
tando, tão-somente, 0,83% sobre o total,prev1sto para as chama­
das Despesas de 'capita:l.' . 

Eis, pois',' O lt"esurno da participaçã? ,do Ministério da 
Marinha no Orçamento Plurianual de Investimentos 81/83, que, de­
resto, acompanha o crescimento dos i'nvestimentos estimados pela 
SEPLAN no triênio. 

Diante ~o'exposto, e não havendo emendas a conside~' 

rar, somos pela aprovação do Projeto de Lei nQ' 21, de 1980 (CN), 

nos termos em que está proposto para o Min1stério da Marinha. 

SALA DA'COMlssKo MISTA DE ORÇAME~TO, EM 21 DE OUTUBRO DE 1 980. 

Deputado FURTADO LEITE , PRESIDENTE. 

Senador JUTAHY mAGAlHIIES , REL ,TOR. 

Senador JORGE KALUME 
Senador RAIMUNDO PARENTE 

,Senador JOS~ LINS 
Senador ADERBAL,JUREMA 
Senador ALOYSIO CHAVES· 
Senador BERNARDINO VIANA 
S,!nador CUNHA LIMA 
Senador JOSE RICHA 
Senador ROBERTO SATURNINO 
S,mador MENDES CANALE 
Senador ALBERTO SILVA 
S.mador TARSO DUTRA' 
S.mador SALDANIIl\ DERZI 

Deputado ADRIANO VALENTE 
Deputa~o ALBERTO HOFFMANN 
Deputa~o ALTAIR CHAGAS 
Deputadõ ARY ALC!NTARA 

Deputad~ BALDACCI FILHO 
Deputado BIAS FORTES 
Deputado CASTEJON BRANCO 
Deputado CLAUDINO SALES 

,Deputado HONORATO VIANA 
Deputado OSSIAN ARARIPE 
Deputado LUIZ ROCHA 
D~putad~Mli~ON BRANDKo 
Deputado NOSSER ALMEI~A 
Deputado ODULFO DOMINGUES 
Deputado RAUL BERNARDO 
Deputado RESENDE MONTEIRO 

Deputado AMADEU GEARA 

D~putado ALU~ZIO BEZERRA 
'Deputado JUAREZ FURTADO. c/restrições 

, • I 
Deputado,~ANOEL GONÇALVES 
Deputado MILTON FIGUEIREDO 

·Deputado JO~GE FERRAZ 
Deputado APRISIO VIEIRA LIMA 

:' Deputado EVANDRO AYRES DE MOURA 

Deputado JORGE ARBAGE 
Dep~tado JOSIAS L~iTE 
Deputado JACKSON BARRETO 
~eputado MAURO SAMPAIO 

Deputado JUARÉZ BATISTA 

u:n.1lo - Onçfll1EtlTO PLURIANUAL DE HlYESTINENTOS .. 1981/83 
SE~ADO FEDERAL 

RI:SUMO DA DESPESA DE CAPITAL POR Ft~:Çi':O/l?ROC;lW!A QUADRO 
- A3S!SSO::t!A 

!::=SE~~E7AR!A DE C;tC'A.Y.E..':l'O 
MINISTERIO DA MARINHA CR$ 1 000 00 c1 0 , c ~ -

- I I 1 9 8 1 1 9 B 2 1 9 8 3 TO~1\!. DO TRI~:nO 

ESnC!FIC1-,ÇÃO 

I I I j VALOReS % VAI.-ORES % VALOru::S % V;":'ORES % 

I 
-

.EfE."",;, NllCIct\AL E SEmAAN:;:A POllLlCA . 5.494.203 96,17 5.311.200 95,86 5.734.573 95,97 16.539.976 96,00 
, ~m;ISTR:-QD F~n:IRA 4.328.092 75,76 3.269.426 59,Õl 2.576.782 43,12 10.174.300 59,05 
C::'= 1~"7.L 1.166.111 20,41 , 2.041. 774 36,85 -3.157.791 52,85 

rrr}.r;lD E a1LTURA 
6.365.676 - 36;95 

177.574 3,11 I 186.451 3,36 195.778 3,28 559.803 3,25 
E';);r:OO DE SEGú-:iOO GRl\U 98.957 1,73 103.903 1,87 109.100 1,83 311.960 1,81 
n:s=:oo SUPERIOR 78.617 - 1,38 82.548 1,49 . 86.678 1,45 247.843 1,44 

~L>E. E Sl;!~~'TO , 40.087 0,70 42.096 0,76 44.219 0,74 - 126.402 0,73 
SA!lDE - 40.0&7 0,70 42.096 0,76 44.219 0,74 126.402' 0,73 

SSIsG;cIA E I?RF.VIDm:IA 313 0,01 329 0,01 345 - 987 0,01 
ASS~ 313 0,01 329 0,01 345 - 987 0,01 -

. 

I 

. 
I -. /, I ! lÔO' "I ' 

- I: I ~ j -;: O .sAL 100 lOO I - 100 
. 

::-:':;:'2: ?;:-c.?::st:? cO Orça?ento Pluria.'1ual-_c1G !nvost.imt!ntos - 1981/83 
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RELATÓRIO 

SE.-:ADO FEDERAL 
ASS~~a·ua. 

st:3sEcaETn.,RLA..DE ORÇAME!\."TO 

ESPECn'ID.ÇÃO 

~ 

TRANSroRrE: ~.RIO 

-

" 

'.:'OTAL 

1 9 8 

VlJ.,OR!!!S 

688 

688 

-

5.712.865 

I J I I 1 I • I I I I 1 

UNI~O - OnçANENTO PLURIANlIAL DE ItlYESTIHE/lTOS ... 1981/83 
ru:SUHO Dl'. DESPESA DE Cl>J'ITl'.L POR FmiçJi.O/?ROGRIIHl'. 

CR$ 1.000,00 co 1981 

1 1 9 8 2 1. 9 8 3 I ~T7.L DO ~!t!~!;:o 

! " VlJ:..QR2S 1: Vl\!.Or<ES ~ VlJ:.C?ES I 'i; 

0,01 723 I 0,01 760 0,01 2.171 0,01 

0,01 723 0,01 760 0,01 2.171 0,01 , 

-
, . 

I 
I 100 I I 100 I 5.915.675 I 100 \ 17.229,332 I" l;:'C 

5.54Q.:Z2~ 

:'O:;'l'::: ?ro;::.O.!lta do O:.:ça::-.anto Plurianual de Investit:lentoz - 1981JB3 

SE.'\.\DO rrm:RAL 
ASS~i:ía!.\ 

;'i!::;;Ec~:;:r...-.RlA C:OÂCA}':E.~70 

UNIM - ORÇANEtlTO PLURIANUAL fiE INYESTINENTOS ~ 1981/83 
RESUMO l1A nE'>PE.SA POR FOttTES F APLICAÇt:O Cüt'DilO II , 

1. 9 S 1. 19'82 I 1983 

Vl\!.O<i!:S ~ I Vl.LO!<Z!S V;ü.Ol''::S 
, 

:::Si'ESAS CO:lRE1~TES 33.144.256 85,30 34.453.971 

RECURSOS DO TESOURO 32.707:976 84,18 33.996.167 

RECURSOS DE OUTRAS FONTES 436.280 1,12 457.104 

ES?ESAS DE CAPITAL 
. 

5.712.865 14,70 5.540.799 

O 

. 

RECURSOS DO TESOURO 5.685.278 14,63 5.511.833 

RE:ClJRSOS DE OUTRAS FONTES 27.587 0,07 28.966 

A T L 38.857.121 100,00 39.994.770 

, 
RECU~SOS DO TESOURO 38.393.254 98,81 39.508.000 

R=:CURS05 DE OUTRAS FOIITES 463.B67 1,19 

-

PARECER 

Da comissão Mista de Orçamento, sobre o Projeto 
de Lei n9 21, de 1980 (CN), que "Aprova o Orç~ 

mento Plurianual de Investimentos para o Triê­
nio 1931/1983". Ministério da,; Minas e Energia. 

Relator: Deputado CLAUDINO SALES. 

Nos termos constitucionais, o Senhor presidente 

~86. 770 

I I 
. 

86,15 35.522.135 as,60 103.120.362 85,68 

I 85,00 35.041.739 84,44 101. 745.882 84,54 

1.15 480.396 1,16 1.374.480 1,14 
. 

1.3,85 5.975.675 14,40 17.229.339 14,32 

i 
13,78 5.945.261 14,33 17.142.372 14,25 

P,O? 30.414 0,07 86.961 O,O? 

I 

1100,00 I I 

IDQ,CO \lr'"'\ r.r 41.497.810 120.349.701 _voJ ....... 

I 
98,78 40.987.000 98,77 118.888.254 

I 
;,ó,7(j 

, 

1,:.22 510.810_ 1,23 1. 461. 4?7 I 1 21 

I 

I \ 

-Respeitadas as diretrizes e objetivos do Plano 
Nacional de Desenvolvimento, o Orçamento Plurianual de Investi~ntos, 
que abrangerá período de três anos, conSiderará exclusivamente as 
despesas de capital" (art. 59, ceput, do Ato complementar n9 43, de 
29/1/1969). 

Os recursos financeiros constantes do projeto r~ 
fl~em, aparentemente, um crescimento vegetativo do setor de energia 

e ~cursos minerais, uma vez que os valores calculados para 1982 e 
1983 tiveram como base os preços correntes de 1981, razão pela qual 
os parágrafos 19 e 29, do art. 49 do projeto de lei sob nosso exame, 
cautelosamente, estabelece não só a possibilidade da alteração das 
importâncias consignadas a projetos e atividades como, também. a COE 

ração monetária por ocasião da feitura dos orçamentos AnuaiS ralati­
vos àqueles exercícios. 

da RepÚblica submete ã consideração do Congresso NaC10nal 
de lei sohre o Orçamento Plurianual de Investimentos para o 
1981/1983. 

proJeto 
triênio 

AS despesas de capital do Ministério das Minas 
e Energia, para o triênio 1981/1983, distr1buem-se pelas seguintes 
unidades orçamentárias: 
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UNIDADES ORÇAMENTÂRIAS 

Cr$1.000 ,00 

1983 

GABINETE DO flINISTRO 
SECRETARIA GERAL 

3.000 
7:257.500 -

3.150 
8.105.255 

3.~f\7 

8.510. ',41 

SECRETARIA G~RÀL - Entidades 
Supervisionadas - . . 

SECRETARIA DE CONTROLE INTERNO 

. 126.081 

3.010 
-560 DIVISÃO DE SEGURlINÇA E INFORHAÇÕES 

CONSELHO NACIONAL DO PETR6LEO· 
DEPARTAHENTO DE ADHIIUSTRAÇÃO 
DEPARTN1ENTO NACIONAL DE KGUAS E 

53.050 
5.215 

132.805 
3.161 

588 
55.702 

5.476 

139.443 
3.319 

618 
58.487 
5.749 

ENERGIA E~TRICA 5.000 7.153.850 7.512.542 

DEPARTAHENTO NACIONAL DE PRODUÇÃO 
HINERAL 
DEPARTAHENTO DO PESSOAL 
CONSULTORIA JUR1DlCA 

156.400 
1.000 
1.600 

761.124 
1.050 
1.680 

796.844 
1.103 

·1;764 

TOTAL GERAL •••••••••••••• 7:612.4l.6 16.223.841 17.033.917 

Pelo quadro acima destacam-se, dentre os recur­

sos destinados ao Hinistério das ~nas_e Energia, aqueles que com­
põem as despesa~ de capital da Secretaria Geral, do Departamento N~ 
cional da produção Hincral e da Secretaria Geral - Entidades Superv! 
sionadas, tendo em vistà,\obviamente, os elevados custos e reais n~ 

cessidades dos seguintes investimentos: 
aI participação da.União ;0 Capital da NUCLEBRKs, 
bl Construção da Central Nuclear - Unidades 11 e III~ 

cl Complementação de Imagens de Radar no Brasil, 
dI proj~tos e Atividades a cargo da comissão Nacional de ~neE 

gia Nuclear; 
el Coatribuição ao Fundo Federal de Eletrificação, 
fI Contribuição ao Fundo Nãcional de Hineração. 

Pela aprovação do Projeto de Lei n~ 21,·de 1980 
(CNI, que "Aprova o Orçamento P1urianual de. Investimentos para o Tr! 
ênio 1981/1983", parte relativa ao lünistério das Hinas e Energia. 

SALA DA COMISSÃO HISTA DE ORÇAHENTO. EH 21 DE OUTUBRO DE 1 980. 

Deputado FURTADO LEITE PRESIDENTE. 

Deputado CLAUD!NO SALES RELATOR. 

Senador JORGE KALUHE 
.Senador RAIHUNDO PARENTE 
Senador JOS~ LINS 
Senador ADERBAL JUREHA 
Senador JUTAHY MAGALHÃES 
Senador ALOYSIO CHAVES 
Senador BERNARDINO VIANA 
Senador CUNHA LIMA 
Senador JOSS RICHA 
Senador ROBERTO SATU~INO 
Senador MENDES CANALE 
Senador ALBERTO SILVA 
Senado~ TARSO DUTRA 
Senador SALDANHA DERZI 

Deputado ADRIANU VALENTE 
Deputado ALBERTO HOFFMANN 
Deputado ALTAIR CHAGAS 
Deputado ARY ALCÃNTARA 
Depu~ado BALDACCI FILHO 
Deputado BIAS FORTES 
Deputado CASTEJON BRANCO 
Deputado HONORATO ~IANA 
D~putado OSSIAN ARARIPE 
Deputado LUIZ ROCHA 
Depu~ado HILTON BRANDÃO 

: Deputado NOSSER ALHEIDA 
Deputado ODULFO DOHINGUES 
Deputado RAUL BERNARDO 
Deputado RESENDE HONTEIRO 

Deputado OLIVIR GABARDO 
Deputado AMADEU GRARA 
Deputado·ALU!ZIO BEZERRA 

Deputado AIRTON SANDOVAL 
Deputado JUAREZ FURTADO, c/restrições 
Deputado ~ANOEL GONÇALVES 
Deputado HILTON FIGUElREpO 
Deputado JORGE 'FERRAZ 
Deputado AFR!SIO VIEIRA LlHA 
Deputado·ANTONIO FERREIRA 
Deputado EVANDRO AYRES DE HOURA 

Deputado JORGE ARBÂGE 
Deputado JOSIAS LEITE 
Deputado JACKSON BARRETO 
Deputado MAURO SAMPAIO 

Deputado JUAREZ BATISTA' 

I I I 
I _ I 

PARECER NO 193, de 1980_CN 

Da COMISSÃO MISTA DE ORÇAMENTO s~ 
bre o Projeto de Lei nO 21/1980(CN) , 
que aprova o Orçamento Plurianual de 
Investimentos para o triênio 1981 
1983, parte atinente ao MINISTifRIO DA 
PREVIDnNCIA E ASSISTnNCIA SOCIAL, Ci 

digo 2300. 

Relat·or: Deputado OSSIAN AMRIPE 

Através da Mensagem 105/80(CN), (na origem 349/80)" 
o Senhor Presidente da Repúblicã submeteu à apreciação do Congres-. 
50 Nacional, n~ conformidade de dispositivos constitucionais, o 
Projeto de Lei n 9 21/80(CN)', que aprova o Orçamento Plurianual de 

Investimentos (OPI) para o triênio~981/1983. 

Cabe-nos, del.ignado que fomos pelo Senhor Preside~ 

te da Comissão Mista de Orçamento, telatá-lo na parte atinente ao 
MINISTnRIO.DA PREVIDnNCIA E ASSISTnNCIA SOCIAL, Código 2300. 

o Orçamento Plu~ianual ·de Investimentos, uma das 
inovações introduz~das_a partir de 1967 na sistemática orçamentá -
ria, constitui hoje peça de fundamental importânc,ia na !1dministra­
ção dos recursos da União, 110 l~do da Lei de Meios anuai e do PI.! 

. no de Desenvolvimento· NaciOllal (PND), elaborado para o qUinqUênio. 

Do exame do Projeto em estudo verifica-se que ã Pr~ 

vidência e Assistência Social são destinados, no triênio por ele 
abrangido, os seguintes recursos com procedência apenas do Tesouro: 

A NOS 

1 9 8 1 

198 2 

1 9 8 3 

TRIENIO 

RECEITAS 
CORRENTES 

44.136.950 

46.338.;1-65 

48.647.262 

l}9 .122.377 

Cr$ 1.QOO,OO de 1981 

RECEITAS­
DE 

CAPITAL 

55.150 

'57.635 

60.638 

173.423 

T O T A L 

44.192.100 

46.395.800 

48.707.900 

139.295.800 

• Do cotejo das Despesas de Capital previstas para o 
Poder Executivo e para o Ministério da Previdência e Assistência 
Social, observam-se, por outro lado, os seguintes quantitativos: 

A NOS 

1 9 8 1 

1 9 8 2 

1 9 8 3 

TR!nNIO 

PODER EXECUTIVO 

689.686.535 

562.194.108 

582.633.694 

1.834.514.337 

MPAS 

55.150 

57.635 

60.638 

173.423 

do MPAS 

0,0079 

0,0102 

0,0104 

0,0285 

O quadro que a seguir transcrevemos, constante dos 
~mexos do Projeto de Lei em estudo, focaliza O p;ograma de trab! 
lho elaborado, na área previdenciária e assistencial, para o trii 
nio: 
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o que também transcrevemos em seguida apresenta, 
por sua vez, as despesas previstas por unidades orqamentârias: 
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1.'1 ir 

. ______ ~' __ ----~I---- ' 

Trabalho eminentemente técnico, o OPT para o trl 
ênio 1981/19~3 con5títuí-s~ numa programação realíst1ca, proc~ 

rando concillar o possível com o necessãrio. 

Quanto ao Minlstêrio da Previdência e Assistên -
eia Social, não foram pferecidas emencas e nosso parecer ê no 
sentido da a~rovação da proposta do Poder ExecutlVO •. 

, 

SALA DA COMISSÃO MISTA DE ORÇAMENTO, EM 21 DE OUTUBRO DE 1 980. 

J I I I 

Deputado FURTADO LEITE , PRESIDENTE. 

Deputado OSSIAN ARARIPE 
I RELATOR. 

Senador JORGE KALUME 

Senador RAIMUNDO PARENTE 

Senador JOS~ LINS 

Senador ADERBAL JUREMA 
Senador JUTAHY MAGALHÃES 
Senador ALOYSIO CHAVES 

Senador BERNARDINO VIANA 

Senador CUNHA LIMA 

Senador JOS~ RICHA 

Senador ROBERTO SATURNINO 
Senador MENDES CANALE 

Senador ALBERTO SILVA 

Senador TARSO DUTRA 

Senador SALDANHA DERZI 

Deputado ADRIANO VALENTE 

Deputado ALBERTO HOFFMANN 

Peputado ALTAIR CHAGAS 

Deputado ARY ALCÂNTARA 

I [ 

- Deputado BALDACCI FILHO 
Deputado BIAS FORTES 

Deputado CASTEJON BRANCO 

Deputado CLAUDINO SALES 

Deputado HONORATO VIANA 

Deputado LUIZ ROCHA 

Deputado MILTON BRA~DÃO 

Deputado NOSSER ALMEIDA 

Deputado ODULFO DOMINGUES 
Deputado RAUL BERNARDO 

Deputado RESENDE MONTEIRà 

Deputado OLIVIR GABARDO 
Deputado AMADEU GEARA 

Deputado ALUIZIO BEZERRA 

Deputado AIRTON SANDOVAL 
• 1 -Deputado J~AREZ FURTADO, c/restrições 

PARECER 

Deputado ~ANOEL GONÇALVES J 

Deputado MILTON FIGUEIREDO 
Deputado JORGE FERRAZ 

Deputado AFRISIO VIEIRA LIMA 

Deputado ANTONIO FERREIRA 

Deputado EVANDRO AYRES DE MOURA 
Deputado JORGE ARBAGE 

Deputado JOSIAS LEITE 

Deputado JACKSON BARRETO 
Deputado MAU~O SAMPAIO 

Deputado JUAREZ BATISTA 
" 

DA COMISSÃO MISTA DE ORÇAMENTO sobre o Pro­

jeto de Lei n9 21, de 1980 (eR), relativo 

ao Orçamento Plur.ianual de Investimentos p~ 

rA o triênio 1981/83 - Poder Lxecutivo - Mi 

nistexlo das Relações Exteriores. 

RELATOR: Senador ADERBAL JUR~MA 

Atendendo ao imperativo do art. 63, combinado com o 

§ 3Q do drt. 62 da Conótituição, o Excclentfssimo Senhor Presi­

deute da Rcp6blica, na forma do artigo 66 da Lei M3ior, ancami­

nhou ; Lonrid~ração do Congresso Nacional, tcmpestlvrrmcnte, o 

Projeto de L~i do Orçamento Plurianual de Investimentos para o 

triênio 1981/1983, npresantd~as a Receita e a Despesa c dctalh~ 

da a pronramaçio de atividades desempenhada. pelas Entidades S~ 

pcrvisíonadas e pelo Governo do Distrito F~deral • 

Cumprindo a tar~ta que me foi atribuída púlo Senhor 

Presidente da Comíss;o Mista, cabe-me relatar o Subancxo J~fero~ 

te ao MinisrirLo dqs R~laç~es Exteriores, funçio que, no triinio, 

merLcc!5 mais ampla~ dotações do que anteriormente lhe fOTdm des­

tinadas, at~ mesmo pela nc~~ssidade de dinamização crcscent~ das 

~tividades jo ltamnrati, tambem precioso instrumento da Ãmpliação 

das noss.:lS trocas econômicas - e não apen<l:::: culturdis c políti­

cas ... num.l 'conjuntura internacional marc:1da pela. crCf;cC'ntc. íntcr­

depcndLncia, m~s cepaciricamentc ~gravad~ por uma certa retalia -

çio entre paisc3 industriali~ados c produtores de matfrias primos, 

em detrimonto das n3ç~cs rmcrgcntes ou subdcscnvolviddo. 

o toLal da d~np(gn do ~linigt~rio ~as Rcl~~~QS Extcri~ 

r"l,s- S"'ID'ldos Of; di<;p~ndi()b C<lrr\:nt4'" c de c.apitul- lni cótabuleci­

do em CT$ 12.0a3.6~6.000,OO (d"zc hJ.lhôc" oit'~l1J:.3 s.. tt"ê~ miJ.h(..;:: 
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e sciscC'ntos e quarenta e seis roll cruzeiros) 1 para 198'1; Cr$ 6 •••••• 

12.5B3.4G9.0pO,OO (doze bi1hõ;s quinhentos e oitenta e três milhões 
e quatrocentos c noventü. e se~s m~l cruzelros), -cm 1982; e Cr$ ..... . 

13.105. 286.000~OO (treze b~lhões; cento e Clnco nlilhões e duzentos 
" . e oitenta e seis mil cruzeiros) em 1983, enquanto os dispêndios de 

Nenhuma emenda fgL apresentada à presente propo~ 

ta. de orçamento Plurianual, 'no que tange ao Subanexo trazido à no~ 
sa üprcciaçno, que merece, feita lrnparclal análise dos números, dus 

rubricas e da distribul,ç50 proporcional dos recursos, a aprovação 

desta Comissão e do Plenário.do Congresso Nacl.ona1. 
capital previsto atingirão, respectlvamente, a Cr$ 41G.354.000,OO SALA DA COMISS~O MISTA DE ORÇAMENTO, EM 21 DE OUTUBRO DE 1 980. 
(quinhentos e tr~nta e sete mil1iões e cento e ~etenta c três mil 

• ! . 
cruzel~os) e Cr$ 459.031.000,00 (quatrocentos e cinqüenta e 
milhões e trlnta 'e um m11.cruze{ros), em 1981, 1982 e 1983. 

nove 

Deputado FURTADO LEITE , PRESIDENTE. 
O quadro 1 (Anexo) refere-se ao resumo da de~ 

pesa da capital por função e programa, sendo de ass1nalar gue,ncste 

anexo, o programa de maior destaque destina-se ao-incremento de 

polít~ea exterior, que representa 82,76 (oitenta e d01S e - setenta 

c selS por cento) da verba total destinada a essa Secretaria 

de Estado. 

Senador ADERBAL ~UREmA , RELATOR. 

Isso traduz, a evidência I uma or1entação impo~ 

ta. pela própria conj untura ~n ternac~onal'l quand;, simul tanearnente 
à intensificação das relações principalmente econôm1ca com as 

nações desenvolvidas onde vamos obter "Know-how" ê auxíll.os de 0E 

dE:.D-financeira somos for,ç§ldo a al1)pl~ar nossas representações jun 

to às naçõês subdêsenvolvl.das e emergentes I principalmente do 

continente-afr1cano l _ para a troca de nossos bens 1ndustrial1zados 

pelos 1nsumos produzl.dos nesses países~ -

Trata-se de um fenômeno mund1al c.st.e da cresce,!! 

te inlel:OOf€.llllência no plano internacional, a que não nos pod~ I 

mos furtar I por imperativo do nosso próprio desenvolvl.mento econ~ 

mlco - eu1 tural e proJ eção no concerto das nações. 

verifica-se por outro lado, que, no quadro g~ 

ral da contenção de despesas que a conjUnturR econômjco-f~nancci­

ra exije do País, o Ministério das Relações Exter~orcs, além - de 

apresentar, eqüânime e estável d~stribuição das dotações próprias', 

aparec~_como partícipe mal.or l do que no triênio anterior, dos diE 
pêndios nac~onal.s, atendendo aos quatro setores bãsi~os da Pasta: 

adminis'tr.a.ção, ensino superior (Instituto Rio BranCO) comérclo e 

polít.ica. e.:t.i:crior; ampliada a ênfase a estes últl.InoS aspectos, numa 

proposta equilibrada e exequíve1,' em proveito do ma~or desenvo1v! 

mento da nossa rcprcscntàtl.v~dadc no Exter~orl corno do 

das trocn5 intcrnaciona~s. 

incremento 

Senador JORGE KA~UME 

Senador RAIMUNDO PARENTE 

Senador JOS~ LINS 
Senador JUTAHY MAGALHÃES 

Senador ALOYSIO CHAVES 

Senador BERNARDINO VIANA 

Senador CUNHA LIMA 

Senador JOSe RICHA 

Senador ROBERTO SATURNINO 

Senador MENDES CANALE 

Senador ALBERTO SILVA 

Senador TARSO DUTRA 

Senador SALDANHA DERZI 

Deputado-ADRIANO VALENTE 

Deputado ALBERTO HOFFMANN 

Deputado ALTAIR CHAGAS 

Deputado ARY ALCÂNTARA 

Deputado BALDACCI FILHO 

Deputado BIAS FORTES. 
Deputado CASTEJON BRANCO 

Deputado CLAUDINO SALES 

Deputado HONORATO VIANA 

Deputado OSSIAN ARARIPE 

Deputado LUIZ ROCHA 

Deputado MILTON BRANDÃO 

Deputàdo NOSSER ALMEIDA 
Deputado ODULFO DOMINGUES 

Deputado RAUL BERNARDO 

Deputado RESENDE MONTEIRO 

Deputado AMADEU G~RA 

Deputadp ALUIZIO BEZERRA 

Deputado AIRTON SANDOVAL 

Deputado JUAREZ FURTADO, c/restrições 
Deputado ~ANOEL GONÇALVES 

Deputado MILTON FIGUEIREDO 

Deputado JORGE FERRAZ 

Deputado AFRISIO VIEIRA LiMA 

Deputado EVANDRO AYRES DE MOURA 

Deputado JORGE ARBAGE 
Deputãdo JOSIAS LEITE 

Deputado JACKSON/BARRETO 
Deputado MAURO SAMPAIO 

Deputado JUAREZ BAT~STA 

U'HÃO - Or.ç~r;~NTO PUJRINHlAL DE WYESTI?ENTC'S' - 1981/83 
SE.'\3.!)O F~;j~~A!: 

..u::!:5S0"!.,il 
S::Z3'E=?.trAÍI. 'A Dl ~~C), \IEi'-TO 

F.ESUXO DA DESPESl'. DE C;'.PITl'L POR FU~lÇí\.O/P"OGP2\':A 

MINIST~RIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES. I 

1 9 8 1 1 9 8 2 1 9 3 

I I 
VALORES I % VJI.LORES i % 

--~~--------+-----+I--~,~----l 

I · I: . 
I. RELAÇÕES EXTERIORES 

ADHINISTRAÇÃO 

ENSH10 SUPERIOR 

cm~RçIO _ 

POL!TICA EXTERIOR 

70.400 

80 

1. 280 

314.594 

,lUO,OO! 437.173
1

100,001 

I 16,91
1 

73.920 I 16,911 

1
1 J I 

0,02 84. 0'021 

1 I 

! 0'
31

1 

.::::1 
1.344 

361. 825 

i 

I 
I 
i 
1 

I "~'I 

100 

I 
I 
I 
I 

459.031 

1'::::: 77.616 

I

I 
82,76 

88 

1.411 

379.916 

0,02 

0,01 

I 

I 
I 

459.031 100 

CRS 1.000,00 e~ 1981 

V~O?.:.:s 

1.312.558 

221.936 

252 

4.035 

1.086.335 

1.312.558 

! 
I 100,00' 1---' 
I 15,91' 

! ! 
I 

0,22 

i 
0,31: 

82,76' 

Ice 

03~.: 
I r 
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RELATORIO 

I I I I I I j I I I 

Da Comissio Mista de OrçJmento, 
sobre o Projeto de Lei n 9 21, ue 
1980 (CN) , que "aprova o Orç,lDlCnto 
Plurianual de Investimentos pura o 
triênio 1981/1_983" - referente ao 
Subanexo 2.500 - Minist~rio da SaQ 
de. 

Relator: Deputado CASTEJON BRANCO 

Por força de dispositivos Constitucionais e na ro~ 

ma estabelecida pelo Ato Complementar n' 43, de 29 de janeiro de 

1969, o Excelentíssimo Senhor Presidente da República, submete ao 
Congresso Nacional o Projeto de Lei n. 21, de 1980 (CN) , que "apro­
va o Orçamento Plurianual de Investimentos (OPI) , para o tT1ênio 

1981/1983" • 

Prevê o projeto, para o período. na parte Tef<,rent" 
ao Ministério da Saúde, o total de Cr$ 66.790.430 (Sessenta e seis 
bilhões, setecentos e noventa milhões e quatrocentos e trinta mil 

cTuzeiros. discriminadas em cada exercício, da seguinte maneira: 

1981 
1982 

1983 

Cr$ bilhões (Cr$ 1.000,00 de 19B1) 

21. 414.333 

22.236.364 

23.139.733 

TOTAL 66.790.430 

Segundo as fontes de recursos l ,lS impol tânc: i;l}. con 

signadas no OPI, para o período, são as seguintC';,: 

A N O RECURSOS lJO Tr.SOURO lll/TIIAS nlNll.~ 'lO 1'(11, 

1981' 21. 401. 954 12.37!1 21.11.1. ;;\ 

1982 22.215.107 21.257 .!.!.l~t,.3b·l 

1983 23.106.593 33.140 2.3.139 ... 733 

TOTAIS 66.723.654 66.776 h!>.7!I(I.43[J 

No períodD, as dotações das UnidadC's do ~linistérjo, 

são as neguintes: 

D espesas d C e ap1ta 1 Cr $ 1 O I 00 ti OI, (' I. 1 

UNIDADES 1981 1982 l'IR;i 

GABINETE DO MINISTRO 2.031 2.132 l.239 
SECRETARIA GERAL 985.351 1. 011. 615 1. 077.526 

SECRETARIA GERAL - ENTIDADES sg 
PERSIYIONADAS ~.902. 775 1. 961. 8b9 2.1!l!1.849 

SECRETARIA DE CONTROLE INTERNO 599 629 búl 

CONSULTORIA JUR!DICA 300 - 315 330 

DIYISÃO DE SEGURANÇA E INFORMA-
ÇOES i.182 2.292 2.407 

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 7.500 7.875 8.269 

SUPEP.INTENDENCIA DE CAMPANHAS 
DE SAODE paBLICA 462.680 485.702 509.944 

DEPARTAMENTO DO PESSOAL 1.400 1.470 1.543 

COORDENADORIAS_REGIONAIS DE 
SAODE 9.454 9.!l29 1!l.425 

SECRETARIA NACIONAL DE YIGILÃ!:! 
CIA SANITÁRIA 14.300 14.980 15.730 

SECRETARIA NACIONAL DE AÇOES 
BÁSICAS DE SAODE 21.650 25.537 26.714 

SECRETARIA NACIONAL DE PROGFA-
MAS ESPECIAIS DE SAODE 157.000 164.851 173.096 

TOTAL GERAL 3.567.222 3.689.196 3.938.733 

:>aiientam-se no quadro anterior par,1 115 lIespes.l!> de 

Capital, as Unidades Secretaria Geral - Ilnndudcs Supervisiona -
das, Secretaria Geral, Superintcndêncl a de r..lmpanlhl5 11" Saci,l" pQ 
blica e Secretaria Nacional de Programas I.spúc i,liB de Saúde c. 

I i j , 

dentro delas, a J'unçiio Saúde" Saneamento, com os totn i~, P,II a o 
triênio, de Cr$ 5.974.493; Cr$ 3.074.492; Cr$ 1.458.32" l' ••• 

Cr$ 494.947, respectivalllente, ou $eja, 53,37\ ; 27,.J()~; ".1I3~ e 

4,42\, dõ montante das Despesas de Capital (Cr$ 11.1!IS.SlS.1{lU), 

para o período. 

Fácil i observar-se o por qua da imrort~nc1n dada 
pelo Ministirio ã Função Saúde e Saneamento, já que nel,1 ;,l' cn 
quadram os trabalhos de assistência módica e sanit.lri.J, com O 

controle das doenças endêmicas~ como a malária e a csqulstossomo­

se; combate ao câncer e ã tuberculose; alimentaçio'e nutriç50 
saneamento básico em áreas rurais; serviços de águas e ~$gotos 

etc. 

05 programas básicos do Ministério se embasam. ! 
gua1n;ente, -em necessidades essenciais, conforme a conjuntura. 

Ao presente Projeto não foram apres~ntal1ap cmen-

das. 

Em vista do exposto, sugerimos a sua aprovação 

na parte referente ao Subanexo 2.500 - Ministério da Saúõe. 

SALA DA COMISSÃO MISTA DE ORÇAMENTO, CM 21 DE OUTUBRO DC 1 980. 

Deputado FURTADO LI.:ITE , PRCSIDENTE. 

Deputado CASTEJON BRANCO , RELATOR. 

Senador JORGD Kl\LUHC 
Senador RAIMUNDO ~ARENTE 
Senador JOS~ LINS 

Sen"dor ADERBAL JUREMA 
Senador JUTAHY Y~GALHÃES 
Senador ALOYSIO CHI\VES 
S<,nador BUmARDINO VIANA 
Senador CUNHA LI~L\ 
Senador JOsE: RICHA 
Senador ROBERTO SATURNINO 

Senador MENDES CANALE 

Senador ALBERTO SILVA 
S~nador TARSO DUTRA 
Senador SALDANHA DERZI 

RELATORIO 

Deputado ADRIANO VALENTE 
Deputado ALBI.:RTO HOFFMANN 
Deputado ALTl\IR CHAGAS 

Deputado ARY i\Ld.NTARA 
Deputado BALDACCI rILIlO 
Deputado BIAS FORTES 
Deputado CLAUDINO SALES 
Deputado HONORATO VIANA 
Deputado OSSIAN ARARIPE 
Deputado LUIZ ROCHA 

Deputado mLTON BRANDÃO 
Deputado NOSSJ:R ALHEIDA 
Deputado ODULFO DOMINGUES 
Deputado RAUL BERNARDO 
Deputado RESENDE MONT~IRO 
Deputado OLIVIR GABARDO 
Deputado MlADEU GEARA 
Deputado ALUIZIO B~ZERRA 

Deputado AIRTON SANDOVAL 
Deputado JUAREZ FURTADO, c/restrições 
Deputado I'M;o~L GONCALVES 
D~putado MILTON ~IGUEIREDO 

Deputado JORGr FERRAZ 
Deputado ArRIsIO VIeIRA LnlA 

Deputado MITONIO FERREIRA 
Deputado EVANDRO AYRES DE MOURA 
Deputadó JORGE ARBAGE 
Deputado JOSIAS L~lTE 

Deputado JACKSON BARRETO 
Deyutado MAURO SAMPAIO 

-I~'-

- Deputado JUAREZ BATISTA 

Da COMISS~O MISTA DE ORÇAMENTO, sobr~ 

6 Projeto de lei n9 21, de 1980 (CN) 
que "Aprova o Ot_çamellto Plurianual de 
Investimentos, para o triênio 1981/198~' 
- Ministerio do Trabalho. 
Relator: Deputado NOSSER ALMEIDA. 

o Senhor Pre$idente da República, na forma estabeleci­
da pelo Ato Complementar n9 43, de 29 de janeiro de 1969, suamete ã 
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consid:ração do Congresso Nacion~l. com a Mensagem nQ 349/80, na ori 
gem, o Projeto de lei nQ 21, de 1980 (eN), que "Aprova o Orçamento 
PJ uri anua J de Investimen tos', p"ara o triên io 198J / 1983 'c. 

Por indicaçã~ da Comissãõ Mista de Orçamento, fomos i~ 
cumbidos de relatar a parte referente ao Ministerio do Trabalho. 

Quanto ã unidade que devemos analisar, verifica-se no" 
quadro abaixo que os recursos que lhe serão destinados,se situam na 
ordem de Cr$8.149.722.000, em '1981, e serão aumentados em aproxiJllada­
mente 6,4%, em 1982, e reduzi dos cerca ,de 2,4%, em 1983: 
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Por unidades orçamentãrias. temos o seguinte deta1ha-
mento! 
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Iz,.a_IIINUJUICOO J ........ tHCl ... 

Em razão de os informativos da proposta apresentada CO~ 
patibl1izarem-se com os dispositivos legais que regulam a materia, s~ 
mos favorãveis ã aprovação do proJeto_ de lei do Orçamento Plurianual 
de Investimentos, para o trienio 1981/1983, na parte relativa ao Mi­
nisterio do Trabalho, ao qual não foram apresentã~as emendas. 

SALA DA'COMISSÃO MISTA DE ORÇAMENTO, EM 21 DE OUTUBRO DE 1 980. 

Deputado FURTADO L~ITE , PRESIDENTE. 

. Dep~tado NOSSER ~lnEIDA , RELATÓR • 

Senador JORGE KALUME 

Senador RAIMUNDO PARENTE 
Senador JOS!,: LINS • 
Senador ADERBAL JUREMA 

Senador JUTAHY MAGALÉÃES 
Senador ALOYSIO CHAVES 
Senador BERNARDINO VIANA, 

Senador CUNHA LIMA 
Senador JOst RICHA 
Senador ROBERTO SATURNINO 

Senador MENDES CANALE 
Senador ALBERTO SILVA 

Senador TARSO DUTRA 
Senador SALDAN.HA DERZ I, 

Deputado ADRIANO VALENTE 

Deputado ALBERTO HOFFMANN 
Deputado ARY ALCÂNTARA 
,Deputado BALDACCI FILHO 

Deputado BIAS FàRTES 
Deputado CASTEJON BRANCO 
Deputado CLAUDINO SALES 

Deputado HONORATO VIANA 
deputado OSSIAN ARARIPE 
J;putado ~IILTON BRANDÃO 
~~putado ODULFO DOMINGUES 
D7futado RAUL BERNARDO 

_ Deputado RESENDE MONTEIRO 

Deputado OLIVIR GABARDO 

Deputado AMADEU GEARA 
Deputado'AIRTON SANDOVAL 

PARECER 

Deputado JUAREZ FURTADO, c/restriç6es 

Deputado M~LTON FIGUEIREDO 
Deputado JORGE FERRAZ 
Deputado APRISIO VIEIRA LIMA 
Deputado ANTONIO FERREIRA 
Deputado EVANDRO AYRES DE MOURA 

Deputado JOSIAS LEITE 
Deputado JACKSON BARRETO 

PARECER NO '197, de 1980 CN'" ~ 
I -.' -' 

Da COMISSÃO MISTA DE ORÇAM~NTO, sobre o Projeto 
de Lei'n'? 21, de 1980 - CN, que "aprova o Orç~­
menta Plur~anual de Invest~men~os pora o tr~c­
n~o 1981/83 11 

- M~n~stério dos _Transportes - }'arte 
Geral - PORTO BRAs - SUNAMAN - ~MPRtSA DL NAV~G~ 
~ÃO AMAZONIA S/A - NAVEGAÇÃO DO SÃO FRANCISCO 
e SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO DA BACIA DO PRATA. 

RELATOR: Seclador.BERNARDINO'VIANA. 

O Senhor preiidente da Repúbl~ca,-com a ,Mensagem n9 105, 

de 1980 - CN, submete ã consideração ,do, congres~o', Nac,~onal o presente 
Projeto de Lei do Orçamento Plur~anual de Investimentos para o triênio 

1981/83. 

te 
ta 

Cabe-nos rel~t~~ a paFte do M~nistério dos Transportes,PaE 

Geral e SUNAMAN - -PORTOBRÂS, ENASA, ,Serv~ço Nacional da 'Bacia do l'r!!. 
e Cia. de Navegação do são Francisco. 
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convém salientar que os orçamentos Plurianuais de Investi­
mentos constituem uma vigorosa medida para o aperfeiçoamento do siste­

ma de planejamento dos investimentos pUblicas. 

o sétor de Transportes, um dos mais importantes para a ec~ 
nomia-brasileira, notadamente em face da premente crise energética, m~ 
receu especial atenção no OPI 1981/83. 

Após essas considerações, pa~samos a mostrar a despesa com 

recursos do Tesouro, do Ministério dos Tran~ortes e Entidades superv! 
sionadas, que nos cabe relatar. 

Assim, o resumo anual de despesa. por unidade, registra: 
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As Entidades Supervisionadas referidas estão assim 

contempladas no OPI~!98l/83, no quadro despesas de cap~tal nos 

Programas de Trabalho. 

A vista do exposto, manifestamo-nos p7la aprovação do 

Projeto de L!"i n .. ; 21, de 1980' - CN, ql.1C' "aprova O orça,:,e,:,to. plu­

rianual de Inve,stimentos para o triênio 1981(1983",' n,: parte ati­

nente ao Ministério _dos Transportes, Parte Geral, rntida!?e~ ~'L!pc!. 

visionadas: PORTosRAs, SUN~mN, ENASA, CIA. DE NAVEGAÇKo DO SÃO 

FRANCISCO e SI::RVIÇO DI:: NAVEGAÇÃO DA BACIA DO PRATA S/A. 

SALA DA COMISsKo MISTA DE ORÇAMENTO, EM'21 DE OUTUBRO DE 1 980. 

Deputado f~RTADO LEITE , PRESIDENTE. 

Senador BERNARDINO VIANA , RELATOR. 

Senador JORGE KALUME 

Senador RAIMUNDO PARENTE 

Senador JOS~ LINS 

Senador ADERBAL JUREMA 
Senador JUTAHY 'MAGALHÃES' 

~, ' 

Senador ALOY~IO CHAVES 

Sênador CUNHA LIMA 

Senador JOSE RICHA 

Senador ROBERTO SATURNINO 
Senador MENDES ,CANALE 

Senador ALBERTO SILVA 

Senador TARSO DUT~ 
Senador SALDANHA DERZI 

,Deputado ADRIANO VALENTE 

Deputado ALBERTO HOFFMANN 

Deputado ALTAIR CHAGAS 
Deputado ARY ALCÂNTARA _ 

Deputado BALDACCI FILHO 

Deputado BIAS FORTES 

Deputado CASTEJON BRANCO 
. Deputado CLAUDINO SALES 

Deputado HONORATO VIANA 
Deputado LUIZ ROCHA 

Deputado }IILTON BRANDÃO 

Deputado NOSSER ALMEIDA 

Deputado ODULFO DOMINGUES 
'Deputado'RAUL BERNARDO 

Deputado RESENDE }!ONTEIRO 

D~utado AMADEU GEARA 
Deputado ALUIZIO BI::ZERRA 
Deputado JUAREZ FURTADO, c/restrições 

, , 
Deputado ~~NOEL GONÇALVES 

Deputado MILTON FIGUEIREDO 

Deputado JORGE FERRAZ 

Deputado AFRISIO VIEIRA LIMA 

Deputado EVANDRO AYRES DE MOURA 

Deputado JORGE ARBAGE 
Deputado JOSIAS LEITE 

Dep~tado JACKSON BARRETO 

Deputado MAURO SAMPAIO 

Deputado JUAREZ BATISTA 

PARECER 

, .... /J ~ li? r,,. ,.... j;'j 

PARECER N9 19B, de 19BO-CN 
Da COHISSÃO MISTA DI:: ORÇl\MEN1'O, ao ProJeto de 
Le~ n9 21, de 1980 - CIl, que "aprova o On'a­
menLo .Plur~anual de lnvest~mentos para o triê 

. m.o ] 981/1983". SllBANI::XO 5700 - HINISTCRIO 
DOS TRANSPORTI::S: PARTI::S 5701 -'R~DI:: rI::RROVln­
RIA Fr::DI::RAL' S/A; 5704 - m;PARTAJ.jENTO NACIONAL 
DE J;STRADAS DI:: RODAGI::~!; 5707 - EHPRESA BHASl­
L~lRl\. DI:: PLANEJMIENTO DI: TRANSPORTés; I::,5713-
I::MPHI::SA BRASILEIRA, DE TRANPSPOR~I::S URBANOS. 

RELATOR: Senador ALBI::RTO SIINA. 

Na forma estabelecida pela legislação em v~gor .fol. SUE 

me~ido à consJderação do Congresso Nac~ona1 o EroJeto de Lei do Orça­

mento Plurianual de Invest~mentos pa~a o triênio 1981/1983. Na Hen­
sagem n9 105, de 1980 - elo! (n9 349/80, na or~gE;m) que encamonhou a 

matér~a, o Senhor Presidente da Repúbl~ca esclarece: 

"Para o período consJ.dcrado t a progrogaçd0 ele 
despesas de cap~tal (a preçob de 1981).atinge o montan 
te de CR~2. 078, 2 b~lhõcs" sendo CR~l. 838, 3 b~lhõcb ã 
conta de recursos do ~'esouro Nac~Dnal e o restant.e pro 
veniente de reCE-J.tas de outras fontes. -

Prevaleceu na elaboração do presente proJeto 
de orçamento plur~o.nunl a orientação de não J...nclui l~ no 

1 I i j I I 

vos programas em detrimento da-conclusão daqueles Ja 
em andamento. 

Desta forma, o volume global de recursos a 
ser qplicado em despesas de cap~tal, no triênio 1981/ 
1983, .ê assim especif~cado: 

r SP[ c I r.:.1 ",c .",\ç..:.x"o,--.,.-_ IHI ---~ 1 913 

- !.~~~!!L~~~ 

~.!!J..!!!UL~.~~f.~ 

691.Q2.B3 5$3.411.423 .5$3.717.$69 I.f3$.31&.525 

90.315.639 • 79.17t.BI 70.355.731 

Cabe evidenciar que b to~al da despesa pr~ 

'visto para 1981 na,programação estab:lecida para o 

tr~ên~o., li conta de recursos do Tesouro, inclui va­

lores que, por sua natureza, não justificam serem 

'proJetados para os exerclcios.de 1982 e 1983. Den­

tr~ eles, vale explicitar as part~cipações no aUlne,!!. 

to de' capital de ernpre~~~statai; e a previsão pa­
ra regularizar déb~tos anteriormente contraídos pe-

la União. 11 -

Apesar da leg~slação estabelecer apenas a previsão 

das Despesas de Capital, a Proposição ora em exame, como os OPIS 

anteriores, a estas juntou os Dispêndios Correntes considerando -

que, para ~a m~lhor ~plicaç~ô da técnica adm~nistrativa que co~ 
põe o s~sterna integrado de Pla?eJamento, pr~gramação e Orçamento, 

'a falta das Despesas Correntes poder~a levar a urna falsa disponi-

Investimentos e 

Obras Públicas, inclusive porque; estas, representam, em futuro 

imediato,'gastos correntes com manutenção, conservação e operaci2 

nalidade. 

Assim, o presente Projeto de Lei est~ma para o pe­

rlodo, despesas de ãcordo com.o quadro a seguir: 
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REDE Fr.RROVI~RIA Fr::DERAL S/A 

De tal montante de recursos, CR$398.482.408.000,OO 

(trezentos e noventa e oito bilhões, quatrocentos e oitenta edois 
milhões e quatrocentos e oito mil cruzeiros) ~stão previstos para 

a nede Ferroviária Federal S/A, empresa pública supervis~onada 1'2-
lo Min~stério dos Transportes. 

O Q~adro I, anexo, evidencia a distr~buição de tais 

recursos, peld tr{ên~o, por Categoria Econômica e Fontes. Dos Re­

cursos de Outras Fontes, .que representam 54,51% do total previsto 

para o período, CR$80.004.8l0.000,OO refeyem-se a operações de 
créd~to, internas (CR$11.902.795.000,OO) Ie externos (CR$ ........ . 
68.102.015.000,00) • 

Estas dotações irão atender Despesas de Cap~ta1 que 

se distf~bu~m por três:prograrnas. Adm~nistração F~nance~ra, Tran~ 

porte Ferrov~dr~o e Corredores de Transporte, todos da funçãoTran~ 

porte. 

No prirnQ~ro estão alocados os gastos com amortização 

e C'nca"lC-gos de' financ~amento da DIvida Interna (CR$1l. 635. 224. 000, 00) e 

da Dívida Externa, (CR$28.l56.461.000,00), perfazendo, estas' duas 
quant4~s, cerca de metade (49,74~) dos recursos provenientes de 

Operações de Crédito a-serem captados pela Rede rerroviár~a. 

b Pr09ramn Transporte Ferroviário prevê CR$ ........ . 

75.854.663.'000,00 (52,53% de, todaS'J"s Despesas de Capital no tnê­

nia) para atender os gastos com projetos classif~cados nos subpro­

gr,mlas Admin~stração Geral (CR$456.600.000,00), Pesqu~sa Tecnológ~ 
ca (CR$199.280.ÓOO,00), Ferroviárias (CR~630.500.000,OO),Terminu~s 
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F~rroviãrios (CR$3.502.200,OOO,OO), Control~ c segurança de Tr5fü-
90 Fcrroviá"io (CR$53.825.009.000,OOl e, S"rv~ços de"Tram:;l,ort.c FcE. 

rov~ário (CR$17.24l.074.000,OOl. 

Em Corredores de Transport~, ao qual está dC5t1nado 

a import5ncid de CR$28.747.900.000,OO, c~tão os projetos que con -

cret~zarão a ligaç'ão ferr0'1-ãria Dela Horizonte-São Paulo c o novo 
acesso_ferroviário ~o Porto de S3.ntos, vitais para a economia br.l­

siltdra. 

DI:P1\R'l'AMCN1'O NACIONAL DC CSTRAD,\S DE RO[)t\GI:~l 

1\0 DC}I-.J.rternento l.J1.("'jon~l de Cstrau,)!l de Rodü.ql'·n\, .:m­

tarquin vinculada ao Ministério dOb Transportes, estão dest.inn­

dos CR$145.825.700.000,00 (cento c quarent.o. c cinco bilhões, oi­

tocentos e vinte e cinco milhões c setecentos mil cruzeiros) cu­

ja dintnbuiç'ão por cat"goria Econômica e Fontes é visto no Qua­
dro 11, anexo. Vale salientar que dos Recursos de Outras Fon­

tes, 64,33~ (CR$49.162.620.000,OO) referem-se a Operações de Cr~ 
dito Lxternas. 

Estes recursos do DNl:R deverão atellder Despesas de 

Cap1tal, no próximo triênio, que se Ctassificam, na função Tran~ 
porte, em dois programas: Admin1stração Financeir" (CR$ ..•..... 

46.905.900.000,00) c Transporte Rodovi&rio (CR~98.919.800.000~Ol. 

No programô. Administração Flll.:l.uceix-a estão previs­

tos os gastos com amortização e encargos de financiament~ dd Di­

vida lnterna (CR~22.245.000.00~,OO), com as repos~,ões ao ,Fundo. 

Rodoviário Nacional (CR$18~70.000.000,OOI, e os gastos com a­
mortiz"ç'ão e encargos de financiamento da Div~da Externa (CR$ .•• 

24.6(,0.900.000,00). 

liO programa Transporte Rodoviário o subprograma ao 
qual estão consignados volumes ma1S significat~vos d~ recursos é 

o de Rodovias (com CR~92.3l6.900.000,00). 

ENPRESA BRASILEIRA DE PLANr:JA.HCNTO DC TRIINSPORTES 

\ 
A r:mpresCl Brasileira de PlaneJ,;mento do Transpor-

tes (GCIPOT), empresa pública sup!'rvisiorlada pelo ~linistério dos 

Transportes, cabem, no triênio, CR$5.926.5GO.OOO,OO (c~nco bi­

lhões, novecentos e vinte e seis milhões, qu~nhentos e sessenta 
mil crUZe ire>!. J • 

Deste montante, 35,25% (CR$2.089.3GO.aOO,OO) refe­

rem-se a re~ursos diretamente arrecadados pela Empresa cabendo 
"8 demais despesas ao Tesouro Nacional lCR~3.837.200.000,OOJ, o 
que vem corroborar com a assertiva de quo dif~culmente, no Dra­

sil, uma empresa pública não seja defic~t5r~a, deixe de onerar 

os cofres públicos. 

A previsão de Dispênd10s de Capital, no período, ê 
de pouca re~resentatividadQ pois deverá significar apenas 1,95~ 

dos gà&tos do GEIPOT (CR$llS.379.000,OQ), dos quais pouco menos 
qUG a roet~dc estão alocados a E~tudos e Pesquisas pura o Pl~neju­

mento de Transportes (CR$53.600.000,OO), ficando o restante sob o 

titulo "Coordenação e Nanutenç'ão dos Serviços Administrativos". 

EMPRESA BRASIL~IRA DE TRANSPORTCS URBANOS 

o OPI ora em anãl~se por esta Comissão Mi~ta d~ Or­

ç:uncnto prevê os gastos da EBTD, no próximo triên~o, em CR~~ •.•.. 

40.081.345.000,00 (quar~ta bilhões{oitcnta e unl milhões trezen­
tos e quarenta c cinco mil cruzeiros). li parcela mais signif~ca­
t~v~ de tais recurso~ é originária do Tesouro Nacional (CR$ ••••.• 

26.876.142.000,00) enquanto 32,'94%, ou seja, CR$l3.205.203.000,OO, 

são provenientes de operações de Crédi.to Extern,,". 

Das Despesas de Capital, que importam em 85,26% (CR$ 

34.172.200.000,00) de todos os gastos previstos para a &!prosa no 

periódo em questão, a maior parcela está alocada a projetos do 
subprograma Serviços de Transporte Urbano (CR$27.340.700.000,OOl. 

Não foram apresentadas emendas ã parte que nos cou­

be relatar (Ninistér~o ~os Transportes - Entidad~s Superv~s~ona­

das: RI'FSA, DNER, GEIPOT e EBTU). Entretanto, para compatlbili -

zar t:lis pnrtes deste OP! como .a Proposta de Orçamento Anual para 
1981 j também em tramitação nêsta Comissão Mista, apresentamos 

aqui as cltiúndas que, COmo relator, lã apresenti:unos. 

EMENDA N9 l-R 

5700 - MINISTt:RIO DOS TRANSPORTES - ENTIDADES SUPr:<l.VISIONI,DAS 

5704 - DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM 

DE ONDI:: SE LC: 

5704.16885311.162 - Restauração de Rodovias em 1981 - CR$ •.•••••• 

9.450.000.000,00 

DCSTAQUr:-SE e CLASSIFIQUE-se De ACORDO COM AS TCCNICAS ORÇAMENTA­

RIAS PARA li "BR-135 - CORRENTI: (PI)/DARRElRAS (DAl em 1981 CR$ ••• 
300.000.000,00 

Assim, somos pela aprovação do Projeto de Lei n9 21, 

de 1 980(CN), que aprova o Orçamento Plurianual de' Investimentos 

para o triênio 1981/1983 I na parte relativa ao ~lini5tério dos 

Transportes - Entidade's Supervisionadas: Rede FDrroviii.ria Federal 

S/A, Departamento Nacional de Estradas de Rodagem, Empresa Brasi­

le1ra de Planejamento de Transporte, e Empresa Brasileira de Tran~ 

portes Urbanos, com ~ Emenda n9 l-R. 

PARECER DA COMISSÃO 

A Com1ssão aprova o,parecer do Relator, Senador Al­

berto Silva, favorável ao ProJeto de Lei n9 21, de 1 9BO(CNl, que 

"aprova o Orçamento Plurianu~l de Investimentos para o triênio 

1981/1983", na parte relat~va ao Ministério dos Transportes - En­

tidades Supervisionadas: Rede FerrOViária Federal S/A, Departamen 

to Nacional. de Estradas de Rodagem, Empresa Brasileira de Planej~ 

mento de Tr~nsporte e Empresa Brasiléira de Transportes Urbanos , 

e rejeita a Emenda de n9 l-R. 

SALA DA COMISSl\O MISTA DE ORÇAHENTO, EM 21 DE OUTUBRO DE 1 980. 

Deputado rURTADO LEITE PRESIDENTE. 

Senador ALBERTO SILVA, RELATOR, vencido quanto 
- a emenda 

Senador ~ORGE Icr.LUME Deputado ADRIANO VALtNT~ 
Senador RAIHUNDO PARENTE 
Senador JOS~ LINS 

Senador ADERDAL JURE~lA 

Senador JUTAHY MAGALHÃES 

Senador ALOySIO CHAVES 

Sensdor BCHNARDINO VIANA 

Senador ~UNHA LIMA, vencido 

quanto a Emenda 
Senador Josf: RICHA 

S"nador ROBERTO SA'!'URNINO 

Senador MENDES CANAL~ 

Senador TARSO DUTRA 

Senador SALDANHA DERZI 

Deputado ALBERTO HOFFM1INN 

Deputado ALTAIR CllAGIIS 

Deputado ARY ALCÂNTARA 

Deputddo BALDACCI FILHO 

Deputado BIAS rORTES 

Deputado CASTEJON • BRANCO 

Deputado CLAUDINO SALES 

Deputado HONORATO VIANA 

Deputado OSSIAN ARARIPE, vencido 
quanto a Emenda 
Deputa:do LUIZ ROCllA to ... c-J....f .. 
Deputado MILTON BRANDÃO. vencid~~_ 
quanto a Emenda 
Deputauo NOSSER ALMEIDA t_ ... fõ..J....e., 
Deputado ODUr.FO DOMINGUES 
Deputado RAUL BCRNARDO 
Deputado RESENDE NONTeIRO 
Deputado IVILSON BRAGA 

Deputado OLIVIR GABARDO 
Deputado AMADEU GEARA 

Deputado ALUIZIO BEZERRA 

Deputado AIRTON SANDOVAL 

Deputado JUAREZ FURTADO] com reslricões­
Deputado ~ANOEL GONÇALVES 

Deputado MI~TON FIGUEIREDO, venc~do 
quanto a Emenda 
Deputado JORGE FERRAZ 
Deputado AFRISIO VIEIRA LIMA 

Deputado ANTONIO FERREIRA 

Deputado EVANDRO AYRES DI:: MOURA 

Deputadó JORGE ARBAGE 
Deputado JOSIAS LEITE 

Deputado JACI(SON BARRETO 
Deputado MAUi6 SAMPAIO 

r 
DeputadO JUAREZ BATISTA 
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U:HliO .' ORÇA~r.:NTO PLURIANUAL DE' INYESTiNEÍITOS • 1981/83 
~ , . - -

SE:'( \DO FEDtRAL 
ASS=:SSOR'A 

_SU:SEC:t~A~!}, P!: ORÇA '\.~S'"TO 

RF.SUMO DA nE~PESP, POR FONTES F APLICAÇAO QUADRO i 
MINIS'l':i!:RIÕ DOS TPANSPORTES - ENTIDADES SUPERVISIÕNADAS 

REDE I'ERROVI!\RIA .FÊOERAL ·S/A. CR$ 1,000,00 êe 1981. 

1 9 a 1 1 9' 8 2 . 1 9 !} 3 - -, 

, 
ES?:EC!i'!CAÇÃO I I VALORó=S I ~ 

o VALORES I' " I V;,z,o?.::S' % I V;.LORES % , -

DESPESAS "CORRENTES 74.634.357 55,12 82.218. 3031 64,87 

"''''''''1-''''' 
254.088.160 I . - . 63,76 ! 

. 
24,10 I ~ECURSOS DO TESOURO _ 28.643.5.77 21,l5 29.- 7.200 -22,92 38.894.900 28,31 96.285.677 

, -. 
RECURSOS DE OUTRAS FOliTES 45.990.780- 33,97 53.171.103 41,95 58.640.600 ! 43,02 I 157. 802.~83 39,60 

I - - , . . , 

DES?ESftS DE CA?ITAL 60.771.440 44,88 4,4.5}4.4H 35,13 -39..oaà.392 28,67 I 144.394.248 36,24 ! 
-

. - . 
RECURSOS' DO TESOURO 29.404.721 21,72 27.961.500 22,06 27.625.700 20,26 84.991.921 21,33 I 

I 
REClJil~OS DE OUTRAS FONTES ! 

J 31.366.719 .23,16 16.572.916 13,07 .l1.462.692 8,4~ 59.402.327 14,91 i . I I 

T O T A 'L IlaO,O~ I 200,O~ I '1C{)J00 
I 100,0: 1~5~ 405.797 126.759.719 I l36. 323.892 I 398.482.408 

,- I . . 

I 
i 

DO TESÕURO-
- . 

I R::CUQSOS 58.048.298 42,87 57.008. 700 1 41,98 66.220.600 48,58 181.277.598 45,49 ! ! , 

I I 
I _RECURSOS DE OUiMS FONiES 77.357.499 57,13 69.744.019

1 

55,02 70.103--292 51,42_ 217.204.810 54,51
l --

I I - I , 

SE'IAilO fEDI:RAL 
J.ss::ssc::.u 

SUJSEC=tEiARIA Dl: ORÇA \rENTO 

U~IIíO - ORÇAMENTO PLUR!ANlIAL DE IhYcSTHENTOS - 1981/83 
RFSlmo DA D:'lPESA POR FOIITES F APL! CAÇÃO· 

MINlSTt:RIO DOS TRANSPORTES • EIITIDADES SUPERVISIOKADAS 

QUADRO II 

':::S?3C!!'!CP.çÃO 

J:ES?ESAS cqRRENTES 

RECU~SOS-DO TESOURO 

KECURSOS DE OUTRAS FONTES 

D::S?ESAS DE CAPITAL 
-

RECURSOS DO TESOURO 

R!:CU~SOS DE OUTRAS FONTES 

T o T A -L 

R::CUP.SOS DO TESOURO 

RECURSOS DE OUTRAS FONTES 

1 9 

V~O~S 

24.671.528 

. 
16.660.40B 

a.011.l20 

47.399.000 

28.750.500 

l8.645.500 

72.020.528 

45.410.908 

26.659.620 

1 
I 

I' ~ 

34,2~ 

23,12 

11,11 

-
§5,77 

39,89 

25,88 

I 
1100,oa I 

63,01 

.36,99 

DNER 

1 9' 8 2 

VALORES 

I 

I 24.674.l00 32,29 

17.2l1.600 22,52 

7.462.500 9,77 

51.730:000 67,71 

;',m,'"' r H,OO· 

28.346.500 26,63 
- , 

76.404.100 100,Cl: I 
I ,- I 

48.595.100 63,60 

27.809.000 36,40 

1 9 

VALOX::S 

24.293.700 34,22 

11.845.800 25,14 

6.447 .900 ~,OB 

46.696.700 65,78 

31.190.700 43,94 

l5.506.000 21,84 

70.990 .. 400 1100,0'} 

49.036.500 

21.. 953, 900 

CR$ 1.000,00 êe 1981 

- VALOP'::S 

73.639.328 

51.117.808 

21.n1.520 

145.825.700 

91.324.700 

54.501.000 

219.465.026 

143.042.508 

76.422.520 

I 
33,55 I 

23,56 

9,99 I 
i 

66,45 ! 
41,61 

I 24,8,( , 

I I 65,U, 

I . r4
'82

1 

rC$~: P:Cpostil ão Orçamento Plurianu41 cc :nvezti:r.cmto!:i - 1981/83 

PARECER 

N.O I Cj 7,. ck/9?? - C AJ 
Da COH1Ssíío ~!ISTA DE ORÇ1,I·ll.N~'O, u(l Prolc'Lo de 
LC;L n9 2], de 1980 - CN, que u npr · ... a o Ol.çou: 
rnGnto Plur~anu.J.l de InvúntirncnLo5 p.:l1a o tr.l.9, 
nio 1981/1983". ·SUBANI:XOS 2800 • I::HCAFGOS L,J:­
Rl\IS DA UNIÃO; 3200 - l:NCAHCOS rlNi\I\Cr.IHO~ DA 
UNIÃO; r: 3300 - ENCARGOS PRr:VIDU'CIJ\!UOS DA 
UNIÃO. 

RELATOR: Senador CUNHA LUlA. 

Com a Mensagem n9 1,05, de 1980 - CN (n9 349/80, na or~ 
gem), o Sanhor p;esidentc da Repúbll.ca encam~nhou ã aprec~ação do 

Congresso Nacional a Propos..ta do OrçdJnenLo Plurl.ant:;,al de InvesLjm8.!l 

tos para o triênio -1981/1983, de acordo com o prazo e os ãispOSltl· 

vos conztitucionais vigentes. 

Da Mensdgem Presidenclal vale ressaltar: 

. "po.ra O período considcraao, a ptogramdÇ"&O "la 
despesa;;; de ".,pital (:: preçob de 1981) atlnq<; ? _n.ort"!:. 

- te de C.L\.$~.078,2 bl-lhoes, sendo CH$1 .. S38,3 bl.lnocs ti 

conta cc recurso!::> do Tec;ourn NacJ.onal c o restante pr9, 
venl-cnLe de rOc~1t~s de ou~ras fontes. 

-
. 

Prevaleceu na elaboração do p~C~0nte proj~to 
de orçamento pluriapual u orientação d~ nt.o incltl il n~ 
voe; pr0(Irwntls em dctrl.mento da. conclus.:lo dclquc.les Ju 
el1 and"m~nto. 

Desta forma, o volume global de 1l!Cllrsns ê.Ber 
aplic'?do ém dcspes;J,:; de capiLal, no t.r~ôr),]C" 1981/1~ó3, 
é nS5l.lU cspecií~cado! 

r~L..u~~~\_..!~..!~,!!,..'!!'. 691.) 12 233 'tl.4H.473 H3.711.fj,'} I.O! -li 8. 5!S 

E.r.s.:;.:_~(2 __ f!!;..~.,\_} (1~!.!.!'...! 90.H5.6H ]f}. USo 791 10.3~'.13I 23' !Ir.) 61 

TOT~I. LU.:..i!Z~f1!. fJ.!.!!E.:.!.!_~ i'E.!.!-°L~L2...':. U' !!:!_.iJ.:.. ------ ------- ------ .. _-
~ Cuba c~idénciar quo Q L(')t uI dn dospt.!sa 

Pl:cv.lhlo P~t'~l 118J nn progrnmnç5:o cst.:lbclccluR 
1.)u.rl1 o lrl.C'nio , ii CO:.?tLl ele rpCUl !"':.OS 1.10 Tesouro, 
~~("lul.. V2tlO!'CS que, por sua n~li..lll·cza, n50 ]usLi­
f.lCdJU scrq,;~1 prOJc'l..1.dos pnl-"il os c>"'cl-c.Icjos de 1982 
c 1 ?83. j)~JlLr" <!lL>s I v<llc 0XpÜC j LClr as p"l'Licl 
pa'f0Cs no aumcn~o de capital do cmprcsõs CRto.= 
t~us G n prc .. vis~LO para rC9u1,1riz.J.r débit.os ü'ntc­
r~OrJllcntc contraldos pl.üa Ul1~5o. 11 

1\ inst.ituição do orçü.r.lC:l;nto PlurJ.oUllual de' Investi. 

menios, no Bras.1.J I fal- estnuclecl-dn ~eld ~c;on[,t~tu1Çfto rcdcrnl 

039 
. , 
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de 1 Q67, tendo s~do m:mtlda pela EInemdã. Constl tuc~onal 119 1, de 

196Q. A Lei Complementar n9 3/67, xL'vogada pelo At.o Complem<.:n­

tar n9 43, de 29 de janeiro de 1969, modiflcado, por sua vez, 

pelo Ato Complementar n9 76j6g e pel11 tei Complementar n9 9/70, 

roguldIu n luatl':rl..a, tornando o OPI, parte de um prOCL.5S0 integr~ 

do de Pl(meJalllento - Programação e Orçamento, dosenvolv~do a 

pd.rtlr de 1967, e quo faz o Congresso Uacional apreciar agora o 

quint.o OPI. 

'Previsto i,icialmcnte para conter apenaF as DCs­

pesas de Capithl que representam a aplicação de recursos em In­

vostirnento5 e Obras Públicas, logo se verificou a neceRs~dadc e 

a conv~ni~ncia ~ a elas se juntar as Despesas Correntes, pois: 

- a ausência dos Dispêndios Correntes poderla a­

carreta~'uma supere~timação da disponibilida­
de pa~ Capltal por sua viabilidade estar con­

dicionada a conten,~o daquelas; 

.a técnic.:t orçamentária faz com que muitos pro­

jetos.de alta prioridadc nd politica "conôm~­
- co-ndmin~strativa da Nação tcnhnm boa parte da 

seus recursos classificados como l'di:spcsas co!, 

renteS Jl
, 

ti cíet.lv..l cxecuç50 de proJetos com '-l concreta 

aplic<.lç'ão em CapiLal ~mplica, normo.lmcntC', em 

'p~tos operacionais e d" manutenção (corren-

tes) que, ncccssolri o,mcntc' I absorver-Se parte 

dOR recursos qUL' podcri,J.m cDlnr disponivels p~ 

r~ nOVOD prOJetos~ 

J\H! 1fl1, () proJ("t.o oro! ("11\ 011:,11[;(" l'0t l.t.la Cotn1~­

n:.lo Hir.Ld P11Vi'") qa~.Lon, p.11 1 o triL"nlo, CjlH .. ' L~ dJ'Iirjbul'Dl con­

fOJ il10 de:lollh.tJo d !.L'IJ\lil.: 

k .... '-~~ ...... _~ •• _ •• __ •• __ .... _. __ .-_ .. __ • _________ ..... " ___ " __ .. ________ ~~~~~M t.!~l~ ,,"":":".~'...!:!I 
~ l JJ'Ot>!HI'.11HU. I.I~!U' , .. tIP.(1) ' .... IHf\~ .. '.oH.~ I 
I ~. C A • r ~ " f 'U,~ u"n 1'1. UIUU o<c'" Ih1( '1 .H .... ).~ J, MIH ..... !' I 
l"~: .. ~::~~ _.~: \~$ ~ !-_~._~. ____ " ____ ~ ___ . __ ~_" _____ .... _____ .-. ________ . ______ . ________ ~ .... _~_I 

!~~~~~~~;~.~~~F~;~~~~=~[~~~~~EJ~~fi~~:~~G~~~~~;~~:~=~}~~~~~~~~~~=~~~C_~=~q_~~=~~~i~~~~~! 
i----~-~=_~==J=~:~:~~f~~:~~3~~;_::::c~~~~~~:~j~~~::~::i::~:~~:j~~::::~~J~::~:::l 
I---~i .• ~· ;;~I;;_-"·I- - '1,1 ~'~:i~,i·-";..:;i:;:;;.,-J.; l;.c;~i-·-ii:l~,í~;i--;:~j;:c ti-lt~)'i;:;;;t__;;;:;;:;;j-~; ,~~"lll,"-i::"';jl.;;~1 

f .. '~l" .. , .. U "~J:II~ .. ~·1 JJ H> ,.} ~ •• '''' .U} J.,.HJ.)H: ... )J..f4~f: "l.,..UC} UI' l ..... 'uJ "h')"h.J n.~ .... u.J J)).:.~ ,.~: 
,~Iuau '1 clIHll:' I u.lIl.tul ').1-'10,., .. : N.!:>:"! ,: u n\'~,~ ,<I 'H. UI I ,,,"uf.)ul n.hO .uI 1'1.". )nl ".f,IH.UI: 
t I I I I I I I I I I 

1 ::::::: j u.,~ :::! :;·:::.:~i ~:~4::.::1 ".h:::::} );.::::~:i ~ :::.::;1 J~.~~~ 4J11 :::::.::~i 4:~::i 
jUN\lhJOjIS I H. U'! ,.~.hli lU' ) 'i "k' ',ui Ui .... ! l .... uof I u. U~! IU.lU! 1.IU.l~'! 
lt-utA ... t I 101h..li.1 •• U ~'HI I" ~H.U'I~ ) •• ~. <111 1 U~ U11 1 .... '."" • .1 "'~ •• HI " ....... 1( 11 UI' -.I 
.. _~ __ ~_-_~---~- .... -.-------,.---.. ".'"--.-.------------........ - __ ~~. ____ • ___ .. l 

I I. I I I I I 1 I I 

1 • , 'l 'I 1 • l t~:.:.:J_~::;:~:'L~~~:~~: .... ~ ::::::'::1: w H~~L:::::.:~::1:=:: .. ::.::L~l :~L:::::':~:: 
f'J JII~lt'.JI JtUJUlt N ca\.lJ.I.U\UI 

EUCARGOS GERAIS DA mllíio 

De tal moninnLe de! Recursos ('stãó nloeildos no tl 

tulo l:nC'<lrqo!':' Gcrai~ d<:\'"'Unid:o, no triênio, o IttOntanLC!! de CH.$ ..• 

639.Q70.1Bf.!.OOO,OO (susccnLoH e trinta C nov<o bilhões, novocu,!! 

tos c .s~lc.nla 1l1~lhõcs C! cenLo c oitenta u o~to ruil cruzul.ro~), 

rcpn . .!L,cntddor per DcnpC'snz corr~nLe-b (6,93<;, 1 c de 

(Q3,07'!.j conformo di"cl:imin<lçfio no Quadro l, anexo. 

Cnplt.nl 

SilliC'lTlt..mdo que" ano DCSPCSZlS de C'np~:ul cl~Gt;iLi­

c3(lilSl em l!ncar90z Gcr.:t':U·~ do Unl.Jo 10prC1>cnlDm, no períoJo Cln r~ 

forêncin, cer",l de 26, GG~ do LotaI de tUl" dispêndiOS de toda 

n Uni5..o, m:dor pC'u:.enlu.J..l c·ncontrado, .signiíicnLl.Van\cntc ::>UlJc­

rlor Ô"l(JC de: l.·c"pon!h.lhl.l:idduc. dircLn doe Nin~stúl io~, que, com 

cJ..t:'cç-;io du I-hnil..{l-]Jo elos f'l'..tll!.po.rLC'G qu,", teln cob ~Ull. rCf;pOnGa­

biliulldC' üjl 01:1 20,16' .. ~ o!>cilnm em lorno de 2~. 0<; dados GI.Jrc­

E.(·n.lõ\,lun .:t h{'lJlIir b(.r~l 11uall'i.m\ a gl.nnd~ conc(.1nt 1'~lç-5.0 do recur­

fiO:';. cZI-!:d t n!ldu~; ~1. fj IWnC-t:tr C!.~ invc'"'l inh.::llt0o do 'r, .. ! OU2:"O Nacional 

ll"[' 1"1 {}~~lJn\..J! .• t )~l!. llno:. sob t í lulo~ 9clai.c. L r;c C'onJ:;j de'rur quo 

n.IJnifi\..dl i..V.1. p.ln "ln tlc· lnin rccurr..os cst:io },oh ubupc')"vis5.o" 

ri.J: t.J..Pf.l,lI C'l1mJn:Qcn"k:r-tc-á '" COllGcqUChlc concC'"ulruç2Ío de pOder 

" 1nf J u;\nd a do!'! (' Cn a1io d .. Pl"csidênci .. ti" R'-'pú!Jliccl em <lSf;UIlJ Os 

e [;.X(.',lH, mujt~u\ V(,'Cf> tora do qUI: .. rtC\·(' f"&.:H CSllit~1mc.'nlf' cntcn<ll­

do l)or uPlt.lnt.UlUlH':Jllo eCf.Mmlco - Pr'lltirQ. L'L'oll?lJliCd -. Coordcn.:l-­

çãü l .. cónCml ca JI ... 

OPI 1981/1983 

or.r.prSAS DI: Ci\PI1'i\L NO 'l'lUCNIO - ru:CUllSOS Dl: 1'001\5 115 FONTeS 

l'OnCR/6RGÃ05 

podor Lç~ls1ativo 
rodor Judiclfirio 

Pod.:r 1:>:,," u li vo 

VALOR EM CRf,l.OOO,OO de J981 

~9:>,229 

1. 211. 959 

794.7H.916 

Presidência da República 

Minist&rio da Aeronáutica 

Min2stério da Agricultura 

M~n1stério das Comunicações. 
Ministério da Educação e Cultura 

Ministério do Exército 

Ministér10 da Fazenda 
Ministério da Indústria e comércio 

Ministério do Interior 

Ministério da Just'ça 

Ministério da Marinha 

Ministério dds Minas e Energia 

Ministér~o da previdência e Assis­
tência Social 
Ministér~o das Relações r.xter10rcs 

Ministério da Saúde 
Minlstér10 do 2'rllhalho 

Ministério dos Transportes 

ENCll.HCOS GERJ\IS DA UNIÃO' 
Recur sos sob Supervisão da SEPLIIN (1) 

necuroos sob Supcrvis."io de outros 6rg50s 

FUNDO NACIONAL Dr. DESr.NVOLVIMr;NTO 

Recurso sob Supervisão da Sl:!PLAN 

HccurSO& rob SUl-.'c'rvihâo de OUt.ro!:: 6rgêios 

'j'!UlNsrr;IÍCNcIAS A ES'rADOS, Dr r. MUNIC1PIOS 

Recurso:.. seu SUJ.Y'..rvl!X"" da. SI"l'L.'\N (2) 

Fl:!CUrGotl sub SU[Y.!LviG50 d(' Outros Úl:g..ios 

rONDO NACIONAl, DI: APOlO AO Dr.SCNVOLVI­
~!I:N'fO URUll.NO 

Recursos sob SLlJ?'-",,",'idío da. SEPIAN 

ENCARGOS FlNANCEIROS DA UNIÃO 

I.' 

7.026.734 

46.496.305 

80.001.145 

45.624.488 

36.866.004 

17.217.425 

7.346.161 

18.699.617 

36.070.111 

1. 880.546 

17.229.339 

40.870.179 

178.323 

1. 312.558 

14.832.319 

3.998.943 

418.991. 724 

595.629.699 

535,694.426 

59.9.35.273 

84.277.990 

48.642.300 

35.635.690 

569.476.372 

112.652.608 

456.823.764 

7.714.900 

7.714.900 

22.623.627 

0,34 

2,24 

3,85 

2,20 
1,77 

0,83 

0,35 

0,90 

1,74 

O,Oq 

0,83 

1,97 

0,01 

0,06 

0,71 

0,19 

20,16 

28,66 
25,78 

2,88 

~ 
2,34 

1,72 

27 ,40 

5,42 

21,98 

.....2J.B. 
0,37 

TO'l',iL Dr.SPESAS CAPITAL DA UNIÃO 2.078.168.692 100,00 

ODSJ::RVl\ÇõES:- 1) Inclui "Programas Especia.l.s - R~curDOS sob Su­
perVisão da Sr:I'LAN". 

2) Inclui "Governo do Distrito Federal" - Recursos 
sob Supervisão da SEPLAN". 

o Quadro 11, anexo, mostra como s" distribuem os 

recursos cons1g~ados sob o titulo orf em análise pelos diversos 
órgãos do Poder ~xecutivo encarregados da sua supervíSdO, para 

atender os J'Dlsp&ndios de Capi tdl n na próximo triênio, ta.mbém e­

videnciando o que já f 01 considerado no parágrafo nntcrior. 

ções: 

Estes recursos distr~bucm-se pelas seguintes fu~ 

FUNÇÕES NO TRICNIO 

Judicúirio 

Administração e Planajamento 
Agricultura 

comunicações 

DGSC1Wolvimcnto Regional 

Educação e Cultura 
I 

Energia e Rccprsos Minerais 

!Iabi L",fio e rlrbcmi smo' 
lndú.r.trid, Com~rcio e Serviços 

Saúdt· O Saneamento 

ASslstêncla e Previdência 

T'rarlfiporte 

TOTAl, DO 'l'R1f:r,vo 

VALORES EH 
CR$l.OOO,OO de 1981 

2.808.067 

~ 90.091.107 

12.139.094 

40.943 

147.003.172 
14.467.678 

181.811. 763 

13.311.973 

4.485.400 
8.662.814 

2.543.486 

18.543.488 

0,47 

31,91 

2,04 

0,01 

24,68 
2,43 

30,53 

2,23 

0,75 
1,45 

0,43 

3,07 

100,00 

A fun,Jo Judieidri«, toda sob supcrvisão fin SCPLNN, 

t .. L como seu principnl projet.o a "<lquisiç'ão do edifíCio-sede do 
Tribunal Regional do THlualho dn 2!!.Rcgifio" (CR$324.600.000,OO em 

19~J e igu,ü quantia GIU 1982) • 

Na funç~o Admi~~st.ração e Planejamento, a qual e~ 

tã destinado o maior quinhão de Encargos Gerais da União, desta­

ca-s<:.<, no subl'rogranla Admifistração Geral do progr:J.ma Administra­

ção, a importdncia de CR$:y17.989.000.,OOO,OO para. "regularização 
de débitos da União" (sob s~pervisão da SEPLAN) com previsão ape­

~as para 1981 e sobre a qual teremos oportunidade de tecer con9i­
deraçõo!J quando, em outro Parecer, abordarrro.!::; a Proposta orçament§. 

eia para O ~róximo exerc!eio. No programa Administração F~nance! 
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ra nota-se os encargos com Itreserva para diferença de cârn~ioll 
(19.861 milhões de cruzeiros, no período), sob supervisão do M~­

nistério da Fazenda. No programa Planejamento Governamental o 

"programa de Apoio'a Export~ção e ValO+ização Econômica" cpm CR$. 

25.409.300.000,00, no triênio, se dest!~am, também sob su~ervisão 
da SEPLAN. Já o programa ciência e tecnolog~a, com dotações que 

alcançam a cerca de 5,6 ~ilhões de cruzeiros nos próximos três 

anos, estão sob superv~:,\io do "Fundo Nacional de Desen~olvimento 
Cientítico e Tecnológ~co", alocados a projetos_c~m títulos nada ~ 

lucidativos: Apoio a Projetos de Desenvolvimento Científ~co e TeS 
nológ~co. 

A função Agricul~ra tem s~us recursos sob super­

visão do ~Iinistério da Fazenda (CR$2.1,~8.200.000,00), dó Fundo N~ 

cional de Desenvol~~mentó Científ~co e Tecnológico (C~$ .• : .•••••• 

3.442.994.000,00) e da SEJ.',LAN (CR$6.517.900.000,00, aí considera­

dos CR$4.627.900.000,00 ." o título de "Programa:, Especiais - R~ 

cursos sob Supervisão da EPLAN). O Ministér~o ~a Fazenda super­

visiona as conlribuiçaes-a~ Fundo de Refinanciamentõ Rural.< Ao 

F.N.D.C.T. compete apo~o a projetos de Ciência e ~ecn~logia< de 

ordem genérica. A Sr:PLAN, comõ destaque no assunto, tem sob' sua 

responsabil~dade o programa especial de Rcd1str1buição de Terras 

e de EstímUlo à Agro-indústria do' Nort",!Nordestc -_P10I'ERR/\/flMI'I;RRA. 

Na função Dcscnvolvim0nto Reg~onal sobressaem as 

aOt:açóes para "Programas Int.cg)·ndos n c pura tlnccursos Hídricos". -

Excetuando-se a parcela de CR$G.790.000:000,00 prevista, para al- -
9\ln!~ pl·ojcloft, !.õC'm ,ullpJ C'JIIcnlnçilo em l:nC:G~-~oS GC'rn~s nQS tl, t·lt1.;) i:; 

ditOU, C j:hlr...t o llROrll\:l~, ('Jil 1983, Cf~tf.íO nob-o Li;.luJo 1)r09rdm~ls 1::.;­

pucial.s - nl~ç:urSo!j B?b supe.!-·.v~_são ela Sr:PLhN u r dl.DtribuídoR pt.~lo!.; 

sogiiintcs pl:0jatm:;; 
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Já a função J:!ducação e Cultura está, na. qUilSC to­

talidade dtrseus- CH$14.467.G78.000,00, sob supcrv).sno do Fundo N~, 

cional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. 

A funçno I;nerg.iu e Hccursos }Iincrai'r tem coino 
}>1 incipnl projeto di flprog.r.:uart Hóbill.7aç.fto Energética 11, com CR$ ..• 
l80 .. 590~OOO.OOO,OO p.:t::n Dcsp(:saz de Capital no_triênio( sob supc!, 
vis50 d...t m~PL)'N. 

1\ funçno B..tl.ll.LaçEo c Urbanismo, com exceção .cl<lS 

dot':tçõcs f'.upcrvisionú<.1ab pC!lo DASP I)D.rn consoli~1"r;50:dn CapiLal 

rcdcral, está tHmbém sob_col1trole da SEPLAN, com projetos destin!:, 

dos à in1plemcntação da pOli,tic" de Desenvol v~mcnto Urbano_ 

Em Indústriü, Comércio c scrv~ç~s estão cxpll.~t~ 

dos CR$4.4~.s.400.000,00 para a SEPLAN'fazer a c~mplemenlação da 

,"particip1lção da União no Capital da Financiadora,de Estudos - e 
Projetos" .. 

A tlprogramas E,?peCl.aifi sob supervisão da SEPLAN" 
estE alocada Q maior parce~a Qa função Saúde e Saneamento, CR$ •.• 

5.271.300.000,00, essencialmente para complementar alguns proje­

tos do Ml.nistério do Interior relatl.vos a área de Sane~mento. 

Em Assistência e Previdência chama a atenção o 

projeto de "Implementação de Centros Sociais Urbanos" (com recu~ 

$OS sob supervisão direta da ~EPLAN) e,lpelas conot~ções de res­
ponsabill.düde nacional, os jif! "Assistência ao Sl.lvícola", sob o 

título de Programas Espec~ais. 

Na Função Tr?nsportes,destacam-se os Programas 

'''rranspcrte Aéreo", com CR$5.279.176.000,00, Transpôrte Rodoviá­

rio com CR$5.508.090.000,OO e Transporte H~drov~ário com CR$ ••••. 

7.345.25g.000,OO, com a maior parcela supervis~onada pela SEPLAN. 

r:NCARGOS FINANCEIROS DA UNIÃO 

Em "Encargos F~nanceiros da União ll estão previ.§. 
tos recursos que totalizam CR$483.605.755.000,00 no tnênio 1980/ 

1983, sendo 95,32~ ~c tal montante destinado a atender 

Correntes e apenas 4,68% a Despesas de Ca~u tal, conforme 
ser vizualizado no Quadro 111 anexo. 

Os dispêndios de Capital para o período, 

Despesas 

pode 

estão 
sob superv~são do Minl.stério da Fazenda, e deverão atender a de~ 

pesas relativas às funções e programas explicitados no Quadro 
IV, anexo. 

No pro~rama Administração Fl.nanceira destacam-se 

O" encargos ('om a Dívida Interna (CR$3.5G7.015.000,00), motiva­

dClS pela Olvida Agrdria e pela absor~'ão de dlv~clas contruídas p~ 

lo Estado de Mato Grosso (Lei Complementar 119 31/77), e com a Di­
vi(la Externa (CR$14!329.512.000,00) causadas'pela Divida Públ~ca 
Fundada Externa (aviso GB 588), pela. ab"or'i'ão de dív~das contr"í­

das pelo Estado de }Iato Grosno (Lei Complemenl!nr n9 31/77), pela 

Respon"ab~lidade do Tesouro Nacional (voto CHN 044/76 - Emprésti 

mos BIRD 1309~1525-1654 e 1656-DR( e pela regularização de Respo~ 
sabilidade do Tesouro Nac;~nal (Lei n9 5.000/66 - Decrcto-le~ n9 
1.312/74) • 

Em Indústria, Comércio e Serviços estão cOllsigna.-

- das as contribuições ao Programa Corredores de :exportação., conl um 

tc>tal de CR$4.382.000.000,00, e na função Rel,ações Exteriores as 

cc>ntribujções do Brasil ao-Programa Mundial de Alimentos, com 

30,1 milhões de cruzeiros no triênio. 

ENCARGOS PREVIDr:NCIÂRIOS DA UNIÃO 

A Encargos previdenciã~ios da Unl.ão_não estão pr~ 
vistas Despesas de Capital-no/projeto de lei ora em análise, mas 

tiio-somente Despesas corrent,Js no valor global, para o triênl.o,de 

CR$375_635.458:000;00 (tre"'-,ltos e setenta e cinco bilhões, seis­
ce~fos ~ tr1nta e cinco milhões e quatrocentos a cinqüenta e oito 

Flll cruzeiros). 

Tais recursos estão. sob supervisão do Ministério 

da Fazenda e destinam-se a atender os encargos com Inatl.vos e Pe,!! 

slonistas e com J PASEP, Programa de Formação do Patrimôn~o do 

Servidor Público 

NãQ foram apresentadas emendas às partes que rel~ 

'C,amos. Entretanto, apres~~Lamos uma emenda, como relator, cujo 

objetivo é adequar ';elhor â têcnica orçamentária o título de um 

projeto,.pcis "Vot? CHN OH/76"diz respeito exatamente a "Emprés­

timos BIRD-1309-1525-1654 e 1656/BR", con,:,t~tuindo-se, "ss~m, em 

mera eml'l1da de redaç?O a supressão desta parte.repet~t~va: 

-r:HENDA N9 l-R 

3200 - ENCARGOS rINANCEIHOS DA UNIÃO 
3201 - Hr:CURSOS SOD SUPr:RVISÃO DO MINIS~~HIO DA FAZr:NDA 

ONDr; sr; LI::: 
3201.03080345.533 - Responsnbiliddde do Tesouro Nacjonal - Voto 

CMN O~4/7G - Emp,'éstimos BIRD-1309-1525-1G~4 c 
lG56/DR -

SUI'RIl-!A-Sl:: A EXPRl::SSÃO: 

"Emp':.ésUmos BIRD-1309-1525-1654 e 1656/DR." 

Cor.sidcran.n.o, que ao relatanlOs os }Uesmos assuntos 
deste Parecer na Proposta orçamentária pãra 1981 tecemos algumas 

cClI1siderações sobre os projeotos e atividades que aqu~ se repetem, 

que podem .l.lustrar melhor os Cclegas Congressistas, somos il1cll.n!!, 

dos a indicp.r a aprovação das1referl.das partes, da presente Prop,9. 
sjção. 

Face'~o exposto somos pela aprovação do Projeto 
d~ Lei n9 21,'d~ 1970 (CN)~ qu~ aprova o Orçamento Plurianual de 

Investimento.s para o triênip fi 981/1983, subanexos relativos a "EE; 
cargos Geral.s, Financeiros é Prevl.dencl.ãrl.os da Unl.ão u , com a e­

menda n9 l-R. 

SALA DA COMISSÃO MISTA Dr: ORÇAMl::NTO, r:M 21 DE OUTUBRO Dr: 1 980. 
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Deputado rURTADO LrITB 

\ 

, PRESIDENTE. 

Senador CUMHII LIliIA , RELATOR. 

Senador JORGE KIILmn:: 

SE'nador Rl'IIHUNDO PARENTE 

Senador JOS~ LINS 

Senador ADERBAL JUREMA 

5en,-dor JUTAHY WIG1,LHÃES 

Senador ALOYSIO CHAVES 
Senador BERNARDINO VIANA 

Senador JOst RICl~ 

Sen~dor ROBERTO SATURNINO 

Senador NENDES CANALE 

Senador ALBEr<'rO SILVA 

Senador TARSO DUTRA 

Senador SALDANHA DERZI 

Dc:putado ADRIANO VI,LENTE 

'Deputado ALBERTO HOFr~~NN 

Deputado ALTAIR CI~GAS 

Deputado ARY ALCÂNTARA 

Deputado BALDACCI FILHO 
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Deputado CASTr:JON BRl,NCO 

Deputado CLAUDINO SALES 

D.'putado HOHORATO VIANA 
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Deputado LUIZ ROCa~ 

Depdtado MILTON BRANDKo 

DepJtád~ NOSSER ALMEIDA 

Deputado ODULrO DOMINGUES 

Deputildo RAUL BERNARDO 

Deputado RESr:NDE ~IONTI::IRO 

Deputado A~IADEU GJ::ARA 

D~putado ALUlzIO BEZEFRA 

Deputado JUAREZ FURTADO. com restrições 
1 

Deputado f1l\NOI::L GONÇALVES 

Deputado MILTON FIGUr:IREDO 

Deputado JORGE FERRAZ 

Deputado APRIsIO VIEIRA LUlA 

Deputado EVANDRO AYR~S DE MOURA 
Deputüdó JORGE ARBAGE 

Deputado JOSIAS LEITr: 

Deputado JACKSON BARRETO 
Deputado MAURO SAMPAIO 

Deputado JUAREZ BATISTA 

lIHI~O - 1lRÇN,;ENTO PLURIANl'AL DE IllYC:STIlEIITOS - 19G1/&3 
RF.SU;'iO DA n:~PESA POr- F011TES F A;:LíCAÇ~O· -

ENCARGOS GEP~;IS DA UNI~~ 

1 ;; 8 1 1 9' 6 2 1 9 8 3 ,::: ... :. 

v;.~O?ZS VlI!.Ort::S VA.:'O:8S 

13.904.529 4,96 14.920.043 8,76 15.515.917 8,20 I 13.904.529 4,96 14.920 8,76 15.515.917 8,20 I 44.340 .. ..tE9 

I 
I 

266.,445.589 95,04 155.478.712 91,2~ 173.705.398 91,80 1 
I 

_ 595.623.699 

595.016.238 191~ 
I 

265.999.333. 94,88 155.377.222 91,19 173.619.833 I 
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613 .312 

63~.3;;Lô77 
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5::E.3~=},:!1"AR.t\ CE O:tÇA \!E''TO 

:=:S?2c::::c..;.çIo 

J 
?~C~RSOS SOB SU?~RVISÃO DO MIRIsl 

1.9 3 1 

V;LORES 'I 
I~RIO CA ZAZE~DA ••••••••••••••• 71 7.160.700 

~~~~~SO~ ~?~ __ ;~:~~":!SAO DA SECR~l 
'''_.'" D=.. ,_"-,,_~r_J"-".LO •••••••• ••• ,196.745.313 

::::!::O ~:;:'C!O::~:!/ De DESE~-VOLV!!-lEN- f 
:co cz;::x:::1nct:l E IEC:WLdGICO ••••• , 8.391.576 

?ROGR;Y_;S ESPECIAIS - RECURSOS 
S~3 Sv?BRVISXO DA SECRETARIA DE 

~~~~~~;::~~~~~'~~;~~~~~~~'~~'~~~;:j 5~:~~~:~~~ 

! 
'/ 

I 

I, 
2,69 I 

73,81 

• 3,15 

18,89 

, 1,43 

ENCARGOS GERAI~ DA UNIAo 

1 g a 2 

7.519.5'25 

83.318'.061 

?438.476 

52.380.000 

3.822.650 

! 
,I 

! 
4,83 I 

i 

I 
53,59 

5,43 

I 2,46 

33,69 

1I 

I I 

_ 9 ê :3 

VA!'O?2~ 

7.'895.976 

98.421. 052 

8.894.642 

54.~OO 

3.993.728 

4,54 

56,66 

5,12 

31,38 

2,30 

QUASRO Ir 

Cll-S 1. ooe ,co êe 

22.575.201 

378.484.426 

25.724.694 

157.210.000-. 

11.634.378 

3,ôO 

36,54 

~ ~? 
":1--

26,39 

1,93 

I 
! 
i -I 
/266.445.589 j 

I I 
, ·I~ --+!-----+--~-----------

100 ! 155.478.712 I 100 ! 173.705.398 100 595.629.699 1e:> 

?::;::::: ?Z'cpos~a cO O=ç~e:lto ?lu==-ia.~ual ce !nvos-cimento'S - 1981/83 

lI'lIM _ Onçl~NENTO PLURIANUAL DE INYESTÍpENTOS - lSSÍl83 
, R"SUi';O nA DESPESA POR FmlTF.l' F A?Li ct.çÃO' 

~ sal 

VALORES 

I, 146.214.3'00 95,32 '153.522.863195,32 

95,32 ! 153.522.863 95,32 R:õCUR50S DO TESOURO 

,,;:CURSCS n:: O!JTRAS FONTES 

RECURSOS BE OUTRAS FONTES 

T o T ~, 'L 

"SCURSOS DO TESOURO I 
Forms I 

I 

146.214.300 

7.J.75.700 4,68 

153.390.000 1100,00 

I - I. 

I 
I 
I 

7. 53!h 52? 4,68 

-

7.535.838 4,68 

I 
161.058.700 i 100,0:: 

I, 
161.à58. 700 1100,00 

I 

::-:::::: :?::()?OS';:~ elo 0::",::.::12:l';:0 l?luJ::ia::.ua1 ele Investimentos - 1981/83 

1 9 8 '3 

I 161. 244 .-965 195 , 32 

16~.:44.965 \ 95~32 

:::::::::~:: 
I ' I 169.157.055 Ilea ,Da 

169.157.055 
I I 
1100

,00 I 

I 
I 

l!'lIÃO - ORÇN~EllTO PLURIANUAL DE I:lYESTI.15E!FOS - 1~81/83 

S::::--iAt)e: F:Jc;R.-\!.. 

460.982.128 

22.623.627 

22.623.627 

483.605.755 

483.605.755 

Q:JADRC IV 
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'\ 
ENCARGOS FINANCEIROS DA UNIÃO - ru,CURSOS SOB SUPERVISÃO DO HUlIS'r.cRIÜ' DA FAZEXDA 

l' 9 a 1 

, I 
;'~:::;::,ISTRAÇÃO E PLANEJAl-IENTO \ i 5.776.100 

::-~:::;::':S-::?.AÇÃO Fn:;>,:,C?IRl\. I 5.776.100 

:r:,:::s-::;:!rl., co:.:f.:RC!O E SERVIÇOS t 1.390.000 
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I
I "~.600 
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?CL1~ICA EXTEaIOR 
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V~.LOP~S 
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19,37 'l1.450.000 
0,13 ,10.000 

0,13 10.{)OO 

100 7.535.837 

,;~ VALO?':::S 
: - , 

80,50 ,~,6.369.590 ! 80,51 

180,50 \-,,6.369.590 i 89,51 

I 19,37 ! 1. 532. OC·O /19,36.1, 

1 19 ,37 1.532.000 119 ,36 I 
'J 0,13 10.5°9 i 0,13 ! 

0,13 10.500 I 0,13 ! ----, 
I 

i 100 7.912.090 100 

v;..:.O?ZS 

18.211. 527 

18.211. 527 

4.3a2.0~O 

4.382.000 
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30.100 
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RELATaR 10 

Da COMISSAO MISTA DE ORÇAMENTO, '>,ob{~ 

o Projeto de lei nQ 21, de 1980 (-<;N~ 
que "Aprova o Orçamento Plurianual de 
Investlmeptol, para o triênio 1981/198Y 
- Fundo Nacional de Desenvolvimento e 
Fundo Nàcional de 
mento Urbano. 
Relator: Deputado 

Apoio ao Desenvolvi-

13U1.5 Fof<,Tê5 
Y'ASeC NUO. 

o Senhor Presidente da República, de acordo com os dl~ 
po;itivos constitucionais e na forma estabéleclda pelo Ato Compleme~ 
tar n9 43, de 29 de janeiro de 1969, submete ã apreclação do Con9re~ 
so Nacional o Orçamento Plurianual d~ Investimentos, triênio 1981/ 
1983, cabendo-nos a honra de relatar a parte referente ao Fundo Na­
cional de-Dcs~nvolvimento e Fundo Nacional de Apolo 30 Desenvolvi~e! 

to Urbano, 

Fundo Nncional de Desenvolvimento 

No quadro a sLguir, observa-se que 0$ recursos des~ln~ 
dos ao FND, para 1981, situam-se na ordem de Cr'82.327.900.000. sen­
do reduzido~ em 85.43, para 1982, nio havendo prevlsio para 1983: 
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Por unidade, verificamos que somente os recursos sob a 
sup~rvt~io da Secretdrla d~ Planejamento da Pre~ld~ncia da Rcpfiblica 
farln parte da Despesa em 1981 c 1982: 
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o Programa de :t;\'halhO' do ruhdo Nacional de DeHnvàl v.l 
mento apresenta-se da segUirrt~ 1orrna: 
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Fundo Nacional de Apoio ao Desenvolvimento Urbano 

Verifica-se no qua~ro a segUir o resumo da Despesa por 
õrgão, fonte de recursos e aplic~çio, onde sõ hã previsão para 1981: 
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Por unidade, observaao. que somente serio utlli7ddos re 
cursos sob a ~upcrvlsio da Secretaria de PlanejamenLo da Presld~ncla 
d, Re{liíhllcl: 
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o Programa de Trabalho~o Fúndo Nac~onal de Apoio ao 
senvolvimento Urbano está ass~m'pl~Jado: 
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PARECER 

Não foram apresentadas emendas a qualquer dos Fu~~os. 

Entretanto, com o objetivo de melhor adequar o titulo de 
dois projetos qu~ sairarn com inovações no projeto orçamentário ore;. em 

análise, a pedido da Secretaria de Orçamento e F~nança da S~PLAN, ór 

gão central do Sistema Orçamentário Brasileiro, apresentamos duas ente!!, 

das, como Relator: 

EM~HDA N9 l-R 

2900 - FUNDO NACIONAL DE DESENVOLV1!!ENTO 
2901 - ru:CURSOS SOB SUP~RVISl\:O DA SECru:'l'ARIA DE PLANEJIINENTO/PR 

OND~ SI: LC: 

2901.07401833.613 -·programa de De~envo1vimento do Oeste do Pardná 

~: 

2901.07401833.613 - Programa Especial do Oeste do Paranú 

EMENDA 2-R 

2900 - FUNDO NACIONAL De DESENVOLVII1EN'l'O 
2901 - RI:CURSOS SOB SUPERVISÃO DA SECRETA,RIA DE PLANEJAMEN'l'O/PR 

ONDE SE LC: 

2901.07774553.242 - Programn Especial de Controle da Erosão do Solo Õ~ 
bano do Noroeste do Paraná 

SUPRIMAH-SE AS PALAVRAS: 

lido Solo Urbano 11 

Assim somos pela aprovação do Projeto de Lei n9 21, de 
1980 (CN), na parte relat~va'ao Fundo Naciona~ dePesenvolvimento e ao 
Fundo ·Nac~onal d8 Apo~o ao DeseIVIolvimento Urbano, com as Emer:.das n9s 

l-R e 2-R. 

SALA DA COMISsKo MISTA DE ORÇAMENTO, EM 21 DE OUTUBRO DE 1 980. 

Deputado FURTADO LEITE , PRESIDENTE. 

Deputado BIAS FORTES , RELATOR. 

Senador JORGE KALUME 
Senador RAIMUNDO PARENTE 

Senador JOS~ LINS 
Senador ADERBAL JUREMA 
Senador JUTAHY MAGALHÃES 
Senador ALOYSIO CHAVES 
Senador BERNARDINO VIANA 
Senador CUNlIA LIMA 
Senador JOsE: RIClIA! 

Senador ROBERTO SATURNINO 
Senador MENDES CANALE 
Senador ALBERTO SILVA 

Senador TARSO DUTRA 
Senador SALDANlIA DERZI 

Deputado ADRIANO VALENTE 
Deputado ALBERTO HOFFMANN 

Deputado ALTAIR CHAGAS 
Deputado ARY ALCÂNTARA 

Deputado BALDACCI FILHO 

Deputado CASTEJON BRANCO 
Deputado CLAUDINO SALES 
Deputado HONORATO VIANA 
Deputado OSS!AN ARARIPE 

Deputado LUIZ ROCHA 
Deputado MILTON BRANDÃO 
Deputado NOSSER ALMEIDA 

Deputado ODULFO DOMINGUES 
Deputado RAUL BERNARDO 

Deputado RESENDE MONTEIRO 
Deputado AMADEU GRARA 

Deputado ALUIZIO BEZERRA 
Deputado AIRTON SANDOVAL , 
Deputado JUAREZ FURTADO, com restrições 
Deputado ~ANOEL GONÇALVES 

Deputado MILTON FIGUEIREDO 
Deputado JORGE FERRAZ 

Deputado APRISIO VIEIRA LIMA 
Deputado ANTONIO [ERREIRA 
Deputado EVANDRO AYRES DE MOURA 
Deputado JORGE ARBAGE 

Deputado JOSIAS LEITE 
Deputado JACKSON BARRETO 

Deputado MAURO SAMPAIO 

Deputado JÚAREZ BATISTA 

PARECER Nº ~"y( f, DE 1980 -tcN) 
I 

Da Comissão M~sta de Orçamento, sQ 

bre o Projeto de Lei nº 21, de 1980 

(CN), qUe-"aprova o Orçamento Plu­

·rianual de Investimentos para o 

triênio 1981/1983 - Subanexos 30DO 

- Transferências a Estados, Distrl 

to Federa'l 8 Munidpios 8 3900-
Reserva de Contingência. 

Relator: Deputado MILTON FIGUE1REDO 

Designado pelo Sr. Presidente da Comissão Mista de 
Orçamento para relatar o Projeto de L8i nº 21, de 1980 (CN), que 

"aprova o Orçamento Plurianual de Investimentos para ~ triênio 

1981/83",. na parte· I'eferente aos Subanexos 3000 - Trensferênc~­

as a Estados, Distrito Federal e Municípios e 3900 - Reserva de 

Contingência. tenho a honra de submeter à apreciação de Vossas 

-Excelancias os seguintes relat6rio e parecer. " 

TrDnsfer~nci~s a Estados, Distrito Federal e Munic!pios 

O orçamento plurianual de investimentos estime para 
o triênio 1981/83 despesas de óapital no montante de Cr$ 2.078 

bilhões de cruzeiros, a preços de 1981, -estando previstas Tran.§. 

ferências a Estados, Distrito Federal e Munic!pjos no total de 

Cr$ 569,5 bilhões, sendo Cr$ 180,3.bi1hões em 1981; Cr$ 189,4 

bilhões em 1982 e Cr$ 199,7 bilhões em 1983. 

Percebe-se, pela distribuição dos valores na triê­
nio, que o crescimento real dos investimentos dos Estados, Dis-

trito Federal 8 MunicípiOS, ~ conta de recursos transferidos 

pela União, é preservado acima de 5% (5,1% em 1982 e 5,4% em 

1983), embora as Receitas do Tesouro para o mesmo perIodo, de 

conformidade com a Mensagem que encaminhou o Projeto, esteJnm 

previstas Com crescimento de 3,3% e 3,9%. respectivamente. .* 
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A supervisão dos recursos será realizada, segundo 

a distribuição adiante: 

Cr$ 1.000,00 de 1981 

Especificação 1981 1982 1983 

- Recursos sob " super-

visão do Ministério 
da razendg ........ 69.959.600 73.326.900 77.248.700 

- Recursos sob a super-

visão da Secretaria 

de Planejamento ... 35.460.000 36.850.000 38.380.000 

- Recursos sob a super-

visão do Ministério 
da", Minas e Energia 33.570.000 36.280.000 39.230.000 

Recursos 80b a super-
visão do Ministério 

dos Transportes ... 36.688.832 38.064.356 39.855.376 

- Governo do Distrito 

rederal - Recursos 

sob a superviaão da 

Secretaria de Plan.ê. 
jamento ............ 652.641 701.532 608.435 

- Recursos sob a super-

visão do Miniaté;io 

da Agricultura 4.000.000 4.200.000 4.400.000 

Totais ••••.••••• 180.331.073 189.422.788 199.722.511 

o Programa de Trabalho contempla nove funções pro­
gramáticas e está assim previsto: 

r U N ç !l E S 

- Administração e Planejsmento .. 
- Agricultura .................... 

Defesa Nacional e Segurança Pú-

blica .......... , ........... 
- Desenvolvimento Regional ....... 

Educação e Cultura ............. 
- Energia " Recursos Minerais ... 

Habitação e Urbanismo ......... 
Sa~de e Saneamento ............ 

- Transporte .................... 

Totais .................. 

De modo geral, a distribuiç50 de recursos par fun­
çõeo ao longa do triênio obedece à mesma orientação antes ver~ 

ficada, do tctal das Transferências, com crescimento em torno 

da 5% reais ao ano, cOm exceção da função Energia e Recursos 
Minerais, para'a qual s9r3 canalízado um volume maior de recuE. 

808 para investimentDs, com taxa da expansão de 8,1%. As ou­

tras taxas atípicas Dão das funções Defesa Nacional e Seguran­

ça P~b1ica: + 40% e - 25%, e Habit3ção " Urbanismo: + 5% e 

- 16%, para 09 dois ~ltimos perfodo8 do triênio. 

A mensagem que envia a proposta do OPI não esc13r~ 

cs o porquê de tais diferenças emjÍucs Bstimativas. As tabelas 
discriminativas da Despesa, anexaõ ao Projeto, herméticas como 

sempre, tambim não ofsrBcem outros Bsc1arecimentos senão 08 J' 
apontados. Restar-nos-ia pois aponas especular sobre as motiv.ê. 

ÇÕ8~ da tecnocracia. 

Como não somos advinho3, pretcndemoo comprsender ~ 

pen35 3'-Í!l:üor 910,,:>.,,'50 de recursos para,] Função Energia B 118-

1 9 8 1 

Valbr 

1.073 

4.000.000 

44.924 

105.419.600 

6.962 

33.570.000 

511.400 

87.545 

36.688.832 

lBO. 331. 073 

Cr$ 1.000,00 da 1981 

1 9 8 2 1 9 8 :3 

Valor % Valor % 

2.781> 5,0 1.996 5,0 

4.200.000 5,0 4.400.000 4,8 

62.736 39,6 47.248 - 24,7 

110.176.900 4,5 . ~628.700 4,9 

7.311 5,0 7.678 5,0 

36.280.000 8,1 39.230.000 8,1 

536.970 5,0 453.300 - 15,6 

92.614 5,8 98.213 6,0 

38.064.356 3,8 39.855.376 4,7 

189.422.7aS 100,0 199.722.511 100,0 

cursos Minerais, que no~ parece razoãJel ser mais bem aquinho~ 

da que as dem3is, par ~ua prógria natureza prioritári~. 

Quanto às duas outras e as imensas variações per­

centuais positivas e negativas em suas dotações no tri8ni~ co~ 

rassamos nossa incapacidade am compreender os desígnios daque­

les que nos enviam este documento, que fingimos analisar. 

Reserva de Contingência 

o outro subanexo que n08 coube relatar no exame do 
Orçamento Plurianal de Investimentos 1981/83 é a Reserva de 
Contingência. 

A rigor, esta dotação não deveria constar de uma 
proposta de orçamento de inveatimento~, de vez que sua mais n2 

v~ conceituação, de 16 de janeiro da 1980, data da publicação 

do dec.-1Bi n9 1.763, que modificou redaçõe3 anteriores doa 

decs.-leis 200, de 1967 8 900; de 1969, desvincula-a até das 

categoxiss econômicas, de tal forma qua, embora atualmente utl:, 

~~z3da p3ra Il r eforç3r dot~ç5os, prsferencialmonto il3 IGlativas 
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a encargos com pessoal", de futuro (1982 ou 1983, inclusive)pE. 

dará - quem sabe? - aoudi~ a necessidades prementes de investi 

mentos em áreas prioritárias desatendidas pelo falso planeJa­
~mento brasileiro. 

Transcrevemos, para conhecimento 8 meditação de 

nossos ilustres colegas, o art. lQ do dec.-lei n Q 1.763, de ja 

neiro de ~9BO, que conceitua a Reserva de Contingência, que p~ 
ra o próximo exerc!cio representa mais de 15% do total dos re-- ~-cursos do Tesouro (CrS 297 bi}hoes) e que, neste OPI, tem pre-

visto um crescimento real p~a 1982 de 52% (Cr$ 453 b~lhões): 

"Sob a denominação de Reserva de Contingência, o 

çamento anual poderá conter d~tação global não 

pecificamente destinada a determinado órgão, uni 

de orçamentária, programa ou ~atBgDria econômic~ 
jos reCursos serão utilizados para abertura de 

~ditos adicionais." 

te é o nosso relatório. 

~ nas condições descritas que nos vemos na ~ 

gsncia de propor nossa aC8it~ção aos ter~os do Projeto de Lei 

nQ 21, de 1180 (CN) que "aproy~,-o Qrçam:nto Plurianual de In­

vestimentos para o triênio 1981/83" - Suba']J'xos 3000 - Transfe 

rências a Estados, Distrito Federal e Municípios e 3900 - Re­
serva de -Contingência, para 08 quais não fora~ apresentadas e­

mendas. 

SALA DA COMISSÃO MISTA DE ORÇAMENTO, EM 21 DE OUTUBRO DE 1 980. 

Deputado FURTADO LEITE , PRESIDENTE. 

Deputado ffiILTotl FIGUEIREDO , RELATOR. 

Senador JORGE KALUME 

Senador RAIMUNDO PARENTE 
Senador JOS~ LINS 
Senador ADERBAL JUREMA 
Senador JUTAHY MAGALHÃES 
Sénador ALOYSIO CHAVES 
Senador BERNARDINO VIANA 

Senador CUNHA LIMA 
Senador JOS~ RICHA 
Senador ROBERTO SATUR~INO 

Senador MENDES CANALE 
senador ALBERTO SILVA 
Senador TARSO DUTRA 
Senador VICENTE VUOLO 
Senado~ SALDANHA DERZI 

Deputado ADRIANO VALENTE 

Deputado 'ALBERTO HOFFMANN 
Deputado ALTAIR CHAGAS 
Deputado ARY ALCÂNTARA 
Deputado BALDACCI FILHO 

. Deputado BIAS FORTES 
Deputado CASTEJON BRANCO 
Deputado CLAUDINO SALES 

Deputado HONORATO VIANA 
Deputado OSSIAN ARARIPE 

Deputado LUIZ ROCHÁ 
Deputado MILTON BRANDÃO 
Deputado NOSSER ALMEIDA 
~eputado ODULFO DOMINGUES 

I 
Deputado RAUL BERNARDO 
Deputado RESENDE MONTEIRO 

D~putado OLIVIR GABARDO 
Deputado AMADEU GEARA 

~eputado ALUIZIO BEZERRA 
yeputado AIRTON SANDOVAL 
Deputado ~ANOEL GONÇALVES 

Deputado JORGE F~RRAZ 
Deputado AFRISIO VIEIRA LIMA 
Deputado 
Deputado 

Deputado 

ANTONIO FERREIRA 
EVANDRO AYRES DE MOURA 

JORGE ARBAGE 

Deputado JOSIAS LEITE 
Deputado JACKSON BARRETO 

PARECER NU JOQ., DE 1980 - CN 

Da Comissão Mista de Orçamento; s~ 
bre o Projeto de Lei nQ 21,de 1980 
(CN), que "aprova o Orçamento Plu­

rianual de Investim~' ... para o 
triênio 1:981/1983" -:yTexto da Lei. 

Relator: Deputadu HONORATO VIANNA 

o Orçamento Plurianual de ,Investim~ntos seria pla­

nificação administrativa, de execução 8 longo prazo, elaborado 
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para melhor coordenação de programas que se não interrompem ou 

procrastinam, sem perdas _ir~eparáv8is ou insensata dispersão 

de recursos. Poriss~ ~ que 

"nenhum investimento cuja eX8cuçio ultrapasse -

um eX8rc!c,io financeiro poderá ser iniciado s 9 m 

pr~via inclusão no orça'mshto plurianual de investi 

mentos, ou sem préVia lei que o autorize e fixe o 

montante das dotações que anualmente constarão do 
orçamento, durante o prazo de sua execução". (Art. 

62, § 39, da Constituição Federal). 

Nos termos da lei que dispõe sobre normas 

de direito financeiro 

gerais 

"classificam-se como investimentos as dpta­

ções para o planejamento e a execução de obras, in 
clusi~e as destinadas à aquisição de imóveis, con­

siderados necessários à realizaç,ão destas últimas, 

bem como para os programas especiais de trabalho, 

aquisição de instalações, equipamentos e material 

,permanente e ';-onsti tuição ou aumento de capital das 

empresas que não sejam de caráter comercisl oU fi­
nanceiro". (§ 42 do art. 12 da Lei n9 4.320). 

Presume-se que o Poder Executivo tenha ~em elabor~ 

do o seu plano administrativo plurianual, com especificidade 

dos serviços e obras, na realização dos quais se empenhará, a­
plicando} convenientemente, 9S recursos indicados para cada p~ 

r!odo de um triênio; que se esi:enderá de janeiro de 1981 a de­

zembro ge 1983. 

Convenhamos em gue jogo de contas nã~ ~ orçamento. 

Orçamento é avaliação de custos, a exigir componentes diver-

808, entre 08 quais a na~ureza e e8pecif~cação das obras pro­
gramadss, serviços a contratar 8 bens a adquirir. Na feitu~ 

de um orçamento plurianual \a i~dicação de cada serviço deverá 

ser 'eite, em função do tempo que se contará do in!cio ao t~r­
mino respectl.vos. Na psça sob exame, a que se deu o nome de lIO!,. 

çamento Plur~anual de Investimentos", não se mencionaram quais 

as obras programadas Rara o tr.tênio, onde se1rãp edificadas ou 
executadas e quais as dotações que se reservam à execução de 
cada qual delas, no. triênio, feita a tripartição de tais dota­

ções de modo a incluir-se em cada orçamento anual a parcela 

que a ele corresponda, dando~8e, dessri modo, a feição de "Or­
çamento de Competência"·, peculiar de instrumentos plurianuais, 

ao Projeto que estamos a exa~inar. Num orçamento não se/diz, a­
~s! guantõ se vai gastar. Diz_se o que se vai fazer, 9as­

~~. Da! a defioiência das técnicas que têm sido adotadas na 

elaboração dos orçamentQs p~blicos. 

Os números inseridos nàS tabelas e nos quadros de 

coni.as não dizem'muita coisa, ~l~m de eX~li.citar a importância 
que se atribui às unidades 'orçamentárias, ainda assim sem a m~ 
didn justa do's investimentos, segundo a 8ss·encialidade dos prE. 

granas a que cada qual delas se propõe realizar. 

Dir!amos.razoável a divisão proporcional das desp~ 

sas oe capital entre os três Poderes da Rep~blica. Essas des­

pesa~ desdobradas na forma'de qu~ cuida o art. ü Q do Projeto, 

estão em doi~ grandes grupos, assim indicados: 

Grupo 

1 - Programação à conta 
dos recut's'os do Te-

J981 -

Cr$ 1.000,00 de 1981 

1982 1983 

souro ••• ~ ••••••••• 691.172.233 563.438.423 583.355.737 
2 - Programação à conta 

ds recursos de ou-
tras fontes 90.315.639 79.178.791 70.355.737 

Totais-Ü + 2) .: ... 781.487.872 642.60'7.214 654.073.606 

• I 

No primeiro grupo,oontemp1aram-se: 1.1 - Poder Le-

.9l:.ê.lativo com 0,14% para 1981, 0,15% para 1982 e 0,13% p a r a 
1983; 1.2 - Poder Judiciário com O,OB% para 1981, 0,07% para 

1982 e 0,08% para 1983. 1.3 - Poder Executivo Qom 99,79% para 
1981, 99,78% para 1982 e 99,81% para 1983. 

As contas que es1;amos enunciando são r8sul tada de 

cálculos feitos a grosso modo r à falta momentânea de meios pa­

ra que as apuremos com exatidão. 

Em relação às diversas unidades orçam8ntárias,~as­

si~ considerados os órgãos a nível ministerial, ganharam rale-

047 
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vo os ministérios das Transportes, Agri~ultura, Educação, IntE 

rior fi Minas e Energia, pela ordem decresc.ente doa racur808.''~ 

locados" dentro do grupo "1.3 - Poder Executiva - Programação 
à conta de recursos-do Tesouro". No grupo 1.4 - Encargos Ge­

rais da União, destacam-se as r"ecuIsos sob supervisão da 

5EPLAN, com 28,42% para o ano de 1981, 14,79% para o ano de 

1982 e 16,86% para a ano da 1983, isto B, tendo em média par 

axercIcio, no triênio, 20,02%. De referência ao exercIcio de 

1982 ocorreria um eBfasamento da ordem de 13,63%, rBcuperando­
se no ano de 1983, da redução indicada, apenas 2,07% da perda 

imaginada para o ano imediatamente anterior. Em seguida, na 
me ama grupo de cantas, surgem Programas Especiais contemplados 

com 7,28%. No grupo 1.5, a parcela maior foi atribuída ao Fun­

do Nacional de Descnvolvimento, sob Coordenação Central, na B­

quivalência de 5,30% e 2,13% para os "x"rc!eios de 1981 B 1982, 

rsspoctivamente. Omitiram-s8 recursos para 1983. 

~ margem deatinações maia modestas, as despesas de 

capital programadas para a triênio em favor doa Bstadoa, Dis­

trito federal e municípios (grupo 1.8), são da ordem de 26,09% 

para 1981, 33,62% para 1982 e 34,22% para 1983, perfazendo a 
media de 31,31% por BXBrcIcio financeiro, do triênio. 

Da programação à conta de Recursos de Outras Fon­

tas (grupo 2), a Ministério dos Trsnsportes foi o órgão malhor­

contemplado, com 87,89% na ano de 1981, 85,21% para 1982 e 

83,30% para 1983. Está previsto um descanso, na comparação que 

se fizer, ano a ano, do triênio. Admitindo-se que a programa­
ção está feita a preços de 1981 (art. lQ da Projeto de Lei), B 

atentos à conjuntura econômica e suas tendênciãS, temes de co~ 

vir em que a programação é abstrata, sem base meterial, fruto 

de pura imaginação. A defasagem não ocorreria, mesmo que se e~ 

tabilizassem os preços e a mo~a, eis que a ação dinâmica da 
adminis tração pública g8 -ari~ maiores recursos de suprimento a 

uma demanda sempre crescente. ' 
I 

Os melhores elementos de avaliação do Orçamsnto Pl~ 
rianual não existem na Projeto. O Plana Nacional de Ossenvolv! 

mental por seu turno, é uma espécie-ne manifesto de intenções 

que não tem objetivas definidos nem pormenoriza projetos. Só 
revela Planos qUE se não corporificam em programas de realiza­

ções cronogramáticas. E a lei diz que o "orçamento plurianual" 

deve respeitar as diretrize~ e objetivos desse Plana, abrange~ 

do trQs 3n09 8 considerando exclusivamente as despesas de cap~ 

tal (Ata Complementar nº 43, art. 5º). Parece charada indeci­

frável. Desprezemos, parisso, 'o incegnosc!vBl, para que n08 .!! 

tenhamos ao fiel e exclusivo cumprimento da lei, a que somas 

submissos. Presumindo que as diretrizes e objetivas do PND es­
tejam respeitados, muito embora a nossa curiosidade, no caso, 

esteja insatisfeita, cabe-nos examinar as implicações que pos­

aam decorrer dos preceitos de ordem geral, exarados no texto 
do Projeta de Lei. 

Da lago seja-nas permitido criticar o artigo lQ, 

que diz ~, para o triênio 1981/1983, desp;sBs de capital 

na montante de Cr$ 2.078.168.692.000,00. Despesa orçament~ria 

não é estimada, nunca; é fixada e á irrevers!vBl, só podendo 
sofrer mutação par processo legislativo ordinário e em tempo 
certo. Quando se diz que estima despesa, no caso, admite-se o~­

cil~ção dos gastos p6blicos, para mais cu para msnos, quando, 

em verdade, o para menos é desejável 8 o para mais constitui 

crime de responsabilidade, pun!vel porque extrapole a limita­
çio conceitual de "verba orçamentária", vale dizer, porque in­

frinja o princIpio da limitação dos gastos legalmente autoriz~ 
dos. 

o artigo 49 B SBUS parágrafos são impertinentes. A 

referência que se fez às despesas de capital com recursos do 

Tesouro, a serem inclu!das n03 Dr~mentos anuais, • deixou em 
branco a situação em que ficariam as despesas da capital com 
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Recursos ae Outras Fontes, consoante o desdobramento feito nas 

termos do art. 32 do Projeta. A disposição do parágrafo lQ de~ 

se artigo 4Q só diz respeito a orçamentos anuais e é assunta 
cediço, muito bem cuidado em leis próprias. Em S8 tratando de 

orçamento plurianual não Se pode cuidar de creditas adicionais. 

Altera-se um orçamento desse tipo na forma indicada nos termos 

d~ artigo 6º do Ato Complementar nº 43, de 29 ~8 janeiro da 
1%9. 

Estranha-s", também, a "Reserva de ContingÊncia"i~ 
olu!da no Orçamento Plurianual. Essa Reserva só é admitida, e 

em caráter facultativo, no orçamento anual. ° tipo de orçamen­

to de que Bstamos cuidando não é de execução iterativa, conti­

nuada no dia a dia de um axerc!cio financeiro. Não ge lhe a­
brem créditos adicionais, de qualquer natureza. Ém cada fase 

de um triênio ele é utilizado uma só vez, para que oriente a 

fixação flas despesas de capital, que nele se considera, exclu­
sivamente, sem prBocupaç~o com outro elemento peculiar de ~m 

orçamento que deva obedecer ao princ!pio da anualidade. Não se 

considera, mesma, a regra do equil!brio ou equivalÊncia entre 
Despesa e Receita, ais que os quantitativos entre Despesa de 
Capital e Receita de Capital são necessariamente desajustados. 

o fundamental na Orçamento Plurianual de Investi_ 
mentos está em que ele se ajuste aos objetivos da Plano Nacio­

nal de Desenvolvimento e respeite as diretrizes desse Plano. 

Não foram apresentadas emendas ao texto da lei. 

~ margem as restrições que se oporiam ao sistema 
de elaboração do Projeto' e considerando a irrelevância das ra­

lhas B equ!vocos que não chegam a comprometer a substância da 
instrUmento orçsmental, somos por que se recomende o Projeto 

de Lei n Q 21, de 1980, à aprovação da Congresso. 
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